
Brasil Vai S·e' ·Laooar à Corrida s aeia em Fins do Ano de 1969
RIO,

..

10 (UPI) - O primeiro sat'élite b·ras ileiro, �egun'do a Comissão Naciono'l de Atividades Esp·aciais6 deverá ser lançado em fins de 1 969, experimentalmente, da Base da Barreira
do Inferno, em Natal, ....Q ogiva de um foguete "S,colt" de 20 toneladas, co� combustível·só lido e quaho estágios 'c.onstruídos nos Estados Unidos peu·o 'fins de pesquisa. As rampas �e
I,ànçome'nto ainda n.ão ficaram prontas e estã.o sendo,c;'nstruídas por técnicos' brasileiros é no rte-�mericanos. Já o projeto denominado ""Saci", que p.·evê a colocação e� órbita de Un'I sa­

télite de uso prático estacion,ado sôbre o centr o, do .P.aís, foi encaminhado à p'residênóc.ia da Re pública, e deverá ser executado somenjte na pró xirna década.

Repelidas es Insinuações de Q�ue
G ,Ig�éja' Apoiaria o� Comunismo

'RIO" 1° ,(UP!) - Foi divulgado na Guanab-ara. o'
, manUesto da Conferência 'Nacional dos Bispos do- Bra ...

aí I, áfirmando que rna.rrbêrn o seu propósito de um diá­
logo em nível alto corn as. autoridades corrst.rt.utdas,
no sentido de dissipar dificllldades e resolver eventuais
problemas. O· documento, que se intitula "Missão da
Hierarquia do Mundo de Hoje","encerra com uma rrrerr-.

NE�VAL' PEREIRA e ARINQR FRÜHSTüCK sa.gerrr<à juventude, a qual conclama'a fugir das ilusões
da vtoâêric ía que não � a aoluçã-o construtiva.

Ano XLy-.::-:JoinviITe, Sábado,.2 de deiembro de 1967 � Nr. '-0'.268. DIÁLOGO -EM ALTO NtVEL
RIO, 1° (UP!) - Tôda ,a

imprensa publicou 'hoje ocrrri

oestaque 'o rrrarríf.eato da
,

Comissão Central da' .Gon­
ferência de Bispos do' Bra­
sil, orrtern encerrada no Rio.
Participaram 'da corirerêricra.
21. bispos de todo' o País .e
os: cardeais do Rio 'e São
Paulo. O 'manifesto repéle
irtsinuações que :

a Igreja
'. apoiaria· o corrrurrí srno. _e afir

I

ma que a Igreja rrrarrt.érn, o

propósitp de, diálogo ;ew;p.í­
__vel alto; oorrr .aS' aut-br�dades

constituídas, no s.entido de '

,dissipar -as dificuldades c-
e'

_

Devidamente assinada pelo .se-u .Pr�:::side:ntê, Pro- As. divergêncIa.s sfÍ,o'· cons,:- t s.ados som p.róvoc.a:r o caos,
_ resolver eventuais proble- fessor Mário César Moraes, re,cebemos a seguinte trut vas. quando ex ist.errt.es a.ns .::l:-'.LdQ por um C'u.rso Su-

rrías . O documento intitu- corre'�pondência: entre ás elementos que
. vi':' perior. '

,

'., 'lado �"Mi$S,ão.:_ <da
. Hierar- -; vem pe,"-a C'a.uE.3; ',pernicj.o�,a.S . Dos no.ssos ,'estapelecimen-

qu.ía lio: Mü:rid:O.':c, de'" 'cHoj-e" , Tem,?s ,l.ido, recentemente, po�qu� .s�ntirri9s aonde' dÓi.. qu.apdo 'crlaq,as :p.or,,' ',espírf:- ' .tos, de' ;.ensino_;mécUQ <, aarrao

.conCla.rp.a:' á"jlIy�nt-ude' . pata' .em ec;iltonal
.

- de; tim, dos
.

.0 cque
-

h.ãó adm�tiníos", ,. é 'to�,··que" áp,ezi,as:;.:visam·�·· seus -êste;o' anp -,aproximadamente
fugir" dás' iluSôe's da ·violên- nossos' matutInos, (A Notí- que ,elementos' que" 'ap'enas míseros ·.inte:rêsses-� ',,' " ·305 '.estÚdantes',· co-m' o curso

cia�ql,le. ·.:6�o.-�é: '�'. ss>luÇ�? c .:.cia, 26,. �ü'IEing().·, últin:o) oúvem a' conversa,'d.o" Zezi-' .;'A '\ opoitúna "" criaÇão, .de. ·c.9inpleto,':'a.ss.ini�?"repartido.s:
eonstrutlv.3 de que a Naçao .

uma afIrnl.aç?o, alar�ante. nho (fnito' de úin '-ámb{érite -uma- Associação' de Professô- 'Técnico de Contabilidade 98;
,n:ecessita�. :. �'�O'� ,temp.os. de provas, "

as· , que' em nada favórece a sua res 'e,videncia· a'.'·.yi-va:' .. :preo- Gtlrsef CiÉnit_ífico .. 76; ,.Artigo
.'

.

s�üas de aula' de �nossos
-

es- educa::�ão'�' que: chega _
em cupaçâ'o' 'do' npsso' 'Magisté-' 9�f:. 50 �(aprox:') ·:Nõrmal '63;'

'i'RABA,LHO DE� EQUII?E tahe1:ecimentos '-'de ensino, casa - pinta:do. a
.

tir.artia dós. rio .,. Qs. trabalhos· ckt ·As:5.P-., TécnicQ 'úriecân1ca le metá-
'�':'-RIO"l°' ·caPI) _:_; ,"O··gran- tr'ansformam-se em --. verda- ,mestres e o pavor'de . uma ciaç·ãd.ate·stam' a'. seriea:ade

-

lúrgià) 18;. Tot.aI:�305 ..
'

�

êfe-' mé:dtó: �dé" tôdas" as con- : deiras GârnaTaS -de to rtur'a" . I prova ::d.a·. q1..J.al. póderia f�çiJ.- com. que, esta entida�é: eqcf}:-. '/ '·Có�t,am.oS:ainda_. cóm gran-,
t-érênçiàs � de '. bis'pos,- -táu.'tq. ,LatrientmTIOS a-: gr.3tuídade .mente' t�r-::Soe' sa�ado') . que se ra- os -,problemas do·.� no��o ': de"númerq . de' - prof.e.ssôras

'no Brasil cómo'·, em outras
- de tal afirmGl_ção; temos a ',arvorem' em 'úcónsertador'es'" ensino,· ,e,' isto ., o' . af-irmárnos 'riormalistáS, trabálhan,:do' em:

partes do muildo, e.-que:,' ca.- imp;r'essão ,Ue que o . ·autor de �Ü;uaç'ões das'. quais' não -c-oin:a' consciêncià ,profiss-!�o-
..

!

n�ss6
"

enSino, prfm'ár,io;._: e·

dá' 'vez : tri�is· a ·Igreja . trabà-, 'ue tão -sonoro disparate co- têm a menor vivêncht. 'nal que -noS � nqrteiá,''>_ Iiin- que; evidep.temente'v ·estão em

loa ,co;mo ·e'quipe ..
- Terminou nheceu os bancos �e escola '. Se. há· algo que está reál- guém·.;·rnelhor·.,do· ·_que nós cQndiçõe'á· de' iríg'res.sar.' em

.

'a época. d.os� poderes. indivi,..,. nos tempps .em. que a HDona mente faltando, é .riliüor .
se- co:nh�ce,' êstes', problemas. CU.T�9 .:·.superior/ .s'e,m. contar'

duais e entrou egí ·funçãO' _O. Maroca", de s-auQ.osa, memó- riedade, .mais·, ·rigor, .e' os' In�el�Zinep:te7 't.â�s· proble-"� 'ás cand;ldatos das 'vizinhas
c..oh�g}.ap_o'" .' _Isto fo� O-

, q�e, ria, tinha dependuradas, no próprios" estudantes, a!n,da' Tllas, _ assumem. outras pro- loc�li.dades.':__
áfirm-ou -o Arcébi.sp-o. de çanto da sala, três- sinistras que por vêzes. safos e relap- porções" e 'outraS qualifica-- '" A, insuficiência .-

.

do ·magis:.

-Olinda e·/Reéife,. r,eferindo- palmatórias� prontas' ,a dis-: sos; o rec-ónhecém.' .

ç6es, quando os" inteiês�es' tério" secunq,ário local e

s'e- 'aos- trabalhàs da Confe-�' t.ribuir bafos aos alunos lne- ,O ,ensinO '�m J'Oinville e$tá 'P?lític,O� e�tr�n1: em, cho- grl!.ant:�:, �ossos
' professôr�s

rênd�l' ·naclo:i1af- de -·.Bisp_o�, n-os avisados. pas:sando por uma fase de, §"Q_Ue-:' 'vem entf\o p- .ci:tos que �t-a'o, obr�gqdos a .assumIr

'oí;item �ncerrada.
. ";Êste tempo nós o conhe- transição: a evoluç�;;,.; .está i nos 'f�z �,sperar J?0_r"sol:llç6ês' .respop.;sabiliaaçles_.�q'4:e D;0t-

c�mos �ambém; talvez não s�ndo rápida e oS �-proble- ! que sao verdadeIras aberra- malmente. dev,er;Lam., estar
liEUNIAO ·DE 3. DIAS·

� tenha sido a mesma ��Dona ,m.::.ls atropelam-se. Enfren-I ções. , '.' nos ombros de pelO' menos
:RIO� -1° (UPI) - Não-',po- _Mar-oca''', mas a' fase foi a tam-:-se mentalidades retró- Uma Faculdade de Filoso- 'três ·'professôres.

·:de'm '.os bispós aceita�' fora mesma. E. não condenamos ga,das com espíritos mais'i fia não _é apenas oporturia_: . Sac_r'ificamos ;, po� vêz·es',
dá legislação. da" Igreja, que tampouco: b Brasil muito a,;ançados. e'.-s�rgern tam,-' r é urg�nte, é i.nadi,áv,el; à:quê-:- n�s�os' filhos. e :no&sas fa­
outrás pret.�ndam· definir

-

ou deve à- 'Dona Maroca' e' suas bem oportunIStas, que. pre- le que sob qualquer pre:t�x\ mlllas, .p,ara, .o bem de uma

deii:rrtitar suas funções:. E's palrn.atórias, e, .acreditam'os tendem apenas aut.o�promo- to 'não percebe 'esta pre ...

·j coletivida(ie 'que nem se·m­
-0.: que consta' do· 'mapifesto 'mesmo q118 muitos male,g do ção. É' o que _ocorre com mente" nécessidade, ou ·nada . _pre

'

vê ,'as" dimensões d�-ste·
d�

-' 21 qispos� brasil-e!ros, nosso Brasil dé hoje, séria,m

certa.s
lideranças

p,re.tencio-
conheée, das coisás de

',e:t;lSi-I··,s.a.. crif.ic�O, s�m' mencionar o

após, reunião' çle ,trê,s dias, 'prontamente curados ,com o
�

sas, totalmente ignorantes .no, ou .não é pat'riotao . problel'n,a';financeiro de mui­
ú santo ren1édio�; da

-

.
�&Dona acêrca dos problemas Ega-

, Temos cêrca dê. 70 proÍ<es� tos ptó,t'e.$.sôre·� qUe se ,em­
Maroca". dos ao ensino. ,mas que S'�' sôres.. 'labutando em nO'ssos penham' na" edtJ_cação ;;' de

. 'V'',enezu'·eIIa'.n'os.
Serihores Leito'res, em nos- Impõem como salvado.ras· da I colégi�s,de ellÂin_p 'mé<:lio e meio.m�db_de�lunos.e q.ue30 meío vemos aparecer fre- causa.' . que 'nao. podem ser dlspen- .aq depOIS, nao tem. t:p:e-10S· de'

�entemente,�Uderes do pen- �������������������_.����������. propiGia� co�ições de estu�

'Visitant., . Sul sámento ,popula.r, a�to-sufi- �IIIII[lllllllllm1[]Ulllllnlll[]lIIlftlllllltllllllllllllltlllllllllllllr:lIllIlJIIIIII[llllllll'ÁC' do aos .próprlos filhos pqr-
cientes em seus julgamentos, - . = infufi,ci-ênciã sa�aiial.

. S. PAULO.·1 ,(UJ;>U _:_ A co- ·capazes de emitir pa:tecere� �
, .A CATEDRAL DE JOINVILLE, ALÉM DE g Nas � cO'ntin�f�ncias atuais,

,�i:f�:o�eqti:r::lree�a���v:��= ��l�s�v�,e'atuv��ên�ii.en�a�%� E SER A MAIS BELA DO SUL DO PAíS" É TAM- ª o 'jqvem filho do prof,essor
To 'há vários 'dias 'embarcou serv,ação acurada, .

o conhe- �� BEM UM TESTEMUNHO DA TUA FÉ E DO � dific�niente q�ei ,.se�i{
. as

hoje a .tarde em '.Con,gonhas cimento de causa.
a.A

TEU ESPI-RITO DE SACRIF1CIO E DE' COLA
- p�ga as do paI, po� ne e ver

'cóm destino ao 'Sul do País S ".
'

"

- C q_uase que um frustrado em

I� lYia.
ntel!ã,o contac.tos. com

.os·
Laníentàmos profunda-

i SE BORAÇAO. NÃO NEGUES O TEU AUXíLIO. � sua miss.ão.
governado:res do Paraná e Rio

- .mente a.' precariedade do
- . - Exemplos há: os nossos

� Grande do Sul. t .', nosso �nsino; lament.::lm:os
-

�lInlllllllmllnllllllllllll[lIlIllIllIllI[lllllllllllllniIllIlIllIlU:::UIIIIIIII'fl[lIlIlIlIlU� professôres aposentados ...
. . -

\. .,_� -

Esperamos que Os nosSos

"I �
�.

P d
-.

1\.' ......,
.

leitores saibam compreender

".-aolte. rno· -o e·.··· g I r �o·n I ra ����:���;��d!i�fl�
Seja' ê1e. reconhecido como

'.··.,.O:.·-C.Uçai,·o..

er... �1\lo de Snbliers-ão =:i:::�::::�roe;:r:::-
.,' P/ÀPJ. � 'MARIÓ CÉSAR

BRASÍLIA, 1° (UPD - o 'Presidente d'a República Preslde�te Gosta e
-

Silva roS dé, boa reputação ,econô- ·���t���.

P'
'�',

I'
--,.'�." ..

P'
.. :" -,

.,.'-

F"
-.

'0·:
.

b'
.

"

-
.. ,,,� a-firmou ontem,- ao. oferecer' um coquetel aos parlamen- sancionou lei 'do Congresso> miCos-fihanceiros� com' sete

....
'- ,0".,', -�I.·.t,I·(·...

•· .d·:
...,r' ,0<.,'r·t.,·u�

.

a' r'.·I-·a' . '0'1- .. �, ..
'

,. ·J-e,··t'o·... d· a,'·-..',-,:�.•..
·

;�r�e���lt���na��:el��'!f; �:;!l���acc?�:r� :::l��t:; �:t�Y..�õem���:�c��1í�iC� le� anos de mandato.

.

_".
,

'.'
.

_ "-i- indício· de subversão da ordem, seja pregada dentro do inst'tuiçõ.es monetárias. '8e- . SUBSÍDJOS AOS
.

. -
.

.

-Parlamento; na. rua,. ou em qualquer outro luga:r·.. Ao gundo.as novas disposições, VEREADORES

P O
.,' > í.. :

to d P -d
.

I
." .�

receqer a Oposição, disse:que esta cumpriu o seu dever. o Conselho Monetáno
-

Na·-·

r nunclamen e e ro
/"

vo' tenÇio·em séguida classifícado o seu primeiro' ano de cional será integrado pelos. .BRASíLIA, 1° (UPI) O
,

'

..

_ '_

'

.

_

-', gov'êrnd COlTIO tranqüilo, de 'entendimentq_ e compreen-.
\

segUintes me,mbros: Minis...... Presidente da República san-

�:. FPQL1S. (C9�resp.) . Os nosas, consequências no de- DNPyN. -soHeitando.o término;
"são, quando esp'erava ó pior'. _

-

tro da.Faz�n�� (ser� o Pre- cionou
.

fe.i. complementar
problemas portuáriOS em. San- senvolvimento econômico do da dragagem do ·canal 'da Bar�':- PRESIDENTE DESEJOU tI.V'O do, encerram?nto do, .ano

sidente), PreSl ente· o Ban-� que' regu am,enta 'Ü paga-
ta Catarlria v.êm de há muito Estad.o, notadamente do Norte ra dó Suly entre São Fráncisco�' - co do Brasil, Presidente- do mento dos subsídios a ve-

ocupando ,ás atenções.'de par- de 'San.ta Catarina. qu'e ' tem �do "Sul. e 'Araqu,arí. atualn:lent�'
. BOAS FE)STAS"':

.

legislativo. Disse COSt.3 e aanco -Nacional de Desen- r'eadores. O CÍle'Íe do do:..
l�nientares do' Estado, vincú- seu 'escoadouro natural na ba- fechado em virtude .de r�cente BRÁSíLI.A, iQ- (UPI) _'_' O Silva: Hgraças

'

a Deus e à volvimento Econômico e se- .vêrn.o rec�beu -ontem no
lado$ aU$ ,próprlos' prOrlUncla- cia .de 'São Frapciscu, do Sul, ressaca.

'.

. , Presidente-Cost3. e Silva de- compreensã.o do povo� êste te membros. riomeados pelo Planalt;o, diretores, produ:to:'"mentO$' ministeriais' rio 'que diz no p�rtp· do mesmo n<,>me·. :: Nu mesmo despacho encare":'; sejou 'ontem aos' senadores foi um an.o tranquilo de en- Prc-sidente da, RepúbJica, r�s e ·artistas. que p.3.rtici,;..respeito- ao.. amÚ'elhamento dos N�sse 's�ntido. o vice-lider. ce: o parlamentar por JOinVille', ,e depubidos feliz Natal, e, tendimento e compreensão.�'. após a aprovação do Sena- pam do Festival do Cinell1Rp-ortos- cà:tárinen:ses.
-

do MDB_� Depu�àdo Pedro Ivo ,a f.;ubstituíção, da 'antiga dragá.': um àno nôvo de trabalho
.'

-

Na' '.'.Assem'ble'l·a:-:·"' LeglS·l'atl·va, in
de ',Campos logrou a aprová.:.:.: ainda em funcionamento'; ten";'; , "

.

COSTA E SILVA '

dp,. es<?C?l��üdos ent�e bra�i:ei- / �de Br�í1ia.
v çãu' de novos despachos a se-. do em .vista· seu.� maquinari6: pro:Í).cuo como foi êste ano.

Deputado. Pedro .Ivo de Cam-, rem .. encaminhados, com ur- dànificado �&e sua produçãQ in"7� Os parlamentares foram ASSINO-U LEI
pos· mais, .. ,uma' vez ·enf�ocou .

a. gência, ... aq altni;rante Lui_z: .suficiente pára os trabalhos:, .ap�es�ntar despedidas ao BRASíLIA, l° (UPI)
lJ-olít�ca,-portu�i� e suas da:" Clovis de Ol1v'eira," Diretor do' desenvolvido- 'na área.

-

.' Chefe, do Govêrno,' por mo-

BS'clareciDlentos àíAPd
. . . -

EM OUTRO Local=d.es ia págln�C! esta- 'gtcrn [alarnos naquele editorial sô b rc
" . rnos publicando- esclarecirnentos 'profes5ôres. E o, que .é

.. _pior, dartdo

da=Professor Mário César Mcrraes, péss irna demonsrração d.e falta de
, Presidente da 'Assaciação dos Profes : capacidade iriterpretat iva: Chegán :

sâres'de Loiriville. Não sabemos se do a confundir os': objetivos da.qicele
endossados por todos os rnestres qui editorial, o de propugriar

:

para
<

que:
irttegrarn a citada' entidade Classista. Joi.nville seja a.qicin.hcrad.a corri rtovas

A�màtiJosa:'�detui:paçãq dos cortceito s
. -faculdades : Lernbran âo .cçosijaven.s 'a

--.: qú.e. i-:m'itl11'l0s em ed.itorial. ·iú;erzte_'e.'-- - 'rtecessidcide 'de" cursàrem .,: c

o· Cienti-

,w tac4h1ia; interp.�etq.ção Ç1os,JWÚZS11:z.0 .....
� f:iço�.·

.

. _:ne1à missiVista, '!1J-feziúnénte,� fqrça-rr;.
" 'dlguiis,�eSólarê.ci-ri{entos .�de nossa pa'J(_-

t'e.... Por 'ser inc01ú;_ebível portar-'se
, um

" presidenfe' de' umq. éntidàde co-­
:inQ a APIdés"ta 'mdneira, a ponto tal
.ai? 'qúertú� 'in�-p'iitar-nos·. ·auto'-r'ià�-'c.de

, j.rp;�és:_qu�, sãi?' suas,' iúlma !tit;mobr.a,
q�e .�não "se

'

assenta' � ém pessoas de ,_

béln.·· ';
.

"

/..
�.. '. -,' .

I: -Ppr:'Jr._ de Amanhã'. as .Jiassagens
de 'I;vião Serão· Aumenladôs

RIO;:.. 1° (UPD - Domingo já estarão mais caras as

passagens de aviâd em 'todo' o' :B·fasiL 'O aumento será
de 9% e 'é' r'esultado do 'reajustamento salarial conce­
dido aos empregados das emprêsas de aviação, pelO'
Conselho Nacional "�e Política :Salarial.

.

prês:as esta tais e de ,eco­
nomia mista, fixando o pro­
ceSso relativo ao . aumento
d.os F. radiàtelegrafistas que
vai ser apreciado na próxi­
ma reunião do Conselho.

Oi retores:

'E�S�pS�-kDO;' a.':c�us� de 'u�: ln.��orr·
__ .nufflerQ.-de,"alunos"no· cur-sof'Cwt'J,·_#'

. tifii:ô; ". parà C> .(i!Ai.,�::':possa', Joiriyi.lt� rei-.
Y.:irz-.dfi:�r. com ài:gim'lento-? r,eáli#4s ,4
instalação de novas fllculddes� inlcia-'
m'qs flP�sp e_dp�rlaJ'_df! d01rllngo'�úlf(-'
mo, á'ssi1:n: AO .MESMO TEMPO,EM
QVÉ' AS r.SALÃS�bê,-AVLA "SE AS­
SEMELHAM AYÉRDEjRAS'CABI�'
N:A$ JfefTORTr;R.Al� PApA A�GUNS
A,LÇJNOS -MENOS. PRECAVIDOS

"DUiMNTE o- CORRER DO ANO' LE-­

i'l_Vo,·. c6�,ro�_ SE_MPRE
.

XE�lt­
VEIS EXAAfE$ p'N.4IS,. ��'DES,4�

·LENTADORAS·' 1N'FOR·M,ACÕES.­
CHEGAM' A·REDAÇAO .... E '0 �issi-.

c

vista -diz: ter .li40,· e áté grifo�: (i.�nos
t�mpos de provas, as salas de aula
·'de 'nossos estabeleCimentos' de ens€­
'no; t.Í'"ansfonnatn-:-sé em, verdadeiras
câmarq,s de' �ortlf':CJ.s".

.TACHA-a lwssu' sentenç_a de a{irrnã- .

_'�''ÇãQ alar1J1.ante,.lmnenta a sua gra­
tuidade ',e u',considera

.

unz s'onoro

d-i-Sparatt;,,· Qu;arulo, na verdade, a

afir'maçãO é.·.suâ. T(1.ma.n.ha 4eturpa;'
. 'ção .. �nãQ·' pode- ser' frúto de equívoco,
'ficando patente:'. quà.' propàsitada-

" ·nlehte O 1rlissivista pervel- teu a nossa

sentença. ' ·COtn. 'a agravante de que
to�ujti a si dores·que··não·Zhe ca·biarn, ..

precisaménte porque em .instante aJ-
'

AUMENT? DE 19%-·'�·

RIO.·l'o.�(UPl)·.- ,.0, Con ...

selho NaCiorial, de Política
Salarial 'aprovou o' aumento
de

�
19% para os· ·aeroviárlos '

de. todo o Brásil, e que' en­

tra hoje em vigor. 'O Con­
selho aprov.ou .aumen_to� que'
se elevam até 25_b1o pata ,em':·

pregados de' diversas em-

ond-e' aastrialam também que
mantém o seu propósito de
um diálogo em nível alto,
'com as autoridades consti­
tuídas" no sentid.o de dissi­
par, dificuldades e resolver
ev errrua ía problemas. O do­
cumento dest.aca que os bis­
nos condenam os movimeri­
to� ·efetivamente. subversivos

Eselare

FER1NpO· ,os'" 'm.ais, ;�',el�m�Y!tay;�s"'>-'
.', prmcípios, ..

da e1dl;!-cação :'e -do -re.5-
,"

, .

pe_ito 'aO:
-

seineZhahte,.� 'n'um.à ,'lin'gúà�" ,

-

gem .ofensiva, imp-r,opria ",á. '1n_'�str_e,:.;'�·_·':
,arvorá-se Õ '1flisslvista' em, juiz seve;·· .:

'ro, diúmâo:que'n'ão::a,drtzite-:Hconse'/;_ ..

tÇtdores:'·. que�- n4P � -tenham :'. vivfnchi
,no problenúl, 'o, que em ah:solutà )1-03 .�

ating�_' NosSa cordribúiçào em' praZ-:
do ensino em 'JoinviUe vai' maIS· lon- .'

,

�gé que a opin_iao;. de'sdl.ltdriz{!:4a'·do
-rn_issivistà: . ,Nossas "pagiriás' iêm sà:".
_Vido· ao' pro[iràlna. eâucciélvnal j9ill··
,vi!e'r,se ·tçz.lvez,.,4té.,11J;e_p'1Q_r q�.e 0, P'�9-::_ ,

. prio - m.. iss_ivi.sta,.- o que se' 4:ept:.eenclt:�.,
já da simples leitúra dos' sel.:(s .·escla�",·L
:recitnentos, os <quais; convenhamos;
enz. nçzda corztri�buem ,para: esta c:all-'�'
sa, C'On'l o peca,do 'de que envolvetl'4
Ulnq classe que. s�n;z.pre respeitamo.�<
e admiramos e que, 4ificilmente, po­
derá endossar 'tão mesquinhos con­

cejtos.

Lame'ntàvelmf!.nte quem 'aprlz:�oa.
necessidade de vivência parav que se

cónheçam os problemas, parece ·fal­
tar 'condições ou argumentos lnais
válidos sôbre .0 assu'tÚo. Especial­
mente �e vivência q!4anto q rela,ções
humanas e de educação �pessoal, elc-'
lnentos que notadamente num. me,s-.
tre devenz ser constantes. A senz�ce­
ri1rlônia COn'1 que o misslv'ista' . tala
das lideranças pretensiosas e igno-

.

ranteç que se inzpõem C07nO salvado­
ras da -causa, an.tes. 'de fedr-.nos ou

a:tingir";_J:]os, 'cho_ca-nos '. pela pobréza .

'da argunzent�çiio e pf!-lo vaziá. Mais
útil seria con.struir.. � Mais útil sé,y{a
argumentar'. com elevação, paro..

. ,exemplo aôs"próprios' alunos e para
orgulho ge uma élasse tãó (1bnegadal·
co1J10 é a' dos pr_ofessôres,

OS NOVOS 'PREÇOS
RIO, tO (UPI)" - A

prensa carioca recebeu
im-'
co-

municação da Diretoria da '

Aeronáutica Civil sôbre oS

novos preços das p�assa­
gens aereas nas linhas do­
mésticas, cuja vigência se

cará no. próximo dia' 4. A
ligação de avião. _ Rió-Sãp
Paulo passará- a. ·custar

., 46
cruzeiros. 'noy'qs::e 76. ceuta-.,
vos; Rio-�el0· Horizonte' 52 �
cruzeiros .novos e 49 centa-,
vos; Rio-Brasília 129 cru­

zeiros e 39 centavos. A ma-­
joração concedida é de 9%'
e 'decorre� da elevação sala-,
rial c.onced!da .aos aerovia,-

em/ gel.
rios de 19% e que será pa­
ga a- partir de 1'0 do corren-

·te.
'

BRASILEIROS
DESIGNADOS

'NÓVO JUIZ"
D'{J 'TRE:' :SC c

FPOLIS" (Corresp.) - Se­
gUI}do - inf�l"n1ações coIbidas
junto ao TRE, é nôvo .Juiz do
Tribunal Re,gional El�itoral de
Santa. Catarina o: Sr. Nilson
Vieira Borges. O TRE ainda
não :rna,rcou a data para a pos­
se do nôvo .Juiz daquela Côrte.

'DISSIDIO DOS

BANCÁRIOS

,RIO, 1'0 .(UPl) O dissi-
dio coletivo dos bahcários
cariocas será julgado' na

proxlma quarta-feira.. O
problema entregue ao Tri­
bunal aegi.on_al do trabalhO',
é, O percentual do reajuste
uma vez decidida a conces­
são do aumento.

BRASíLIA, i (UPI) - Foi
designado cumo Embaixador
Extraordinário e Plenipoten­
ciário do Brasil junto ao Reino
da Dinamarca, o Sr. Manoel
Antônio .Maria Pimentel 'Bran­
dão. _l?-ara Cônsul Q'erai em

lVInão, foi designado o 'diplo-

J
mata Carlos. dos Santo.s Véras'
que servia na Embaixada ela

I Argentina.

/

Fuga
q1..l;e" perturbam a paz social,
buscando aproveita-se da
anarquia para impor seus
í

nt.er-êsse.s'Tcíe grupo. O ma­

nifesto dedica palavras es­

peciais a juventude, a' qual
conclama a fugir da� 'ilusões
da violência. e salienta que
os b:ispos estão dispostos a

aplicar os' pedidos do Con­
cflfo e da Encíclica Pópulo­
rum p:rogressio.' Encerr'an­
do seus trabalhos, a Confe­
rência 1'[acional dos Bispos
do Br.asil designou três bis­
pos i>ara visitar outros três
de Cr-a.te.u; Santos ,e_ Volta
Redonda, para apresentar'
sua, solidariedade pel.o fato
de .e.sfiarerrr sendo alvos � ,q.e
ataques injustos dos, milita­
res.
ÍNTEGRA DO MANIFESTO
NA 7a. PAGINA.

'

,GERA'LD'O WE�TZ,EL
HO'M.E,N.AGE:AD'-O'É

RealiZOU-se no dia ao, noS

s atões do 'B.oliche Bem-Bo­
La.d.o. dá linda cidade- bal­
neária de Barra Velha, uma

significativa homenagem. ao

Sr. Geraldó Wetzel, Admi­
nistrador da CELESC - -Se-

.

tor Joinv!lle. Em sessão,
s o lerre, foram apresentados
ao b.ornerrageacío os agrade­
cimentos pelo Prefeito Mu­
nicipal, Sr.

� Bernardo Aguiar,
'e pelo Presidente, . da Câma-

.
ra de Veread.ores, Sr. Ge�­
mano SeU.

Agradecendo, o Sr. Geral­
do We tzef . fêz- .errtr-ega ao

'Govêrno Municipal, de có-

piàs
. dos' rriapa.s do' levanta­

rn.erit.o t.opográ,fi'co de Barra
Velha, reattzacío pela' GE­
LESC, . prevendo a amplia­
ção da. rêde distribuidora de

energia --:elétrica. 'I

� .jseg'utr-, foi s'ervida aos

presentes uma.
> suculenta

peixada. ' :
.

Pe!a CELESC compar.ece­
r'am,'.,além do h.omena:geado
Sr. -Geraldo Wetzel : e ·Sra.,
'os casais Jota Gonçalves 'el

Dr. Manuel dá Luz.'· Fon­
tes, o Vereador Edmundo .

,Macedo, e outros, aÍto's fun-
cionários.

.

a

I.
"

i

COMANDANTE
FRAN'CÊS NA

I GUANABARA
� ,��- '..

.

p�;���te(��rl� gef_i��U?l�
Chegou hoje à, 'Guanabara, co-'

mandando uma fragata fran­
cesa. O Comandante Philip
De GaüIle curicedeu entrevista

I coletiva à i�prenSa� a bordo
, de seu navio." "

O

Jornal "Manifesto,1I Teve Mais
de Mil Exemplares Apreendidos

BELO HORIZONTE., 1° (UPI) - Agentes do DOPS­
l'r!iu.eiro. invadiram p,ma gráfica de Belo' Horizonte'; e

. apreenderam· mais de mil exemplares do jornal uMani- '

Ifesto", editado pelos alultos. da Universidade· Federal'
.

. de Min'as Gerais e que apresentava artigos' de alunos e

professôres sôbre -a atual crise da univer.sidade brasi­
leira.

te�dO .. DCE,' J:or.ge Batista.
disse ,que. vai .'impetrar man­
dado de segurança para. rea­
ver as matérias .

DESCONHECE PRISAO
,

-P.- ALEGRE, !'O (UPl:)
O advogado Antônio Pinhei­
ro ,.Machad.o Netto, ,em con­
tacto com a imprensa, m­
fortnoü que até o presente
momento não tem conheci­
m'.ento da prisão' .do ex-Capt­
-tão Alfredo'. Ribe!ro Daudt.
,Informou que -o' mesmo via­
jou para a Guanabara,

-

a fim
de se apresentar ao 'Presi­
dente do Superior Tribunal
Militar, já' q'-le há 'evidente
equívoco na dscisã-o da Au­
ditoria militar que decretou
sua pr:são preventiva.

'"

1
atual

da. un�versidade brasi­
leira. O' proprietário da grá­
f�ca dePôs durante. mais de
quatro horas no·-nops, di­
z·endo que sentia-se na obri­
gação de editar o joi-Pal,
porq1l:e além: de ser prOfis­
sional não via n,3.da de ma·is·
no .jornal que sômente dizià
aqUilo 'que' outros jornais do
País dizem diàriamente: a

universidade brasileira está
.em Grise, e 'os pobres não
podem ,estudar. O Pres'::dt;m-

DOPS INVADIU
G�ÁFICA

B. HORIZONTE. 1° (Trans­
press) - Agentes do DOPS
invadiram a gráfica JulHos,
de Júlio Silva, apreendendo
tôdas as matérias do jornal
�'Manif.esto", órgão do Dir'e­
tório Central dos Estudantes,
da UFMG, que. seria distri­
buído .hQ'je com artigos c;lQs
professõres universitários .e

estuda:p.tesl sôbre a situação
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TUDO PARA o SEU NATAL TUDO PARA O: SEU NATAL .TUDO PARA o SEU NAT.AL -.TUDO PARA o SEU NATAL

c
HIO (V.A.) o DepartalTIento- do ImpJsto de

Renda Já tem uràÚcamente concluída uma série de e2-

tudos v.í s a.ndo �nlodificar a legislação daquele tributo.
Em 1968, a fim de evitar o .. excesso de

_

docurn en t.a c
à

o e

a burccrac
í

a , q órgão penni:tirá ao contribuinte a.p e.n as

prestar as Inforrn a.çõ ess, sern necessidade de anexar à
cle c.Ia.r a cà.o todos' os c orri'prova.n t e s exigidos êste ano.

As rnoc
í

r íc açõ es, segu,ndo o DeparUtn'lento," tem per
obj etivo, principalmente,' evitar que a maioria dos C01l­

t.r íbu
í

n t.es pague a outras pessoas para que fa.ç a.rn sua,

declaração de rend'a..
Pelos 'cálculos prelj.miriares, estará 'isento de decla­

ração ern 1968 querri t í

ver renda até NCr$ 13 rri
í

l no ano.

4:4 ANOS DEDICADOS A 'SANTA CATARIN'A

Join'yi Ile;,' 2: de dezembro de i 967

P'REVID�NCIA SOCIAL
-.-.---) A. CARLOS BRITTO

�EI...ACii'O DOS SEGURADOS
éÓNSÍDERADOS AUTôNO-
1\'108' E DOCUMENTOS NE­

'{"ESSARIOS AS SUAS INS­
CRIÇÕES:

MÉDICO:

Obrigatoriedade da contri­
buição: :) /60

Salário-de-contribuição:
'9/60 a 10/61, .sa.Iá.r-ío mínimo
yegionaL 11/61 'em diante - 3
vêzes o saláriu rn íriírrro regio-
nal.

Documentos ricce.ssa.rros f1
i!1.scríção: . Requerimento (rno­
dêlo DB-9) assinado pelo :ln­
teressado; b) Carteira (Pro­
fissional; C) cumprovação

-

da
habilitação para o

.

exercíciq da
1Jrofissão (fotocópia do Diplo­
!"112,); Alvará de Loc'alização ou

Guia do pagamento do im­

pésto, quandu devido; e) Ates­
tado dO ',"Sindicato' ou' entidade
de ,�J(ásse.

lUÉDICO-VETERINARIO
.

za da ; d) Alvará de licença ou

corrrprova.çã.o do pagamento d·;:)
í

mjaôst.o, quando devido; ,:;)
DeclaraçãD da entidade. :>in­
dical classista, ou na :·nexi.s-

"t êric
í

a desta, declaração da
'associaçãu de c l a.s.se cor-re.s-.

pondente, comprovado a ativi­
dade do interessado ou guia do
Irnpôsit.o rrndtoa.I.

PEDICURE: {calista, Gel1:}
empregados)

.

Obrigatoriedade da contri­
buicão: �)/60

D'ocumentos rrece.ssa.rros à
í

n.scrfcã o : Requerimentü (mo­
dêlo DB-9) assinado peJo :in­

teressado; b)' Carteira Profis­
sional; c) Certificado de Habi­
Htaçâo fornecido pelo Sindica­
to dos Oficiais 'de Ep"rbeiro.s,
Cabelereirns e similares' ·:::m de
Academias ou cursus :reconhe-
Tidos; d)· Guia do impôsto ·sin­
dical; e) Alvará de . Localiza­
pão fornecido Dela Prefeitura
:&lunicipal )ou' 'Gula de' :Rect3-
lhim,ento çle impôsto devido.

PEDREIRO,

eontri-

COMUNIDADE
EVANGELICA DE
JOINVILLE

Cultos no 10 Advento,
03-12-1967

IGREJA D-(l PAZ:

(Rua Princesa Isabel)
As 8,00 em alemão e às 9,30
h. em port., P. Dauner
As 20,00 h. em .alemão;.-co,m
Confi'ssãG- e .Santa ceia,· P.
Da·uner.

IGREJA CRISTO BOM
� PASTOR'

(Rua Anit.:). Garibaldi)
À8 8,00 h. em alemão,
Zischler e às .9,30 h.
pori., p. Tol1efson

IGREJA CRISTO
REDENTOR:

(Rua Past6r :Han's' 'MUller-)
_As 9,00 h.'- em alemão, P.
Hans Burger.

ESTRADA GUIGER
.,__

NOVA:
.

Às 15,00 h. p., Helmut Bur­
ger

P.
em

S. FRANCTs"'CO DO SUL -

As 9,00 h. Confirmação
com Confissão e Santa -Ceia,
P. Helmut Burg2r

CULTOS INFANTIS:
As 8,.00 e às 9,30 h. no Co­

légio Bom Jesus
As 9:3G h� Igreja Cristo Bom
Pastor' .

As 8,00 h. Igrej� Crist; Re­

dentor
As 10,00 horas Capela, l\tlar-
tiri Luther

HORAS BÍBLICAS:
Têrça-.feir,:-:l, dia 05/12, às

20,00 horas, ri'a Capela Mar­
tin Luther, -l?: ·Z�s.chler e na

.

Rüa Tte _ 'Antôn.io .\João, en'l

casa de Rudolfo Schroeder_,
P. Dauner.

Quinta-feira,. dia 07/12,
20,00 ,horas, em casa de
,Karl Heinz Boebel, na -Ru.3.
'Frudent� de' Morais; P. Zis­
'chler. _

Reuniões da Juventüde: Se-
manais .

Domingo "Ã VOZ Evangéli­
ca". pela Rádio _ çultura e

Rádio Colon, das 8,00 até
8.30 h.
CASAMENTO: Adolar Ross­

kam.p e S:'rta WiEe.

'õJ
,

-----------_._ -

Revesthnentos - Calcamentos - Decorações
Pedras' de Todo o -Brasil - Atenderrlós

Paraná esta" Catarina

El\1: JOINVILLE: - RUA ITA.JAí, 51

CO,.I\'[() SERA DE 68 dos cori tr í

ou.m t.es .

cx ernp lo :

A parte relativa a '''Aba­
timentos da Renda Bruta"
está subdividida '21TI 10'
itens: . O primeiro é :�'e]a- .

cionàào corri '''juros de dí­
vidas pessoais'" isto, é a

necessidade qU'e o contri­
buinte teve de' c.ont r-a.í r
ernpr és t.irnos e pagar juros.
AnteS, e.xtg

í

a.rrr-cse pruva.s,
agora bastam apena.s a.s

infonnaçôes.

,

a s FáS
I
I

o n1.esmo· o c o.rr.e .-:: 011.'1

ga.sto.s- relaUvas a médicos e

dei"1.tistas,· "doacões e -,;on­

tribuições à.s .

�

:'nstituicõe.s
c19 caridade", /� "de\pésas
c.om instrução';' e outros.

b érn
, que a exemplo do que

oco i-reu ést.e
:

atia, e11:"1- 1968
serão- d

í

str lbu
í

d.os fo lbe t.os

explicativós, detalhan.du
corno preencher as .rro va.s

cteorarações, . para o que na

rn a.í o.r.i a dos cas.os é preciso
a.p en a.s preencher corn ....11n

"..-:.c" .os .jua.d i-í ía.t.eros .

DOCUMENTOS
J\.iiQ'lJIVi\DO S

Desde já - aconselha o

�epartan'lento. do 1mpôsto
de Renda, que os contri­
buintes, llO próximo a.rro ,

guarderrr todos os ctocumen

tos a, té então. pedidos, :90iS
embora não sejalTI ox íg

í

dos ,

tut.ur-arneri t.e .

.....,-, até urn

prazo de 5 anos :.__. o ór­
gão poderá constatar que
ocorreu a.lgurna �rregulari­
cí a.de em suas decjar-acôes

:

'J:

exigir a a.pr-esen ta.cão dos

papéis, que ..
são: recibos de

colégios dos filhus ou de­
pendentes: reoí oos de cori.,
su lt.a.s médicas . ou dentá­
rias; declaraçf'io cíe :lnsti_'::
tuições de caridades finàn­
eiadas ou auxiliadas· ·..>e10
contribuinte; comprovante
de que fora.rri

.
oon t.ra.í de.s

dividas a juros;' prêmio de
es.t.írrru lo 'à prudução :inte..:.
lectual e bôlsa. de estudo.
TQdas estas. pro'vas pode­
rão ser exigid'as e, -:se a­

uresentadas às -autórida.des
fazendárias, .

p:r,oporciona­
rão abatimento

-

no paga-'
menta do -tdhuto.

TUDO PARA o SEU

, Obrigàtoireda-d� d�' contrL-
buição:' '9/60 Obrigatoriedade 'da

Documentos necessários à ,buiCão !}/60 .

ü:scrição: os meSlTIOS acima Salário-de-contt'ibuíçãu: Sa-

citados. _ lá.rio mínimo regional
.

MÚSICO: (sem vínculo ·em-· .Documentos necessários à

p:!�egatÍ'cio) .
. _ ,incnçao.: a) ,Requerimento

ObriO'aiuriedade da coritri -

I
(:::nodêlo DB-9) assinado pelo

buieào � :) /60
-

.

'<. lntereÉsado; b) Cartei:i;:'a Pro-

Salário":'de-contribuiç.ão: Sa- fissional; C)
_

D-eelaraçào ;'1...ss�-
lário-mínimo regional '. nada pur ,dOIS empregadoe.s Vln

(� Documentos necessários à

i
cuIados ao INPS �e estabeleci-

üiscriçao: a) Requer·imerito dos· na Jocalidade� coml'd·as fir-
! ..

�_����-��,�-�.�-���,�-��.. ������������ T"o-PICO'� D�A CAPITAL', _'(Modêlo DB-9) a.ssinado ·pelo· .más reconhecidas. e ·in· icaç'uo

'I·�-·"'�"""'''''''''''''''''''''''·''''_'_''�''''''''''�'''''''''''''''''�-�-'''''''''''�---'''''''''''''''''''''''��-�---� -�.�-,,-�----�----,.�
_ O..L�

"

��������f·dOd) bba.rfe��leiI�r::c�= rr.;�ê��S.Pri�t-i����ti���o.i�o.�)deA�:= I $-19 ':.l'" t D A iI� d'
-. <!>'" �- "" '

�
- ,

da pela Ordem dos Músicos.do rá de Licença e comp�·-ova....
ção,

� InuICa �O/· OS rtuIna
-

oreS�
--� .

O Prefêito Á�ãcio sa�tiago

I
fi��dep;'rt�ci�ar' d';s'-'come�'o-,

Brasil - Secção de Santa do pagamento -do lmpcstu 'i'
i prestou homenagem {1ntem pe·· racoes' do JubIleu de oure do

Catarina, devidamente atuali- quandO ·devido. (Continua) .

-

d T 8

811
la manhã 80 escritor :V[Íro Bispo de Lajes, Dom Dániel

e dOlnVI_ e, Mora.cs, quando ao criar 0-8e- Has.tin. A neite. o chefe �n
tor de Turismo da Prefeitura. executivo, procederá no .munI-

N·OT·'A.S RELI·GIOSAS I' E:'_�'':)IT'''-AL D-E' C'OMUNICAC,.ÃO ·assi.nuu 'convênio com o autor cipiu de Itá, a inauguraGão do
� 5",,1 i! '

_ do romance
.... ·A Corôa das ro"'>� sistema de fornecimento· de

_
c sibilidade.s", no valor de 500 energia elétrica daquela co-

De acõrdo com a portar'a Ministerial nr. 40 de, cruzeiros novos p-ara distribui- muna.

21 de Janeiro de 1965; realizou-se neste Sindícáto a ção em bíbliotécas do referido

eleição· para cómp6r a nova Diretoria, Conselho Fis- Úvro, Na o-portunidade, o Sr.

,?al e Delegados Representantes. !����losa����iecjo�������ni'�
da, Prefeitura à contr"ibuição do
escritor para .a cultura cat"a­
rinense.

I:�('-'--- -----

nnnr:; c�:m;.� �?'I

1�1 I E O IE 'i
DOM,.CíLlO)

,

Receba em suo cas·Q o rne�r'� or Leite pasteurizado do Estado;,

II preci"sando para tanto)' apen=:lS" cOrl::prar .s�as fichas anteci'pc-

I1,:.1/1 domente em nbss-a LOJA ESPECIALIZADA, que 'oferece tam- �

',ii.,bém Queijos - Nata - lv\antei·ga .� Requeijão - etc.

II ULEICA' - Usinas d'e Leite Cahuinenses S ..

'

Á.
'

II !
I, I LOJA e USI NA: - Rua Otto Boehm;, 919 I j I

I I Diàriarnente: dos '7 ;,30 às 17,30 horas IiiII Domingos e Feriados' das 8;00 às 1 1,30 horas
_,

I
I " ! � I t
I �mó:i§�. ��=--==-_�-==-==--------------���---x:-�

rara chegar à .rrova de­
claração menor e com me­

nos 'urna pá.gina para ;')·er

preenchida, v
_ :Oepa-;-:ta·­

menta do Impôsto de Ren-
'da 1evou ern �on.sideracão
o riúrnero excessivos de ·10-
curneri t.os . COHl os ,�Oln­

putadores, entenderam 'JS

técnicos .que tais papéis
_

erarn dispensáveis, bastan­
do apenas as trrrorma.çõés

Por'

Será simplificada a ue­
c la.r a câ.o , ainda, na narte
l',elativa aos filhus. Até ·'}s­
te ano, era o contribuinte
obr Ig-a do a especificar o
rrúrner-o de filhos .n orn.es ,

idades e ou tra.s '"infórrna­
ções. A partir do 'or-ó xí mo

ano, C011:1.0 DuS dernats c.a ,

.sos já citados, o contri·­
buinte <er

á

obrigado, ;'I.,pe­
nas, a pTestar t.ôcía.s as in­
formacõ e.s (médicos ,loa­
ç

õ

es , Juros de dividas pes­
soais etc), no �'J_V[odêlo 18"
istu é, um forrnu lá.r-to iá
existente destinado exa t.a-.
rrieri t.e para que o contri-

. buinte forneca informacões
que julga :néces.sárias.

�

O DIR informou, t.a.rrr ,

COlV.IPUTADOR·
"ACOMPANHA.

Oe-' nada �aJerá, r,egunda
as conclusões dus '�éGnieos
do órgão ti contribuinte 'a­

presen'tàr uma. informação
falsa' .simp-le.srnente porque
não'_serão .' exigidas provas.
O c.omputaQ.or' eletrõnicQ
irned-iat.amente �após .' sub­
metida sua de-claração ao

exÉuné . acusaFá a i:rregula­
Iridade', e O' infratút -será
lcham.ado a apresentar <,ô-
'da 'a documentação.

.

Como, 'a
.

lei prescreve

FILHOS E FOIJH.ETOS

o Irtspetor de Fisca1izaç�o e

Arrecactação de Rendas da
Primeira Região, Sr. Ivo Ban­

deira Côrte, atrftvés de .edital,.
está avisando aos cuntribuin·-:­
tes. interessados e ainda em

débito para -com o artigo IVC,
que hoje terminará o prazo pa­
ra o .recolhimento dêste tribu­
to sem adicionais e com

.

cor -

,

recão monetária, nos têrmos
�

do� prescrito· pela Lei ·4063 de
12 de outubro do corrente ano,
no seu artigo 3° e parágrafo.

I
,

-

;;-GOv:nador Ivo Silveira Iseguiu ontem a tarde para J"-­

município de Campos Nuvos. a

í
I

P/Sindicato dos
�

Arrumadores de Joinville - IPresidente: LUIZ 'MANOEL FERREIRA .

����

�J oinville) 2 de de:3em_?To de- 1967.·

SI A

. Comeca amanhã' o curto pe­
ríodo

.

de recesso da Assembléia
-L.egislativa,,.. que voltará' a reu­

nir-se no próximo .dia 16 em·

convocacão extraórdinária. Du­

rante êsse tempo,' estará 'reu�
nidá a Cumissão Permanente.'
sob 'a presidência do 'De:putádo
Ivo -Montenegro.

.

Se-rão instalados ,no próximo
sábado. _os t.!.'it,balhos .da Reu­
nião dê autoridades: de. pesca,
prefeitos e. çlirigerlté's' de colé-­
nias·. Cun,stà do temário á ;--;e�:

debatido no CETR;E-Itacorobí,
os

. mais imlVortantes 'problen'18 �
'liga;dos diretamente' COIU :::t

pe.se'a, ..
'

EM

SOU UMA cri;:úlça
diferente, ajude-nl�. e

serei recupérada�
.

,

, -.'! .'

'CONVITE PARA ENT�RRO'
A :?amília enlutada da sempre lembrada

VIúVA 'CLARA SIE.DLER

-ontem falecida� con:vida' 'às pessoas de 'sua-s relações
e amizades, para assistiren1. aos atos de encornen­

dação e sepultamento daquele ente querido.
.

A extinta que contava 90 anos de idade, deixa
os seguintes, filhos: Otto Siedler, viúvo; Irma, ca·­

sada com o sr. Alfredo Koch; Edith Dressel, viúva;
Ricardo, casado com a sra. HelenÇt; Clara-; .casada
com o sr. En1.Ílio Guasco e Afonso, casado com a sra.

Leocádia. Deixa ainda 15 netos e ,J_3 bis'netos.·
O féretro sa:rá hoje,' às 15 horas; da Rua Tu­

barão, 136, para o Cemit'�rio Municipal.
Antecipa agradecin1.entos..

.

'. z ••••••••••• 111 •••••••••• ti ...............-r-ii ••• ii •••• n-i...................
-

.......-.

,Expresso
Massarandubense

.�- Linha- de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de Joinville às 9,15 -·14 e 15 horàs;­
de Massaranduba para Blurnenau:- com par-

e tida às 6,30 ,- 10,.30 e 16,30 horas.
e Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

t..,o .. ou •• n. oS�'? !!��.<!� .::!:. !::R.::!:?� ......... � .....

prazo de 5 a.nos.. o Deps.r­
t.a.rn en t.o já tern pronto ,"s­
querna que �er? a.p l.íca do :.1,

partil" das rendas declara·­
das erri 67. Será .u rn ')1:1,-

���ó a Iorigo ,prazo; par" '::lue

àent.ru de ·1 .":l,1'10S • (197Í),
cornec ern a ;-:e�: cfet.ua.da,s
r eví.sõ es erri tôda.s 'as' decla­
rações d�_ste an.o, o que 0-

coi're.,rá· e.m 1972 com as de

hlôr_,;.:". e -a.ss írn por diante-;

I
_f,
!

---- . . - ,-----< I

I�!<-·· ·e:::;t��:�:��;� .��;. ;:���.���i�o�;�:;'� ;;-;
..

ª .11nela se fundamenta o primeiro e o maior manda- �mento da. Lei de Deus. !"

A C'omissãq Diocesana de Ação Social, no intüi- I J
E to de auxiliar os menos favorecidos lança J!

� A CG�:::!?s���� �2o ':!��a�u�r��Q���I�'I J1,ou quebrado� revistas, j ornais� ou óutros papéis, se-

Irã.o recolhidos, por tõda a cidade, durante a semana

da criança, para auxiliar outras tantas crianças in- f
felizes que não posr;uem o mínimo exigível. 'I �

I Joínville, 21 de nov�m,bro de 1967

Ãll::::�:!.:::::��:��:�i:=::=�:::::::::.jl i �:;.;'���;/:!;;.I�;{�e�l�m'Xu�t��E�r;;:;n�e�§�t�o�F�a:;:;:J���g�a���t�et;:t;.r�������e�§�i�d�e�n�t�e��'�����'��

Se�do os concorrentes· da Chapa na 1. éleftos por
'maiorja de sufrágios, cuj a posse deu-se em lO de

de,zer.acro corrente, a mesma ficou assim·constituíó..--a:

DIRETORIA:
Presidente :·,�·uiz Manoel Ferreira
Secretário: Raul da Costa
'l'esoureiro': Orlando Machado dos' Santos
SUPLENTES:

. Antônio 'Constâncio
João Maria' da Graça
João Soares

'

CONS.ELHO FISCAL:'
Efe,tivos:

Florêncio Ribeiró
Pedro Franci�co Correia
Nelson Tillmann

Suplentes:
Lea1ci. -PatríCiO da .silva
Onivaldo José Borges
José da .Rocha

.

.

DELEGADOS 'R,EPRESENTANTE.s :

Efetivos:
Ari Palmeirá
Vitor de Oliveira
Américo Francisco Pereira

Suplentes:
Agenor de Ol.iveira CercaI

,Líbio Gonzaga
Valdemar 'Schubert

ALBOR
REPRESENTAÇÕES E COMÉitcio, .Toinville

"

0LE·-R·O,;U·· .

, OR OTíCIA-

ASSEMBLÉIA GERAL EXTH.AORDINARIA

CGCMF -=- 84 - 683.549

CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital convidamos 03 senhores
aciónistas -desta sociedades, para a Asselnbléia Ge­
ral Exti�aordin-ária, a realizar-se em nossa sede so­

cial, à Rua 15 de 'Novembro, 464, nesta cidade��de
JOinville., Estado de Santa Catarina, às 9 horc),,s do
dia 15 de dezEnnbro de 1967, com a seguinte

ORDEI\t! DO DIA

1)
2)
3)

Autorização para Liquidação da firma
Nomeação do 'Liquidante e do Conselho �iscal
Assuntos Correlatos.

CIDADE DO VATICANO, 10 (UPD -. Tanto nos

rn e
í

os eclesiásticos COl1'10 nos argentinos,. foi rgn.ora.da a
-'

notícia de U:í:H jornal de B·nenos Aires, segundo a qual
a Santa 8'2 teria exigidD a renúncia de I\IIonsenhor Je­

r-óri írn o Pódestá, Bispo de Avelhaneda, por sua a.tu a.ç â.o

em' questões sindicais.

GOVÊRN'O' ,DO P�AQUISTÃO
DECRETA

RAWALPINDI, 1°· (DPD - O Govérno-do paquist.ão
baixou decreto abolindo a n'ecessidadé de vistos para

estra}'lgeiros que tenci<_?nem permànecer n'leno� de
_

30

dias no país. A 111 edida não é. válida' po.,ra cldadaos

dos países euj os governos "não sej am reco�h€cid.os. pelo
_Paquistão,

.

como' .é '0 caso da índia, Israel e .Rodésia.

ffiTUAÇÁO DESFAVORÁVEL
I BOGOT�, 1° (UF!) :-- A c<Oln�ssã;o Central do Par-

I
tido ComunIsta colombIano dIstrIbUIU dccumento po-

-

lftfco,. onde afinna
..

que as condiç.õ-e� atuais da- C. OlD.mbi,a-não são favoráveis para a tomada do -poder, atraves

de revolução. Observadores dizEm:1. que a declaraGão
chamada -:., O's, problen'las estratégicos e táticos a.a r�_;
vohic,ão colombiana e .n'leios de sua SOl:"lÇãoYJ>, reflete'

profundas' divergências existentes entre os ,chefes �o
partidO. O .documento diz .que "a esséncia de, nossa ta­

tica é. a união de diferentes formas de. lutas das mas-
-

sas", irias' acrescenta que <ta .luta armada popular �e
; transfoi·ma na '. priú.dpal forma, à r-evoluçào colmll-

b� 'ina:' �

JACAHT�, .10 (UP.D - Pelo n1.enos 112 pe'ssoas
11:1.orreram, ao- ruir' l.una reprêsa eIn' Jawa Central.

AINDA· SERÁ ADMITIDA
NÓVA

-

YOHK, .p
�

(UF!) � O es�adista frapcê-i�'
Jean Mónnet, considerado o pai do l\/fercado Comum

Europeu, déclaro_u no disc:urso ao rec�be;. o título d�
"Homem do Ano" da SOCIedade da Farr;nlla Humana,

que o 'Reino Unido·a.cabaria sendo admitido. na cOIPu­
nidade econômica européia? apesar das dificuldades
atuais. Monnet áfirn1.ou �que "a Inglaterra_, para so­

hicionar seus problemas, prEcisa. participar de urn gran­
de m-ercado europeu -e que a comunidade" econômica

européia' precisa da participação da Inglaterra para

poder exercer no mundo poderosa influência, da quàl
todos precisamos"'.

PAuSA·-n.E·.··DUAS-, SEMANAS
�G'ENEBRA 1 <-<:UPD - A Conferência do Desar-'

·ma!p.ento, "'que 'reúne '17 nações -em Genebra� decidiu

entrar elll recesso dentro de duas seman.ás e Informar

.às 'Nações"Un'idas (;JS r�s,ultados de um ano de se'l! tra­

balho.' Os delegados' resolveram iniciar a redaçao do

relatório' à ONU' na próxima têrça-feira, e cessar suas

athddades nos. meados de dezembro, prov�v�lmente
,

dia ,';-14.�.
e

-

N-EVE EM,WASHINGTON
WASHINGTON: -1 (UHI) - A capital dos Estados

Unidos 'foi. atingida por uma tempestade de neve que

chegou a acumular vinte e oito centímetros, e.m alguns
pontos de '\Vashington e proximidades.

M.ORTE"E' RUINAS

-··GRAVE EPIDEMIA� .

1
'

'� LONDRES., 1 (�Fn - A epidemia de febre aftõsa;

II' 'conti.n.ua
graSSand-o

..
_na .Grã--Bretanha..

Já foram .s�c!i--
_ ficado�s' 225 mil animais. P_s autoridades sanltanas

cons'tatarám mil trezen to,s e onze focos de aftõsa, en1.

dezenas de pontos do país.
.

Ê: '''CltIIJtlfIU'in'lliHHulitJiIIHUilU1CllUiHIIHllnUmmí1Htltl1uflmIi[Jntml�'
�- MinistériÇ> do Exército - In Exército - 5a. RM. - 5a. Dl S
§ 130 Batalhão d(� Caçadores - Seção Mobilizadorá � ..

a .,- ==��

.,� Atenção, Olasses Dirigentes <�
= e

< Patronais i
�=

� HCOOperelTI con'l ·0 Exército, facilitando aos '�.-reser-vistas o cun'lprimento dà nobre dever de apre;::;. ::-:

__:::=' sentar':"se, para fins ..de apresentação das r"'es'ervas, �.entre 1 Q'
a 16 d.e dezenlbro. De volta ao trabalho exi-�- =

§ birão o cornprovante de sua apresentaç3.o"_ /'5
= ' �

.:.� I � I J 11111 t J I! 1111! 11._11 []1111 J.111 ] III t J I J i ; III !' i 1.1 J t l J I ! 1 i 11 I i I J I t J t III! II i i III t III n II J II iii t lIIJ�'

E' CONSERV,4ÇÃOde PAiNÉiS
TODO �O ESTAro

"

'I] CHEGOU FINAL�ENTE A OPORTUNIDADE QUE VOCÊ�ESPERAVA. ADQUI�A AGORA O

.SEU TELEVISOR�DAS MAIS DryERSA-S MARCAS E NAS�MELHORES:'CON-II DIÇõES DE PAGAMENTO·EM HERMES MACEDO.S/A. APROVEITE,EBTA·EXCEPCIONAL OFERTA, DAS-LOJAS FAMOSAS DA CIDADE·!
,.

�'-=

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A.RIEDA.DES
-) LARANJA E CORAÇÃO

"T'·ÍCIA·S
CINElfIA.

I

I
II .

I

Os plantadores de laranj a da Califórnia es tã.o

capitalizando para fins publicitários as declarações
de um médico que teria descoberto uma relação e_!l­
tre as frutas- cítricas, a vitamina C e a prevençGt.o
de moléstias cardíacas. Nos cartazes de propagarr-:

da lê-se: HEu como duas laranjas por dia e não rne

preocupo com o meu coração".

) MORREU Á.LBERT 'WARNER

Albert Warner, trrn dos quatro irmãos func:ado­
res da companhia c

í

n.ern a.t.og'rá.í'Ic a norte-amerlcan�.
��Warner Brothers", faleceu em Miami Beach, a.os 84

anos de idade. Agora, dos quatro irmãos, apenas
Jack está vivo.

Filho de um imigrante polonês, Albert _ que
tinha mais 11 irmãos - juntamente com Harry.
ISam e JJ.ck. iniciou suas atividades no mundo do

cinema elTI 1903, quando a.lug'ou um, galpão para, .exi­
bir .filmes. Menos- de 10 a.n.os depois a· "Wal�ner
Brotllers'" já era uma emprêsa importante, e ern
1928 comecou a fazer experiências COUl o c.rnern a so­

noro, até que dois anos mais tarde, em 1930, 1,an�01'l
o primeiro filme falado: "Jazz Singer" (O' c an to'r de
Jazz), c orn AI Johnson. Marcando com esta fita a

primeira p;rande revolução na indústria círrern.a.t.ográ';
fica, a uWarner" pássou a ·liderar o se tor. I

Depoi.s da morte de Hªrry e de Sam,. Jack e Al­
bert dividiram a direção da emprêsa. o. primeiro cal..
mo encarregado da produção, na) Califórnia', e' Q. se­

gundo ....cuidando das questões f'Lri.a.rrc eí ra.a, 'ern 'Nova
York.

.

Albert afastou-se da emprêsa há 10 anos. e U8S­

sou a viver em Miami B'each com sua segunda espô­
sa, hoje viúva, com quem foi casado durante 43 a.nos.

-) O MELHOR NEG.ÕCIO
JO,LIA MARIA

Os sóbrios homens de finanças que forrrca.rn o

grosso dos leitores do «wan street :10�rnal'" pude­
ram deleitar-se há dias com um a.rruric io que apre­

goava em largos caracteres "O· Melhor Negócio do

Ano'''. Tra.tava-se de um, convite para a.saí st.í r à.s
exibições numa casa de diversões, noturnas de São

Francisco de Carol Dada bailarina que se e.preaerr­

ta no palco com um vestido sem a parte de cima.

A Sociedade uHarmonia-Lyra" .marrt.er
á escola de

�. ba.l Iet "
para meninas e ginástica rítmica para senhoras

sob a orientação da Professora Nina Biega. Matrículas à

partir deste mês na secretária daquela sociedade.
.

*, ....
A un.ião Cívica Femi.nina e a Casa da Amizade, esta­

rão promovendo mais trrna-: t.a.rde- elegante com o desfile
das '" Bonecas Vivas", na, sede do Club Joinville, dia 5, às
16 horas. Todos est.ão lembrados do estrondo.c;o sucesso

do concurso de Bonecas Vivas por ocasião. da primeira
Festa Naciunal das Flôres.

.

..

*
Na noite de quinta-feira a.. E.F.A. reéepcionou com

um coq. n a boate da Lyra. a 'imprensa, R.ádio e ColaQo­
radares. Estiveram· presentes os casais Alfredo' Schnei­
der, Max Carlos Colin. Latnbertus Martens, Ramiro ·Gre­

gório da Silva. Representando as rádios: Pedro Lopes,
Arrradeu Gonçalves (Co�_on). l\tlarcQ Arrtôrrío > (Cultura),
Arrt.ori lrrrro Gonçalves (Difusora) e- Nerval "f'ereira e Ari-
nor FrUhstück (A Noticia).,

'

..
,

.. '*- ..
Conjúht.óc::, de

_ se.pa.t.os. com ,b91sinh�s em' lindDs rrio-­

d e los as lojas 1" A INSINUA.._1\f�E" já-rec�beram. As côr.es
vocês sabem o rraís são:- RS últimas lancadas· nela rnoda.:
Ií Iá.s, verde�alf�ce, mulatinho, e os- cÜi�·sicos iê--lu. branco,
café e preto. Rapa�es e' cávatrreí ros também .encontrarão
na fabulosá co l ecâ.o, calçados· crá.sstcos

"

e espórtes. Seja
rn"'�<:; um elp.�ante da �4Man:chesferH, :comprando ém . H·A;J
INSINUA1-fTE": xv de NovembrQ 'é Averrída .

' ,

-.-.

.*-
.....

. F8nc::+-o; Rocha Júnio:r acontecendo .c�m �seu rrovo fu-
que 1.300· novíssimo. Paràbén-s.

' ,

..

. ,'-

.

,*-
Quando Dona- Yola.nda Co�ta e Slv=it. r�gress2.r da Eu:­

rapa, entre. 1_0 '� 15 de dezerrrbr-o, será. f�ita. a instala_ç�o
solene da :Séde, da Catedral,-de Brasília;. corri ;:1.' assinatura
r'·) (">nnh·�·:f-o na,_rq q, .corrc.l n=ã.o das obras: ,Por ocastão do
NataJ deverá .se-t· inaugurada 'a cruz no alto do tempJó.· a

qual será feita de, aço �I).oxi.àáveI3 com
. .iluminação ipdi�e-

ta, medtrrdo 15 metros de altura. ...

�

.:-*.:, .

A Moda· dos· �l,.",istidinhos· de. criada H>�' oue t8nto ';"U;"
ce::::o, �stão fazendo em' Paris e, Lónd-res dever{L p.egar aqui
também; sé evideIi.t�mente, á$. ".junes

-.

··'�ílles", el.egantes
tiverpm p::l.ciência para esperar·. até u prÓximp· inverno .. Os
modêlos sâ.o simples, em ·prêto ·ou marron-; ·fechados··a�:é Q

pescoço e de mangas comprida.?, -de rénda 'brànca nas go-
las ,e nos punho;3;·.

. .

-* -
.

,

. O, programa -
H Os Broto� Comen'daro"- cu'm- > a colabo-

ração de tõda m'ôniça falada· e· escrita e�'Scoíhe ,mai.s uma
vez os Melhores-'do Rádio· de 1967.·· Amanhã no auditório
da Difusora: a escolha do meJhor· cantor e<rnelhor cantvra .. ,

.- .* -'.
A elegância, não é ,representada apenas pehj .seu ·mo­

de:? de trajar. mas sim, pelas·. preferêhcia.c;:. p.
-

gostos. nHe­

m���fe,c;:ta. T<1tnbém é e�6!gan�e- uma ·residência aprazível·
e vIstosa. A ,Casa do Aço ·oferece tinta duráveis para' in�
teriQres as quais se mantêm belas por muito �ais tempo ..

.

*

Será re�lizad,? logo mais, às 18 Iror-as no altar da Ca-:­
tedral de S�o Fr:Bncisco Xavier a cerimônia religiosa do
enlace rna tr-í rnorrí a.í do Dr. Jamel Dippe com a senhorita
Lracerna Baroni.
,

O rroí vo cujas relações ·sociais ern . Joinville ::;ão bem
.arrrp Ias sera, por certu muito cumprimentado nesta data
pela vasto ctrcu lo de-seus arntgos .

"

-) MAIS MODERNAS

O Cardeal Maclntyre, da Califórnia, arneaçou

dispensar as freiras de Los Angeles, caso estas não
voltem a usar os a.rrt.Igos hábitos, ao invés das vestes
mais modernas postas em uso últimamente. A. Ma­

dre Anita Caspary reagiu anunciando que afastar·á'­
da.s escolas de Lãs Angeles, as freiras que ali_... servem

como professõras, caso não lhes seja permitido se­

guir as
:

tentiências modernizadoras.,�.) DECLARACÃO DE LA CR.AW'F'ORD
Joan .crawford se lançou no mundo dos negócios

·em 1969, com a morte de seu marido, Alfred N. St.e e-

1e, dono da "Pepsi-Cola". Na mesma época, adotou
quatro críanças, que são seus únicos filhos.

Disse ela que se sente muito feliz, utanto c ore o

industrial quanto como a.tr lz ", pois é "muito ambi­
ciosa", e ambas as atividades a satisfazem. sem 'l.U8
consiga distinguir qual a melhor. Salientou que «a
rn ujh er precisa lutar' para ser

í

rrdopen.den t.e ,' a.í nda

'que isso sf gnIf
í

que o sacrifício de alguns de seus in-
terêsses parttcuta.res",

.

_" I

�-) .CORREDOR"
- Certa vez ganhei, em uma corrida de r-esrs- -

tência uma belíssima taça. . .:;
- Parabens. Quais foram os seus competidores"?

O dono da taça e doís soldados.
.

Aniversários .

JOVEM HERCtLIO MENINO LUI� CARLOS
RBCHEMBERG Completa nesta - data o

Ocorre' neste dia mais um aniversário db -rrreritrro, :Lui�,
rra t.a t ícfo do jovem �ercí1io Carlos, filho do' �asal·

.

-Ltríz

Rechemberg; filho do casat Carl9s· e Maria dê fS0t.;za.
Rodolfó e Kaetle R2Chem-

j, b SRA. ElA" LEHM·ANN ., ..

.

I I
,erg. Transcorre neste d·a'mais

'I· SR. JOÃO O. OLIVEIRA um natalício da·: Sra. Lia.·

Deflu: nesta data o nat.a- Lehmann, espÔsa· do Sr ..-,
.

� lício do Sr . Jo�6. Ovídio
.

Haroldo Lshmann'.
.

1-. Oliveira, residente em F-o-
. T�anÕ-polis. 'SR. MILTON BRITO

I Deru! neste dia mais· um

natalício do Sr. Milton 'Bri-
.

to.

Hoje" às-12,35" ligue seu receptor na Rádio Di
fusora de Joinville" ouça a letra da página musica�
que damos abaixo e ... ca�te conosco:

·(fo4'0) . -é filho do cá.s_al Chede
· é filha, do. casal Alexandre Bar.oni. ,

-

Será cf·i'Cian'te da. cerimonia religios-a (com missa) o

Ei-8DO Don"l G:t;eg.orio \�larmeling e a mesma terá cumo tés­
temunhas por parte da noiv� os casais Alfr,edo' (Jorgina)

� Zattar e Je:-�n (Linda) Haddad, por parte do Í).oivo. o�� ca-

sais Felipe (Anita') Dippe e Leopoldo (Laila)· Parucker de
-Curitiba.

_.

.

O ato civil será às 19,30 no Lagoa B.onlta Country,
Cl-:.th estarãh paraninfando -a- cerimonia os casais Dr� � Ja- 7

mil .(Asti�id)" Am�n" João Ch.ede
.

(Nancy)· Dippe pela noi­
va, e, Dr. ,- Narnir Alfredo" (Terezinha) Zattar e Dr. Ivo
(Elin) Dippe por parte do no}vo. , .

.,
.

..

'

Em .seguida os 'convidados serão < recepciúnados com _

já��?r· Jio ll}-esmo .loc,al . .-
.'.

.

Ao� nu.b�ntes, nossas felicitações.
,

.*
.>

•

O ca.��l Ab�l ·C�i.[i:lriljzeY 'Schulz recebeu na tarde de
cmnta-f.eira· um· grupo qe ar,uigos p�r:a . con1.emorar o 1°
aniver�ário do, c.�çula Roberto.

.

*

o .AJUDAN'TE DO KAISER
.

De (Roger-Greenaway-Fred .Jorge)
C/ERASl\10 CARLOS

DR. NIVALDO RICHTER

tA data de hoje àssinala

I
mais Uln natalício do Dr.""

'N.valdo Richter.
,

,
-

,- ,

i.:MENINO NELSON
.

GUISARD
Dá-se neste dia ma:g

an:'versário do menino
son Guisard, filho do
WaTdyr Guisard.

"SR: ·FLORISBELO A.
'PEREIRA

A presente data reg!stra o

natalício do Sr. Flo��belo
AIvés Pereira. ç::,

SRT.A. NAIR SOARES�":
Aniversaria:- nesta' 'data, a

Srra._ Na.r Soares�. filh.� do
Sr: -Antônio Soar: êS �

.' .

- Não sei porque.
.

Eu fui sonhar
Que pesadelo terrível
Porque fui ler um Lal gibi
Uma híst6r"ia terrível
Eu era só, um garotão
A trabalhar de ajudante,
Pois f'r�, Q K�.i ser
Meu .dono cruel.
E eu trabalhava chorando

Eu' quis fugir pelo portão
Que confusão, mais incrível
Êle mandou, um pelotão
Me agarrar na corrida
Logo depO_Ís, me encostou
Naquele muro famoso '

E. me rrtandou fuzilar sem saber
�ue· já 'estq_va ac.ordando,.

,

I
I

"

JOVEM GUIOMAR
·GOELDNER

.

A presente data registra o

.an"iversar�o da: jovem- Guio­
mar Goeldner" filha do ca·_·
�.3.1 Mário e Haydee Go.eld­
n..::r.

NaSCÍmentosVe'Sfidos de.. malha, e,slaques em uextensible", b1usas···
e ··saia,s' em padrões exG1usivo,s é a pedida para a senhóra
elégarit.e ·e a 'môça .j.ovem ,,"prà frente". ,

O presente "�muito mais brasa" para êle é urna cámi­
>sa. da sensacional coleção que RAUL-Artigos Finos apre-

'�

·

sent.�f?����8:? .��t��drões esta·mpados. 'J��rm'u�as, t�rnos
em .. tergal 1.:?rilbante. para o _verão é. SelTI dúvida, o grande·
lançamel}to de :RAUL-Artigos Fino'5, a Hboutique n'.ruito
prà pt2nte�'· do Edifício -Rud>en�s. Fdne:3287. .

.,. '* ..
. A agenda registrará [",egunda-feira 0- natalício da Dra.·

Léà Silva"·Jardün-. Parabéns.

. '. � .

" �*) ,.

de .J��U�i��.6_Fct�·�Ü:����f� ��i�Crae��i·�a�� �O�;�f���:a�!�
ligiosa do casamento do Dr. Cláudio, Bernardo Pereira
com a bo�i ta .Tâni.a MourFt �

,

.' ,Ar-
Fnt-re uS formandos de 67, ·da· Faculdade dp. M�dir':nq,

de FlorianÓPo1is estâ Q jóvem Paulo de :Tarso da Lúz
Fontes JÚn:'or,. f!J_:J;lq de tradicional família daquelà·metro­
pd10. , Agradecem os o' c:onvite' e qesej amos· ao futuro Du'u-

· tor muito .�ucesso _., �. '

.
. *. �. .

_

Sola.n'ge Sup]icy -Vieira;"noiva de Paulo de _Ta.rso·'�e' .. :::

guiu para F1orianópo1is: a fim de p�rticipar com· seu not":'"
vo� de

.

todos -os acontecime,ntos sociais ..
,

',.
.

*
",

Na Súíça, -Arlete �i1veira Moniçh, iI1:icia aulas de es-·
qui.-

Na Maternidade un.�réy
Vargas" OCOl;-reram Os Se­
gu�ntes Nascimentos em

29-11-67
SR. LINÉU F. SILVEIRA

-

Ocorre neste ·dia: mais um

natalício do Sr. Lineu' Fer�
rerra da' ,,8':'1veira.

. .

MENINO JÚLIO. CESAR
A presente data reg'stra

mais um natalício,· do meni-'
no Júl;o Cesar,· filho ·'d·e Ar-
naldo 'e Ter2zinha.· A. de

:D{;!Us.···
.

- Ulna menina, fiTha da Sra.
Cecília e do Sr. Durval
Fe�r2irã;

.,-Uma menina, fi'ha da _Sra .

·Zelita e do Sr . Erv�no
Weiss;
.-Um men"no. filho' da Sra.
_N.::tdir e do Sr. Luiz Carlos'
:Mtiller'
�Um �en�no, filho da Sra.
E'iete e do Sr. Luiz A. de
Souza;

'-

-Um men!no,· filho da Sra.,
Luíza e, do Sr.· José' A. de
30uza.

CURITIB.A
COMPRE "A NOTíCIA" . NO PONTO

ÁGUA VERDE - Praca Zacarias, 12

.,'t',

SR· CÉLIO STEFFEN'·,
.

Ocorre neste dia' mais um·
. nat.:ilício do Sr. -Célia Stef­
fen:··

,F
Revendedores Dos Famosos TelevisO"re·s

'�PBILIPS" e "ADM1R�t\L" II O cà,�;;al. Karl (Ruth) ·MayeF. liósped�s:·ao c�sal C"urt
A.lvin.o M9hich, .�pós_' -alguIis� dias :em

�
pussa·· Cidade; re­

gre.�sou à· AlemRnha. Na futo Dona. Irís---Monieh e Ruth·
Mayer por .�ca�ião da chegada .do çasal ;visitante.'

:. *.
Está em nossa cidade mais um bom valór da' música

jovem órasileira. Trata':"se de:-MÀRIÚNEL· que gravou
's�u primeiro compacto na OOEON. Marionel é do Rio de
Janeiro e ,v.isita parentes em nussa cidade.: O garotãp c;:ie
18 ano,,,;, boa. pinta é afilhado de Elsa ,Soares, a maior
sambista brasileira.

.. , - ..

I·.
Estaré, se aI?resentando para os protos. amanhã. às 10

horas, no palco do auditórià da Difusora, dentro de �'OS
Brotus ·";o�an.dam".

*
O conjunto -"Os Juvenis" . .-da T. V .. r·àraná. progr�ma

HPonto 6". no próximo dia 10"estabi animan,do lnais uma

�oirée no Floresta, a partir das 15h30 m.
'

.

*
.

PENSA�1:ENTO: Uma casa sem· livrçs é
c'orpo ��m alma.· (Cícero) .

\'

·-O,POETA EST��
.·1JIOR.RENDO

Rua --9 de Março" 552
- ANUNCIA

ROTEIRO I>ARA 'SUA TV

Fone 2525

I
I

I
I
i ..

-'.-

Ah! ... aue beleza de presente!
Quem não gosta de ouvir_,.uma exclamação corno �sta?
E ·é' tão t.ácil ·você transformar seu presente' 'em .um

Eucec;:so autêntico. pois. BASTA escolher uma dac;: :tnR­
ra."\'i1husas suge,s,tões da Drogaria e Farmácia CATARI-
NENSE;·,·

.

, :;..
Presen teie BELEZA, neste _Na t,al. .. oferec�ndo pr�sen­

tes pregaria e F,armácia Catarinense!

-*
.

A Diocese ··d� .Joinville.' estara em fp..stqs a.manhã com
·a ordenação do Diácono José Cháfi· �rancLsco que se rea-'
.lizará às 9 horas na Igreja Matriz -do Sagrado Coracão de
.J e3"Ú.s .

.. 'I, "

�

I

.JOSETTE,· MA.RIA SCHWOLK FONTÁNSABADO
2-12-1967 6 'I

SABADO
2-12-1967

----�--�---------------

'I '�4,3� ClUbe,'�rot���ania
'

. 15,00 Passarela da Socie·
16,20 Dig Ginkana

"

dade
"

.

,

.

_
'

17,35 ESllada da I.4iberdarla 15,35 Al.da de Inglês
..

, ,

18,00, Cirquinho Canal 6

'I· 1:6,30' Gurilândia· .,.
I 18�25 Jesse .James ,].6.,$0 o.s .Jetsons

?
19,05. Um lugar ao SOl. 17,35 Le. Grand Chie

� 19,25 T�lenoticias l\i:õyeis 18,00 Cinen1,a Nacional
)

. Cnno .

f 19,50 Rio Hit Parade 19,.20 Re.den�ão
,20,55 Um. Instante Maestn� 20,00 Bib VàUey
( 22,05 Os Invasore,s '21:;10 Tele Catch

,; 23,10 D. do Paran.á na TV 22,30 Mia-mi Proibida

,� 23,25 Bibi Especial 23,00 Advogado do. Diabo
�
JI';Ip

12
(Homenagem a Serafim França)

- poeta paranaense
/

15,30 Inglês com. Fisk
16,00 Aqui Londres SIL�NCIO

O POETA ESTÁ MORRENDO'
A TARDE D'E TANTA LUZ
VE'M FERIR O úLTIMO OLHAR DO POETA

POENTE
como um

.. __ jã� PENETRA NO QUARTO'
UM SOL IRH,EVEHENTE<
NAO HÁ RIMAS'
NE:M FLORES NAS- HORAS PARADAS
CADENCIA 'DA ELEGIA

.

NA P��'íSAGgM 'TR.ISTE
I

Torne seus produtos co- p
,

C t· d I.R E C E I T A ,8 .> ��;'��'!�"n;":.J��ó ::'!�W�g>a- ·i?e:ita:'s e q��a .101nvm�
� MeY"LiIo" l'tMÀITRÉ s-opa de suco _:de _- limão,· I! <� ,

.,

-
• construa - a "�ma Catedral

_ ��r-
-'D?HOTE;L" :pTaõ.-i�' de' '!,s.al·� 'X :. pU·ada· : d�·-:: .. re�no: L2,::e ao .f.ogO �T';.:?-do _.

-

qu.e, conh�c�II?-0.s _

a alma, çl?,
,. .. , .;. pj.mentá�dQ:--Iei.l:lq.,;· .... ',_ i para q�rreter ·a-'mantelg�. seu -P\Jv.O",QUé.n.os_·�e�s·., �?-� ,OS OLHOS DO POE�A .�

..
, _, ,

� ,6 coIhires· das de._ sop{t .de Maneira d-e Fazer: ._..:. Po- lnas, n�o :Q0r. compl�.to� p_ql"S. n:'-ent?s, �� cO,rag.�m, � ,?�mfu;�'l!� .COlYfO UM� ES;TR:ELA QUE JÁ NAO EXISrI'E'
,

man,teiga ,:(resca, .. 2 coIh2res· �ha em urnà tpariehit'�a ··man�
. êsÜ� môlhd deve

_
frcar'.

,�n�'·1
ca

_ _,te�,�e�e·"das·.alt:uras.e pro:,.,' TIMtDAMENT� ESQUIVANDÇ)-'SE NA-'"-�PL,IDAQ'i�:\��Sf��:·.('}�p�����;or�� Jfrt;.;;,��r;t�;': ���u�o�:�� I ����S;;bc�:' >�����:�'�ss'r�;�' ��� �;��:T '�. ':c�:�::.::� r . >... SILENCI� �'l
um p�no/, 5". c.ol.�e.r�s ,das de p sre: com sal e pImenta-.do- ',aves

.. � ,carnes- cozIdas;.. r _'
... .' .

. !..__iiiiiiiii_iiiiiiiiíiiiiiiiiiiiii_iiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiii_iiíiiiiiiiiiií_"íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii_iíiiiií_�'
,
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.
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-
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CINE COLON
� 11' I

;·1r�: illl
HOJE, às 4, 7 e 9.15 - Um Uwestern'" de classe... Um império / de violência, com-

,

batido pel.a coragem e a pistola de UJU bravo.

I
I

T€chnico1Qr, conl. Rory Calhoun, Rod Ca meron, R.uta Lee ê Rod Lauren

HOJE, às 9.15 (como 2° filme) :

,

� _ Um punhado de bravcs enfrentam uma grande- nação cornanche,

1'11
ao tempo da conquista do oeste. Lutas eu tre o colonizador branco e os peles ver-

II
n;elhas.

Patrulha de Heróis

li com Davey Davison, Michaél ·Mikler·e Donald Barry

II CENSURA_L_I_V_R_'E _

I

Quem é_êle? .. Anjo ou demônio? .. Monstro ou herói? .. Humano ou sOQrenat� III,
r�l? .. Ele � tudo isto, êle é Zé do Caixão. - Incrível super filme do moderníssimo I iiCInema naCIOnal, com JOSÉ MOJICA M ARINS - MINA MONTI. . i,Produzido por Augusto Pereira. - A seqü ência do Inferno é 'em Eastmancolor

'1:11Nem Da�tes imaginou um inferno assi m ... Nem. o 'Marquês de· Sade descreveu
tant� _ sadlsm� ... O próprio pesadelo jam ais descóTMnou tanto TE.RROR ...

��-�-�'��-�-�Taw�=I-�-�-�-�-�·�'-�FfiF��<·�����·_�-;����ii···�'�-·���·-I---�-�-��·4&#�-�-·��I-�-�-�:�=ri-�T�--·���--�-��a�__�'·-�����-�·"FFi·�-�����',II�illllllElIlIlIlIlIlIlI�

NA TE, A DO PALÁCIO
descàrtina· com terrível ter­
ror. É um filme produzido
por Augusto Pereira com' , a

interpretação de Jo:sé Mojica
Marins, T:na Wohlers, M::na
Monti e convém reg'stnir
ainda qUe as cenas de se­

quências do inferno' foram
fUmadas em Côr de Luxo·,."

É um filme que vai aca­
bar com �'.s.eus nervos .. -. ver:-

'

dade�ro estouro ·d.e bilheÚ�-
ria no Bras'l inteiro·.

_

====-===CINE PALl�C.IO======Domin�o no Cin.e Palácio,
sõmente nas s.essões notur­
nas, sur�3) o mais tétrico e

alucinante filme do novíssi­
mo..Jc:nema nacional:

�'ESTA NOITE ENCAR­
NAREI NO TEU CADÁ­
VER". E quer saber de urna
c"oisa. .. nem Dante i�agi­
nou um inferno aSSlm ...

nen1. o Marques de Sade des­
creveu tanto sadismo. É o

próprio pesadelo que se

HOJE. ás· � - 7 - 9 hOr'as _: AMANHÃ, õo mingo, às 1.,3'0 e·4 da tarde:

o filme que com orgulho se clàssifica com-o o grand'e.clássico do Uwestern". É a l11.als,

Jfambsá e ·emccionante história que-Ringo já viveu para as te1as'-do .mundo.

Re�ólYero Minh·a ·LeiI�
VINGANÇA PARA RINGO'QUATRO DÓLARES DE

Cinemascope :.. Eastmancolor _ com Robert Woods ....
- Chia Arlem

>'

NA TELA DO COLON �O PROGRaMA, às 9 (2° filme) _ DanÍl y Kaye na ga.rgalhada em Technicolor

I
sc::'am amar a qualquer pré­
co. "A PROCURA DO DES­
TINO" é a história do que
Czeran1. a uma menina em

Hollywood. Natalie Wood
tem uma atuação seil).elhan­
te a de James Dean em

".Juventude Transviada".

Para domjngo, na:; ses­
sões noturnas, ou seja das
7 e 9: 15, teremos n.a tela gi­
gante do Chl.e Colou um dos
grandes filmes de Holly­
V\rood. Trata-se da super
produção elTI cinemascope
technicolor, "A PROCURA
DO DESTINO", com Natalie
\Vood, Chrjstopher PIUHllTIer,
Robert Bedford. "'Ã PRO­
CURA DO DESTINO'" é a

tremenda história de uma

jovem de 15 anos que atin­

ge o cume da fama .e aos 17
roda vert.iginosalnente para
o abisn1..o da vergonha_. uA
PROCURA DO DESTINO" é
·0 dramR dfts jovens: que ftTl-

o BOBO DA CôRTE
-

Um palhàco de circo procuràndo derrub ar do trono um tirano e déspota.�

gensura: às � - 14 ANOS (devido o horário)

AMANHÃ, Domingo: às 6 - 8 e 10 horas -- Incrível super filme do modernísshHo
cine,ma nacional.

DOMINGO: - A tremenda história de u ma jovem de 15 anos que a,tinge o c'.ur... e

da fama e aos 17 roda v�rtiginosame nte para o abismo da vergonha-. É o

Para as matinées das 13:30
e, 16: 00 horas de do.rningo, o
Cine Colon focalizará o es­

petacular lCwestern".em ci­
nemascoPe colorido, O RE­
V6LVER É MINHA LEI -

COIU Rory Ca1houn, Rod Ca,..
meron. Ruta Lee e Rod Lati.:..
rene Um filme que reún,e
nção. aventur;1 ·e··rom�nc�.

ESTA NOITE ENCARNAREI NO TEU CADÁVER
drama das jovens que anseiam amar a quaiquer preço.

À PROCURA DO DESTINO

Cinemascope technicolor, com Natalie vV ood e Christopher Plummer ..
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" Joir-tville, 2 de dezemb-ro de,�1967

foi ressaltado, sacrifi�ando
uma parte dos dir.eitos· pre­

Pretende e e que, nos videnciár ....os e assistenc:'ais
.aoór-do salariais efetivadas.· do trab.alhador. Por outro
.a.té 31.cfe. agõsto de 1968,. sô- ,��o, os' r-ecur sos, acr-e.sctdos.

·.bre os: �um·en.tos dêtes re- "a.o
.

...,.

invés'"de se,,;, _encari+inha­
.sultantes -rião incidam con- 'rem, para t08' cofies', do INPS
:tr,bUições '. é' -enca:rgós' .cíe do 'S'ES'C,'� ',e"tC! .

�·c:b.eE'a.m: às
qualquer riatpreza. O 'rrrorn- 'mãos' cto "trabalhador, me­

tante correspondente, que lhorando .seu poder' aqú.isiti­
orierar

í

a a fôlha de paga- vo e, em
-

corrsequêrrcí a, am-

menta das errrpr
ê

s.ag ,
o pliando' a demanda nacional

,projeto fixa 40% de aum.en- de bens " est.trrrtrl.aricío o au-

to salarial concedido - .ser-á rnerrt.o da" pr-octução, e' pro- Ã. 'I
.',' _

h O·d t" 4 dos do exterior, e que ob-' . '. d·uz�·ndo t.ocío seu cí clo .bene'- '" eman a CI en OI:incorporado ao a.cr-ésotrrro -.:=:- . -

I
tem descónto no mercado

do E.�'ário, como comple- fico de· est.írrruto 03., economia Segú·.r.d.·o Me. rcado. .

1 1
-

1 d.

riacrori.at . E-' como. se' f,o-sse� . , . par� e o, serao a VQ: e apu-'menta do rnesrrro . Além dis-
fac'ult,a.d'o' a.o .0pera'r'1·0 tro= importador do Brasil raçoes.

to,. �6�"';êste aumento" a.cr'esoí >
O _promotor, designado pe-JerÔnimo Coelho� 28 do" preyê a pr-oposf çã.o, tam- caro benefíc';_os futuros (se- ,'A República Federal, .da

lo Mtrnst érco da FazendaAv, Getúlio Vargas, 326 bém ·não in.cidirá a contri- gu.ro ) , ,�revidência· (Fl.,lndo 'Alerrrariria é .mercado :mpor- 'par.'::t integrar a oorruss ão., bu ção Previdenc�ária de de Garantia),- por vantagens ·.ador- d�' grande importân- .

I
-

.

t
í ,

---�. ..

.

I d nó' pr�-se:Qte' (-salario, .rnaror ) .
.ía para o Brasil, sendo su- ,especIa que rrrves rga.ra o

����.!:'�'"!;!'-_.._-� • ��o���:��ah��if e:hf{:��fu� EVidyflté que, Das agruras a peracío apenas pelos Esta-, �:�c��I�e1�o '!,�t��:r :�� ACESSÓklOS '

�. l'legal"';prevê o autor,' os. p�ó�", qu�: ',estão subrrret.ida.s as los' Uziíctos .' Em 1966,
ê

sae

I enten.dimentos com O' dele­
( PI B J C T S=-

,.
x'írrros, reajustamentos aafa= : classes as��..lái:Jadas, á per- �:)aís Irrrpo.r.t.ou , do I;3rasil, gado r eg íoria

í

da Polícia. Fe-e leLE A,. riais serãü'melhorados,' orrr. rrrut.a é-bem'recebida. ;"592.. 865 t de'.,rriercadorias, deral, general. Sílvio Cor-'1 L
�

OSCAR ) _52%, sôbre aque\a parcela ,de ' , ' no :valor,.de ... US$ ·133.560.343� r'a d A drad ôb e s1.' : OJO'

5�.•
'

aumento,queserIá noríllàl- TESE,OPOSTA":
" '"

'-j!que,1'�presentou 7,7% do i��esti:aç�'; e;:'t�rn� d�S
,

.. f·,.AV Getúlio Vargas,
.

mente atribuída. ,
"...... :,,') ·t"Q.tal ·de�nosS� exportações. compradores inescrupu'osos,Fone 3378

.

Corno' todos os benefício� ." ·'contin:u� o S�. DO,in Vlei':::'·
.

iAo contrário do' merc.:1do
já tendo pedido a inst.:l,ura-

. .

\ A . Vista ou: à. Pra.zo " ,de Previ-dêhcia, sE?guros . � ra: . 'estadunidense', que teve na ção do pri.meiro inquérito.��������������������§����ªªª��������.;�........�lIDi��iI���.�a::JiL8�g�Kli�M����� '-'-,--�----�-_�--_"-. 6í;itrosr.-'-· a?§egura-' .0 d'epu- ,.
- Diz :o nobre proporú;mte' classe, ,4:cGêneros'Alimentícios O ministro Delfim Neto,o"

.
>

tàdb >'. eéónomi'sta Dom .q.t;l'.e.a _.p1.�q.i�3:.·, n
...... �(i��e.� :.�_i�.lc;t�._ .ç.:: �p.,:.. idas" sua IDaio�: p�r� d.a Fa.zenda, por Porta�ia����Trír••'.*"••••••ifil •••Ti�U •••

-

•••

YI'�'
..:Vietra ::__ ..... -,','

"" '�...

·ciónária .. ·.EVidente' ...que: não' tiCi.paç.ão nas. exportaço·2s 541/67, nomeou a comissão-

-

I - .. :_ deixà�do de, ser devid_9s o. ·.é, 'tanto. .quant.o ,:não é. in- brasiieiras, a de ·máior des- especial para, 'entre outras
�

'-
,

' T.ernos CQ,OCaçOO pa ra .
"

! �d:O .asSalaria<;lo_ com r,elaçao flacionár:a. ·tôda·,·corr;eçâo do taque com relação à AIJema-
coisas, estudar as leis f_s-

- a êste acréscimo de seus ga- pgder aqufsitiv:p" do povo, ou nha Ocidental foi HMatérias- cais de câmbio nacional.MECA�t ICO AJ USTADOR.. = .lhos, o que, em realidade, mesmo a -ampliação' dêsse Primas, em Bruto e Prepa- Seu alcance, porém� foi am­

::I �e acôrdo com o mecanis- poder -aquisitivo' que corres-' rada�'·. ,Ressalte-se, porém, pliado logo. em seguida" con_·corll !_;oa prótico para oficina·de. = .no proposto, é uma barga- ponda·a.um ·aumento· da que aquela 'classe, embora ferindo-ihe o ministro po-
manutenção. :i nha entre· o trabalhador te o produçaó de bens 'disponí- não ald�nçando a primeira dêres para investigar não só

�

� � o Institut.o de PrevidêQ- veis.' Mas. tôda filosofia sa- co:ocação, apresentou nú-
mente as irregularidàdes ve-

COMÉRCIO E INDU- STR5A =I CÍ·a e delnais organismos be- larial··'e' antiinflacionária do meros bem expressivos.. rificadas no mercadQ do dó-
': .

neLciados pelas contr�bul- Govêrn.o está fundamentáda Fonte:' 'CACEXjCEPEX e
lar, como também aquelas

:' 'ções e enc3:rgos s�ociais: Es- na
.

tese. oposta:' a de :'que SEEST·.
que se conhecem, parcial-� tas consignaçõ'2s) que. oneram d,crésci.rno, de salários" prO- mente, nas .transações do3 a fôlha de pagamertto dO' .i.uz :ntensificação .

da de'- Com�nicQdo N�. 209 ouro, do café e das exporta-� empregado, ao ínvés de se- manda; que' 'acarreta e'eva:-. da CACE,X ções em geral.JI"_....a.:.Ul.JLJI!.i����������������������������
re.m reco h�das a seus 1e- """,o ue p.c�ços· quê traduz

A c-omissão será presidida
gais e normais destinatários, inflação" Tànto. assim é· que. r

pelo vice-almirante Pau'o
;,:;.É:rão pagas ,ao próprio !em� mesmo os aumentos àc�rta-

--

A. Carte�ra d�
. Comércioed�

.

L}ntoniolli, no Rio.
_

Em �ãopregado; em compensação, és dos, entre emp'regaâos e em-.· Banco. do BraSIl S. A., t TIo Paulo, o encarr;egado das 1.n­
te deixa de adquiLr OS' dí- ·.t::negadores, sem ônus p.a.:ta �o. em_ �:sta. o tlisPOS!o no' vestigações sera o promotorre:'tos qUe aquêles' ·acrésci- ps ·pre.çosl 'de .produção � e· artIgo 4 da Resoluçao n

I Durval Aírton de Moura
fnos de

.

consignação lhe q:ue seriam .absorv.ldos pelos, 484, de.,.�7-8-67;. do C?�:m.s.elho Araújo, que contará com .:l.
�tribuiT:'am. lucros dos patrões �, fo'ra�. de -Pol�t�ca-.. Adua_nelra

° asssssor�a- de 14 altos fun­
de-sautprizados . pelo Execti-' -

q�.e cp�cede ,reduçao de. 50 Vo
�::onarlos fedei�ais, da . Fa-

MBCANICA uva. O, que .. êle ·tetne;· em . �cln9uent� ...
por cento) .do zenda, Exportação, Importa-DISCIPLINADORA Sua visão e'stre�ta do tenô- lI?-POSt� 9-e Importaç�o ! lI':- ção, Rendas Internas e Im-

A. N� ·.U" N' C'.. ·1''.' 'E: .'1\1
.TIsno, .' é . o' aum,ento do: 'po- cIdente sobre �s' :rnaqu�na,:" pôsto de' Renda .

.
. '

D�sse de'paI' Sr Doin d/r .aquisitivo. ;.__.,... ·Ora,·: -, aparelhos,··,·eqUlpamentos e .

N' E S' ·T. � � "O ·i·: ��. �'. ': O I vi2i�a:
s o.

.

acentua --:,' para e'Ôta 'visão respectivos componentes e
- P.ara as. emprêsas· idô- �overnament.fl.-l ,qesfocada, o. pé-ças, class ·ficados nos ·ca.- O BrasH já Lidera

neas, .o d'spositivo, em têr- - '.�:aurnento dQ aumento", pro- 'pí_:tulos Íl°,s ,84. e 85 d,a Tar:i.,- Mercado do A�úcar
n�bs imediatos, não---cria 'lUO- posto: pe·o 'Senador C�rva- .fadas A 'fândegas, desde que

I
.

.

..�.
I

dificações de' desp'esa, o que' .Lho P.:.nto,. acabará s€ndo não 'ex�sta . slmilar :e/-bu .

Ao ref:"res.s�r· de uma vía­
deixam de pagar às ins1;i- classif cado" como .!riflacio- produção nacional, constem

gE;.m ao�. E�t.3.dos
-

Unidos.
tulções assiste:Qc.iais -e p�e-' 'nárlo: porque �'êle

�

aum.ent� da ". relação anexa .- à c tada
,Europa e África, o presidsn­videnciáriàs se destina ao J pod.er d�. compra do :assa:- Resolução e se _'destiriem à j te do Instituto do Açúcar e

bôlso dos seus operáriüs e lariado e uma, úlLma co·nsi-· utilização no processo' in-
do Ã cool, Sr. Evaldo Inojo.­funcionários'. para as que _

deração: prevê o- projeto dustrial 6u agríco;a -� torna
Sa. declarou que o Brasil

·costumam 'reter essas con-)' �ue o rec.juste. adicional s.e-. ·público. o seguinte:,
passou a liderar o mercado

cT:buições ,e· gir.::tr com elas câ inco-rporadü:" ao.' salário a) ._ '/0' importador que l'nurid':'aÍ de açúcar, com ba-
. -em proveito próprio, a me- dentro· d2 dois anOs, e como desejar obter -a redução do.

se nos entendimentos e ne-. .0 Qautar Raol_J.l Albr.ec];jt· gamento do' aCimà pedido. cânica do proj eto é discipli- tal ati:1.gido pelas c-ontribui- imposto deyerá: gociações que. teve naqueleBuendgens,,' Juiz' 'de Direit'ü' �çit.a :'a, penhoT"a., 'e re.éalndo nadara. Qual1to ao INPS 'e ções hab.tuais, teremos, en- ..:_ preéncher o formulário
J:..ülS e em nações daqu21es:�; }6i�v�1�,aES�:d� ,��In;�ri� .

'. mJe..'ul�n,.ltha"�mT e·.·�n�t·ne'.�c�.::lo:r.i,-.�.�:,;.'�.':;:,.'·de�sl·O-e' :�ftj�ad:' �:�f�; �i�an�:�o�eC;:eft�t!� �....o, �Õ�líaau�:Í1t���'?k2:��, ��rr�gi�o ���â�?Z:l ��/��\� continente s,

·ta .Cat.ar�.ria� na. forma da iei,' "'-L,4, - para co.m as contri.buições cor- agr�v.ando· os. : 'cu�tos d.e �.�_O"'- I'
nele faze.ndo. co;nsta.r 'ex- Ó:sse que a quota dos, Es-.etc'. . .

.. .'

contestarem,' querendo, o 'respondentes ao m.imén.to dução, sem �enhum €:felto: pressamé:çtte, no espaç.o de\s- I
tados Unidos, a partir de.

pedido. Seja i!?,ualm'ente tal ,/·sa�(lr':al, mas 'também n.ão positiv'o pat.a� o· t-rabalhado! a'

,.
tinadQ., q, :'()�Servaçõ.es": .

1968, será aumentada. de '20fj/o
FAZ SABER aos qU2. o ?e�1'1har� r,-,mo:v�d�.par� .as recebem os encargos e'res- As vantagens.de,agora tera9' "Importaçao amparada pela � aprox�madamente US$ 30

CREDENCIADO PEL'O I N P S' " presente Ed.tal de Citação �aos ao d�posltarlo pubhco ponsabi'idades delãs decor- Sua contrapartida de �es'" � Reso;ução n° ,4�4/67,�do Co�- milhões, com a 'exportação
,> '.

-. • •• :.:;om ° prazo de vinte (20) ca Comarca. Protesta-se rentes. Em suma: o traba- varita�ens no futur<:>-. No�sa
I' �el:q.o de

..
pohtlCa Aduan21- brasiieira para aquêle país,( dias, de pessôa elTI -lugar por todo gênero de provas lhador receb�rá um

.
salárid' suges·t�o" que comp.ementa.:- ra".

-

.

,.

subindo de 400 mil para 600Rua 9 d.e Ma.rço, 337 - 2° anàar - Sal� 31M..:. ? incerto e não sab:'do, expe- admitidas em d�reito, e dan- na Plev:dênci.a-' Sociál SeU �á a proposição. do ilustre .' -.-a fim d� facilitar a d..�- m�l t-o:neladas. Referiu-se
Fone ··3.�40 .,. Edifício RudêÍlas - Praça da ,dido nos Autos· da. Ação d.o à presente o· valo� .de salário anotado para per- repr2sentante paulista, �li-:-:.t cisão do assünto pela CA- ta.mbém- quanto ao merca-

Bandeira - JOINVILLE t E'xecutiva Cambial, 'em que �Cr$ 1.600,00, N.T.P.D. JOIn- cepção 'de benefícios, será � miriap.do-ll).e os efeitos r.e-. 'CEX a.presentar, juntam-en- do mundial, à compra, pela, é Autor Gentil Miguel D'A- V1 le, 11 de novembro de bem menor.
I, tardados: atu�lizerrí-�,e os te com o pedido :d(f.lic,2nça, Argélia, de 300 mil' toneia-

h � it vila, e é Réu Manoel Jú�io 1967. PP. (as.) Carlos Adau...,· déb�tos . do Poder Público .
e certifi�ado .de, inexi,stênc�a doas, a partir do próx�mo(Man spricht Deutsc.

1'___________ da Silva, que- se process.a to Vieira. (d2vidamerite se- ASPEC'Í'O POSrI'IVO • da's 'emprêsas '. ,e'In-" rrior'� 'pa� �de � sÍ-íniHtr nac10nal forneci- ano.'

�,:-��---.:-
per.ante êst"e Juízo e Cartó- lada). DESPACHO;_ A., . co-

'

ra' com, 08- organismos de do .-por entidade representa-r::'o Privativo dó Cível e Co- mo requer� com o ,prazo de Para ó repres.sntante opo- prev'dência. seguro ;e- aS'$ls.- tiva da indústria, bem co- SATISFAÇÃO--------------

•..
*

•.•.•.�
mércio, cuja p2tição- inicial vinte (20)' dias Em '........ s:cionista., o principal aspec- 'tência; .revisem-se 'os cá1cu- 'mo� sempre qUe possível,e despacho vão a seguir 17-1�-1967. (as.) Raoul Al- to' posit�vo da proposição é los atuariais e· se reduzam outros � -elementos e uc-idati­
transcritos: Petição Inicial' brecht. Buendgens, JJ-i,iz de

que. melhora, substancial- as percerit.-:lgens· de co�tri- vos (catálogos, fotog�aeas,
,

II!
FLSa 2: Exn�o. Sr .-' Dr. Juiz Direito da 2a·. V03.ra_ .. E pa- mente, o aumento salarial, buição, que são elevadas:

.

especificações técnicas, fo-
.

W\ de Dire ...to da 2a. Vara des-- ra 'que chégue ao conh2ci- sem 'alteraI7 os. custos opera"':'
.

Com isto, .serão absorvldoS lhetos, etc.);

�.;
ta' Can'1.arca. Gentil 1\.1::- n�ento dos interessados, e donais. É 'verdade - acen- os ,ônus qu� agora' se' lan- b) _

_ as importa,çÕes· de
guel D':Avila', brasile:ro, ca- ninguém poss,ã alegàr igno- tua' ___:_., qU2' o faz, como já çam sôbre.o futuro. oútros produtos dos .capí-

2

.

"qdo motorista, residente e ráneía mandou expedjr o .

. tulos 84.e 85 da T.arifa· das
..

13.
.

�".

�i.mp�c;lláoCZio c���;;�rrapr:���-" prdesent� Eddital: qd�e. s.eraJ'· .�t.:� '. .... Alfândega!>f" Ilão trela�.iAonae-__________________:_>__m..LIl..LJl 'L'!"'::. !'!.1'U'" _

..

s � .. � '-'
-

xa o na se e este . UI'ZO, -.:_t�l'lllilll'lllllr;llll.II·..ml'lll...lItlllI'JIIII*IH..'lt""tI..1IIunn""lmC2IIH'II."'1 dos especI lcamen e no n-

�."'. ....�_�-�.�'.,
-�� ��. �

rador, infra-assinado, vem �o lugar de costume, e pur
w xo à Resol�ção 484, dO·C;P.

�
mui respeitoSél.rnente propor c6pia pub'jcado UMA VEZ., �

.

,ft' A
.

N' O' T í C I A ". -I' A." e' aque.as. em <1-ue o
.... lm-

T A B E ··L I O N ·A T O t . �a�gi��n��nt:gã�a�ebe�c����, no orgão Oficiar do Estado 1_ ... _

.. .. : portador' não pl.eitear a
� 'e três (3). vêzes em jor;nal ,i __=_- Esta' a". vendo n�.·XE'RIF'S·.BAR. (.pont�o .. d.:e.· Ynntagem preyista,' 'conti-

DARCY" SCIIROE'DER CUBAS ( 'da Silva, brasi.ieiro, casado, lí'c;al, na forma da l2i. DA-
-

�

_ � nuarão á . ser proéessadas
Rua do Príncipe',' 464

. ',s::m profis-são� que 'se en- DO 'e passado nesta cidade-.;:; ônibus das ElTlpres,as: Reunidas)..•.. �a ..LI- I; �tr.a,vés d
..

3:-
g!1.,.:as de _ .i�por:-·_contrá em lugar incerto e de Joinvi1le� Estado de·_Sari-: I_�_=_ VRA·RIA B.·EHR, e,m.· São _B,. e"fO:-ao,"� ,5 ..,1.·'· .: .,ta.ç�o, (módêlb ,,' 34/18), na

'

.

H não sabido do qual é credor ta Catarina, aos prim.eiro .'.
t" #. formá·' das instruções en�Fotocópia e Autent�caç{io; na ora pel 'mportânc' l' �d e d' d

�

d d' b d
- .. - "

.

,

cer�a Ide NCr$ la60�,Ó�"(�il e a��' dOe �;;_ I
eno���� t�� � �ilt::alllllllllllltlllllllllllllnllllllllllllE:llllllllllllltllJllmUh.t:iimllll"U�llillllilll;:·, v:�i�:_ 'estas normas' en-

Seiscentos Cruzeiros Novos), sessent.:l e sete, (1967). EU, <'

tr�rão' em'.vigor. a partir- do
-=============================================- 1 representada pelas notas ( as) M" S . G. Pereira, Escrf-'

��4....
. dia ' 14'� 10-67< _

'

'a' li promissórias (doct'°s.), já vã o mandei'
.

datilografar,

'I���'1". vencidas, Na, forma :dos arts. ,conferi e subscrevi.' (aS',) T
'

'Ot
o

I' 3298d� 301VdE9 c'Pd'C' reqdue-r' Raoul Albrecht Buendgens, Cia. Agrícola -e, ·errl orla'
t se ,igne . xa e·. rnan ar Juiz de D�,reito da 2a. Vara.

t cit.ar o devedor erp referê:n- .'.Está eonforme O .. ,_ .original "Faze.nd··a PI·.ra,be.•·raba" .

�feia p:::tga, no prazo. de 24 'afixado na sede dêst...; Juízo,
f horas, seguiht:::s à citação, no lugar de cos.tume, do queI claqUe o devido, juros, cus:- dou fé.

'. -.

Assembléia Gerá! Extraordinária
I tas e honorários, ou assegl1--
� r(2 a execução, oferecendQ Jata Supr.:x. A 'Escrivã. CONVOCAÇÃOI b,eus .à. penhora, sob pena de

t _

Os ter penhorãelos em tan­

r tos quantos bastem ao pa-
!

.

1
r ,t '_, "-....

1 �·�i;��··;;��·i;i����·�ilf )ii! -r.t'

5 SALVE UMA ViDA DOANDO' SEU SAN- =I

ESTACIONAM'ENTO, SYLMAR I ?II GDE! Compart=>�ça ao Banco de Sangue.· Não' im- a
: porta o t1po. Tudo serve desde que tenha boa

IRua São Joaquim, 46 I : saúde e mais de 55 qui}os. Melhores esclareci-

I"(Ao lado do Cine Colon) : mentos pelo Fone- 2158 ou com Dna. Terezinha.., Joinville, 30 de novembro de 1967.

-- FONE 3150
�__I; L.�.:.:����:�������::������::�����.s.�••••• � ••••••• j, !;. .:;.... ���E�'�R�N�E�S�T�O�E���G�E�;R����D�i�r�e�to�r������������

Vice-Li Fórmula
�.ii

••••' ••••• ' •• ií.'1f••• fiio••

.:------·l��!�ciOS CI.assi��:�M�?J�J:
.�

-

-PINGADE'IRAS
LADRILHOS

CACOSCONSUL'

Da Fábrica ao

Consumidor

Dentro -da sua contínua expansão, dando póssibiligades p'ara' pessoas di-
nâmica.s- progredirem. com ela, .procura pa.ra colceação Irrre'd.í.a.t.a :

'.

.�

PREÇOS, DESDB !'
NCr$ 4;00 m/2

i .;j}v. J. BARTHO�(,.t,(.. ,

Rua: Jaraguá, fj95, i.

,INSPETOR DE PROPUCAü
Qualificações:

.

curso ginasial no' rn írum o'; dí-na.m ísrn.o, liderança e habilidade
para tratar com pessoas; boa dose de í

rrí c.ía.ttva:
O candidato apto t'ern POss·l:bílídade de ser levado ao c�rgo d� qhefe do Setor

�e Contrôle .de P�odução. , ;
"

.e

) ..c,... ': INSPE-'TOR "·D E SEq-URANÇA
Q'ualificações: curso ginasIal no rn irrirn o; de pr érer-êricí a prática na especiali­
dade e com conhecirnentos técnicos In édios

CRONOME 'TRIS,TA
QuàIificaç'ões: curso ginasial no rn irrí rn,o curso de cronometrista; de pre rcrêric la
alguma prática no ramo ou com. conhe cimentos práticos de mecânica.

Camisas e Calças
K O N V I

SEC'RE 'rARIA
Qualificações: curso ginasial no rn.íritrn o; boa datilografia; desernbar-aco e ir(L­clatlva.

,INSPE,TOEES D E QUALIDADE
Qualificações: Curso Primário, no mínimo; boa: 1 caligrafia e

-ctdade -:de- observar e jUlgar" diferenças .. yí.sua.lrrieri te ..

ractcc íraí o: capa-' .

BOM .., AM-BTE'NTE- 'DE' ·TRABALHO
REMUNERAÇÃO:' A .�\, LTURA :.PO CARGO

,

;óTIMAS' POSSIBILIDADES .. DE D�SENVOLVIMENTO
Apresentar-se n.o Setor Pessoal: à :�ua �ra:fan.guá lla 514:, das 14 às 1,6,30 horas.

;"_IIIIIUIIUmlíllltl2ImUllllltlUlUlI1llllt:UlltUlmm:lIIIIlIUIIU&:l1,mUmllr.:1J�

I $' 'PAPELARIj�.1
I �R ZEI, O I
'I. Oferece Aos l\ielhor-es Preços: §

.

. CARTOLINAS -:-- B�aricas e em côres - pintad.a i

"I� _=E-.

para cart�zes - luminosa, p/Display
......

, �
.

J.'" "Qudlidade-� Tradição"; Atendimento I
��lllilir.:211I1Ullllu�·:muu""mtlímuUIIII�ll·mml� •.;-n::muml"m[llllmmUiulh,��
':':.:�""
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'Germano 'Stein S.'A,.
�.

I�r Mot�. �a�a �eO
Câmbio, de Kombi
preço de Ocasiã o .

Tra�tar ,na Rua, Padre
Colb. N° 857.

�'.��

A.ulas d.e:
MATE:MATIC'A
FÍSICA

, QUíMICA,
.:Para· Seguna'a Epoca e.

,Exame.s Vestibulares
Prof. J . .T.' PULS

Ofére�ce" colocação para:'
DESENHIS'TA PROJETISTA

Idade: 19 a 30 anos.

Instruçào: Desenho Industrial ou Curso Ginaslal<':
AUXILIAR DE ALMOXARIF'E

Idade·: 14 a 15 anos.

Instrução': Ginásio completo ou que estej a
.
cu;r-

sando.
'.

candidatos deverão 'apresentar-s� à Hua Pará, 30..
�

��

ED,IT·ÀL DE. CITACAO. C·.OM 0" PR.AZO
t.?E�:. VI N_'TE (20)' ·�,�Di:J,ÂS.·,· DÉ··' PE.S/SOA :

EM �lJ.GAR 'INC0ERTO E NÃO ,SABIDO
, ._,.

-

.

-',
J;�x·-.

M Kress' Dr. \tVolfgang Q. P Kress

DEF!OLIltI
VE

• Serviço, es.merado e completo (Massa-
-Polidor-cêra

.

Lavação incluida com detergente ..._

Aplicação de Glicerina rios.·P:�_eus e. Bor�
rachas em caqa limpe�a
Descontos especiais para Il1.ensaEstas·
cadastrados

Serviços também a domidlio.·

•

•
.MARIA DA SALETT.E
GUiMARÃES PEREIRA.

•

...

�.�,••M,••Mt�.M'�.M'�.M'_.".�.����"������������������������'.'.�t.'.b.&.1.�.�.'.l.'.I.t.I.I.'.�'.I.'.'.8.1.'.I.Il.t.'.l.'.'.I.LlNft.'.'.t.,.,.t.t.t.,.,.t.Q�t.t.'.'.'.'.t.t.t.t.,.,.,.,.,.,., •••u......

CALO! .AGORA AO ALCANC E DE. TOlDOS
-

SEMPRE IG UAIS VENHA BUSCAR A S UA EM HER'ME8 MACE.DO· S/A.
•

I

•• .... ,
I

13,70 MENSAIS

Cárva'lho
.

BRASíLIA (V.A.) - Em declarações prestadas à
lmrpensa, o Deputado Doin Vieira (MDB-SG) afirmou
que o projeto de aumento adicional de salários, atra­
vés da dispensa de contribuições para a. Previdência
Social e de todos os ônus· parafiscais', . que' reverteriam
em proveito do trabalhador - e que foi ontem apre­
sentado ao Senado p�lo Sr. Carvalho Pinto -; tem uni
grande mérito inicial: atesta, de forma polida e. pcr
voz au t.onízad a., a falência da política de a.r-r ôcho sala-
r

í

al que o Govêrno vem mantendo. Oisse, a pr-opóst to =
ClA rigidez das normas de contenção de salários, ado­
tadas pelo Poder E'x€cutivo como 'fundamento de sua
política antiinflacionária, e mantidas no Legislativo
por fôrça do poder majoritário da ,AREiNA, levou o Se­
nador Carvalho Pinto à solução engenhosa e polítiéa
que acaba' de· consubstanciar ·em projeto apreserrta.do
ao S.enado Federal ":

é Engen osa

HABIL MECANISMO

Convidam-se os srs. acionistas da Cia .. Agrícola
e Territoriai "Fazenda Pirabeiraba''', a' com�a::"ece":"
rf"m na sede social, na rua Jacob Richlin n. 6:7, ··à�

10 horas do
-

dia 20 de dezembro de 1967, a fim de
reunidos. ·em assembléia geral extraordinária, deli-
berarem s'ôbre � seguinte:

.

ORDE,M nó DIA

1) 'Ratificação da venda de dois imóveis da socie�
dade situados em Itajuba, município de Barra
Velh�. '

Óutros assuntos de interêsse social.2')

IBG·E Cadastrará Comércio do Peaí s

. :RIO (V .A.) - O' IBGE está elaborando estudos ví­

sando à organização de um cadastro das emprêsas CQ­

zue.r e
í

a.ra, semelhante ao das firmas industriais, revelou
o Sr. R.udolf Válter Wuensche, daquele Lnst.í.t.uto, pe-­
rante o C./onselho Orientador do Instituto de Pesquisas
e Estudos Sociais, seção dá Guanabara.. Acrescentou
que o IBGE está realizando errt.e.ndtrn errt.os para a ins­
talação em São -Paulo 'e Brasília de esccí tórios para
promover o levantamento das firmas comerciais. O
primeiro levantamento ceorrerá em março de, '68.

Por sua vez". o Sr. George Geyer, presidente do Clu­
be de DIretores Lojistas da Guanabara, informou que
sua e'ntidade já vem fazendo, com êx.i.to, o levanta­
rn errto , com vistas 'e, com as informaç-õ-es colhidas, po­
der oferecer melhores oportunidades de vendas. Frisou
'que nos Estados Unidos o trabalho,vem sendo feito corn
tanto' êxito que se edita naquele país um anuário, o

qual funciona como uma. verdadeira bíb,lia para os pro­
prietários daquele tipo de estabelecimen LO.

o Sr. Inojosa diss'e que
não podi.a esconder sua sa­

Lsfaçao, pelo êxito dos con-
f tatos feitos, constatando um

clIma tncomum de interêsse
dos grandes refinadores em

nsgociar com o nosso açú­
car. A inclinação dêsses ne­

gociant�s pa:!'.;). o nosso pro­
duto, d 'sse, é altam·ente
compensadora, partiçular­
mente se levarmos em con­
ta que Cuba não .mais exer­
ce a liderança do . mercado
·açucareiro, .a' ponto de mui-
tos "experts" já considera­
rem que os cubanos não
conseguirão mesrTlO atingir
as quotas necessárias a su­

prir' os clientes tradici-ona�s.
Afirmou que apesar - de'

estável··o mercado, a verda­
de é que a. tendência é para
a falta do produto futura­
mente, .o que deixa o Bra­
s�l numa posição muito fa­
vorável para negociar o açú­
car, sempre em boas condi­
ções.

Esclareceu que em janeiro
virá ao Brasil uma missão
do Senado norte-americano,
representando os quatro
maiores refinadores dos E.
U.A., sob a liderança do Sr.
Azarof, do Sugar Club, de
Nova Iorque, para uma sé­
rie de contatos com Os pro­
dutores brasileiros ,o que
dá urra idé: a do prestígio
do nosso país.

Informou que não haverá
aumento de preço do açúcar.
e que em abril de 1968 irá
a Genebra, a fi.m de parti­
cipar da ratificaçâo do fu­
ttiro Acôrdo Internac:'onal
do Açúcar, com larga pre­
dominância das tes3S brasi­
leiras.

Câmbio' Negro' Desvia
em S .. Paulo À�eio
Milhão de Dó!ares
Por Dia·

S. PAULO. (V.A.=) o
câinb! o nes-ro

.

desvia 500
mil' dó!(�res'-' por dia, sàmen­
te em São Paulo. A infoT­
·mação do promotor Durval
Aírton de Moura Araújo, da
t2à. Auditoria de Guerra,

-

acr-escenta que serão inves­

tigadas as comF>ras daquela
moeda no Panca do Bra­
sil, antes e depois da ,Reso­
lucão 62 do Banco centra)..
T.ambém os cheques env:'a-

A NOTICIA é o jornal de
maior circul·ação no Estado.-

I
Através de anllncio o nome
de se1,lS produtos serão le­
va"dos a todos 08 iares cata­
rtnen.s6A

.
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O' Am ér íc a Futebol Clube exibir-se-á esta noite ao

público blumenauen�se, enfrentando ao Grêmio Espor­
tivo Olünpico, nó Estádio da Baixada.

0'8 ugrenás" contarão riovamerite com os atletas

//
DE<;ISÕES DOS GAúCHOS

P. ALEGHE A Federa'-
cão Ga:-úcha de Futebol to­
rnou uma .sér.�e de medidas,
o certame d.a Categoria Es­
pecial (atual), S2Tá extinto
no dia após o. Gr,e-Nal; foi
criada a' "Divis-ão Es,pecial
de Profission.·:::üs:H" com 18
clubes, os 12 da atual Cate_­
goria Especial, rriaís o cam­

peão e O ViC8 da Dí v
í são de

As cenç o, e ainda, o Zé-Bar­
roso '8 o Cruzeiro, da Capi­
tal; Flamengo, de Caxias 'do
Sul e o São paulo, de Rio
iGrande. b atual certame da,
Divisã,o de Aseen,ço está ,as­

sim: 1° lugar, Ipiranga (Ere­
ch�l"n); 2° lugar,. São Paulo e

Zé1-Barroso (já incluídos)� -o

Santa Cruz e o 14 de julho,
de Passo Fundo. Portanto,

Ipiranga, Santa Cruz e Ó 14
de julho. eStão na ·brttcha.
O ·campeonato vai começar
dia 4 de fevereiro de 1968.
T::::rá duaE, chaves, cada uma

COHl 9 clubes, com a, ,dupla
Gr8-Nal na cabeça de cha­
ve, Os clubes integrantes.
das chaves serão scrteadD3,
O turno t'2rá 9 elu'Qes "2m
cada chave, o r�tuYno ap'2'­
llas 7,.· caindo, portanto, qua­
tro equipes. A1ém. dessa im­
portante resoluçãO" eutras
fcram ton1.:adas ê caU3'ararn..

s :::nsação: -o .. tradicional Tor-

r

Será travada hoje a última rodada do campeonato
catarinense Q...e' futebol� � que terá ,em Criciúma sen

mais irnportante cotejo.
,Jogarão na c�dade do carvão as equipes de, Metro _

pol e G'uarani, ambas na primeira posição, e com a in­
cUll1.bência de alcançarem a vitória para sagrar-em'-se
campeões.

�

O outro prélio reunirá em Itaj aí;' as equipes do Mar­
cílio Dias e do Atlético Op_erário" sendo que ao I\lI:arcílio
resta apenas a esperança de ocorrer um empate em

Cr1.ci(una, para que se realize então, um super-cam­
peonato.

TORCEDOR! Acüsturne-se a levar seus fi­
lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando
estiver sozinho, lernbre-se de que ao seu lado
existern crianças qu� Hlerecem todo o respeito:
Ajude a' protegê-las ..

\

controlàndo SU�S palavras
e evitando atritos.

I
uma dernonstraçao âa Burroughs J_7QO!..

\..-

elhor
Alvi-verde da Rua' XV Conquistou o Cetro Má­
ximo Somando 12.948 Porrtos - Cat':Jrinense
é o Viae-Campeão - Números Oficiais Finais

do I i Torneio Masculins de Bolão ACEJ

Encerrado dorn.irrgo último, com a partida Glória �,..

Guarani, o II Torneio Masculino de Bolão ACE'.J teve
no Glória Futebol Clube o seu lídimo Campeão, com o

total de 12.948 pontos .assinalados na fase final.
-

A cqnquista gloriana veio ratificar plenamente as

opiniões dos entendidos neste interessante esporte, eis
que desde a fase de classificação, COlU dez -equipes, dei­
xava o Glória a clara impressão de q�e dificilmente

c m
•

I s
florianopolitanos .o ue estão em testes na repr-eacri t.a-
cão btumerrauense.

'

�

O Aen ér-íc a também contará corn os atletas recém­
-ccntratados e aquê les em testes, a majoria gaúchos,
que assim serão observados defi:pitivame:!."l'te pela rnen -

toria t.écn
í

c a da equipe rubra.
o- j-0go é amistoso e deverá agradar ao público que

comparecer ao próprio do G. E,. Olímpico.

AMANHA EM PARANAGUÁ

-o Caxias por seu turno exibe-se amanhã na cidade
portuária de P'a.ra.na.gu á., retribuindo o cotej o que

.. o
. Seleto disputou em Joinvil1e no início da temporada.

Tambérn a representação alvi-negra estará com

seus novos elementos na vizinha' cidade parari a.ense, e

contará c orn sua fôrça-total, já que é pensamento" da
d.tr-et.or

í

a caxiense manter a invencibilidade que vem

alcançando nos jogos arntst.osos.
.

O' árbitro que acompanhará a delegação joinvilen-
se será Mílton .Pereira Chagas, e a equipe alvi-negra
deixará nossa c Ida.de :Rela rna.nh

ã

erri corrduçã.o espe­
.c íal, ret.ornarad.o após .orerrcon t.ro.

Em Blume:nau, estará' apitando O'l-írn p Ieo e América.,
João dos San"tos' t.arnbérn dà.-,.,LJF.<>

iI- de
Com início n1.arcado para às 20,30 póras de hoj e,-­

Eerá realizada ho�e e amanhã a tradicioTlal corrida au-

torn obi.lística "Mil Milhas de Intexlagosn.
..

É grande o interêsse despertado, e damos abaixo a

relação dos participantes.
.

,

JS T1VSCRITOS

no
.1/IIIItII

ao
-perderIa esta oportunidade de alcançar .o primeiro lu­
gar- no bolão j oinvilense, embora estivesse defrontan­
d.c-'se corn outras a.g'rern

í

a.çõe s de respeitável gabarito.

T1UUNFO MERIT6RIO

Para nós da crônica es­

porLva, foi meritório, sob

todos os. a.spectos. o t.r
í

urifo
'do Clube do alto da Rua XV
de Novembro, /que consegui­
rarn também o t.í tu.lo de

Campeão Lnd í

v
í d.u.a.I, alcan­

ca:ndo ainda, por outro lado,
õ b .:líssinlo.' feito de colocar
nada menos do, 'que oito bo­
lonistas seus entre Os onze

rri.e.Irro r e-s de todo o. Torneio,
cor:forme veremos na cras-

3i:t:icação aba ixo .

neie Início foi -e xtIrrto , bem
8CTUO o DCE D2parta­
menta da Categoria Espe�'
cí a.I, Em outra portaria bai­
xada no '"Dia das. Resolu:"
cões ,8 Ccnsfd.era.ndosi" (co;"
mo .a imprensa está cha­
rnancto o dia' de ontem para
a FGF)-, ��Cons,id8r.:::t:ndo que
a Bvolução e �doção de BO­

VC';3 cr-it.ér ío s no futebol -pr-o­
fissional estão Ieva.rrdo= a

adoQão de ,medidas novas

no sentido -de habHitarem-s:::;
�,.s associações d eSpor Uv.as
LnanceiraInentc, para enfr8n
t':.1rcm seus encargos:, c que
qu.alquer isenção ds' paga­
rnento- é 'ate unUateral, com

evidentes prejuízos para.
quern recebe

'"
o v'isitartten,

resolveu a Djretor�.a da FGF
deter.minar que, a partir de
1968,. sejam cobrados ingres-
S03 no· valor de 50% do pre'- Os pilotos inscritos até à
ço a tu.:). I da árquibancada na J:'lOÜ:::;. dei d,ntem eram' Os se-

.

épc,ca� a todos. Os associados ! guintes: 1) _ 13 ,_._ volant2'
dos clubes em disputa, até i 13, e·· RoberL) Dar p.ont, SP,
dos sócios juve:nis de até 15 ; DK\N; 2) -'- 18· - 'Camilo

ln?s ....... Apena� �

os �.2nores de I CÍ':istóforo -e Eduarda
-

CeE­
ate L6 anos .,.,cril lIvre acef,SO

I
:J.ô�,io, SP,

Ch2vr.ole.t -:-,Corvet;
ao -ca'rnpo dO' jôgo. Esta 3) - 29 _ Ser.3..fim Dal For­
lTI.edida, aliás, foi recebida" np, e Arq.l.lÍm.cdes Beatini. SP
cem cntuS!;::l.SlTIO pela maio- R:::nault 1: 093; 4) - 33 -

ria dos esportistas da

ca-I
Ant'ônio Carl.'::is Scavpn3' e

I p,.italJ que -embora jUlg.andO- Q.i..c.ardo., M_ç.retti_, SP, WH.l.YS3.. vinham lutan- Interla.gos,; 5) -:-' 35 - Car-
por sua implantaçáo. 'Gs Alberto Sgarbi e Jan

. Ba�der, SF, KG-Cor..vair; 6)
38 ---"- Nélson l\!Iarcífio e

"Zé peix;nho!', SP> Ford
-F-6GO; 7) - 55 -

.

M-auríc�o
p, Barros e"'Antônio' C. Mi­
kaU: SP, Renault _1.,093; 8)­
- 68 - Renato Lenoi ,e Síl­
vio Toledo Piza," �P, Fiat
Acarth; 9) --'- 72 - Stanley
Strow'2r � Luís Agui'ar> sp,
Renau�t 1.093: 10 - 74
Cliver de Chalon e "Delta.'''.
SP, DKW-:Vem�g; 11) - 75
� Abelardo Agui.ar e Ar­
mando' LagoeirQ, Petr:-ópolis,
MalzoT:'� �lK; 12}

-

- 77 �

Vv_;'il�,on 'Fittipaldi e Em'$rson­
Fittipaldi, SP, Protótipo F.
P.; 13) _::.. 78 �,' Sérgio Car- V�Eando dar r.naior con­

doso e' Aílton I Varanda, Pe- fôr'to a· sua torcida e princi­
tr6p61i�, KG -=- Porch�;.

-

14) pàlmente acomodar maior
- 79 _ Sidnei Cardoso e público pela importânci� do
'Nilson Marques �err·eir-a:. jôgo, a diretoria do Agua_

. R�o de J3:peiro, G:_iulia - T:_i �Veide já acertou c·om. o pre­
Super; 15) --'81 � Ugo Gal- sidents' Evangelino Costa
üna e Rug,ero Perus.s.o, SP, Neves do, Coritiba, 4ue a

Alfa 2.000 (JK); 16) -::- 82 � partida entre o HLeão" e 'o

J Zoroastro Avon e Freddy O' G'rêm:o de Maringá p�la
H9.ra� SP,- Simca Ral1ye; 17) dCE:Ísão da "'EspeCial''-, -'será
_:_:_ 85 - S�lvador Giiancia- - disputada no estádio Belfort
ruso 's Dorrüng-os PélPl�o Ne- Duarte. O acôrdo foi 'feito
to, S. P., Fiat"Stanguelin;_. 18) ontem cedo, :nas pres.enças

,

de Valdomiro Perini, 'Ri�
cardo Machado Lima e Ed­
mar Froldi, além. de' Evan­

ge:lino Név'ss.
Um,::l boa notícia foi reve"':'

lada a reportagem pelo· vi­
ce-presidente Valdomiro Pe­
rinL trazendo·. alegria à tor­
cida águaverd€àna.' Heitor,
foi cedido :definit�varnente
pelo -·Corinthians. '-ao Agua

te;' 2B) Pereira
Bueno e Terra
Sm.i1h. SP, IütE:rlagos Mark
I; 29) - 22 - Bird Ctemente
,e Ivlar�vald;J F�rnand2s�,

-

SP,
Interlagos JVlark I; 30) - 39

I -:- 83 - Dtto WiHy Jordan e - Emerson M,aluf, SP, Re-
J::ão de Lorenço Júnior, SP, f nauft - R-8; 31) - 43
Renault 1 :093; 19) - 94 ! Pedro'� Oliver E1 FS:l1..tsto Dab­
:B;:-rco Acherboih e Carlos i bur, SP, Gordini; 32) _ 62
Ferr:atides, SP,' Simc.::í Ral- I._. Luis Aguiar -'e Paulo Oli-'
�ye; 20) -,- 95 Norman

I vcira costa, 8P" Renault, 33) ,

Ca.sari ,� Celso Gsrbassi, R�o
_ 63 _ Luís F. Gama Cruz,

·de.·.Janeiro, GT-l\1alzo_ni; 21) -GB,..<-<Volk's; 34) - 65 � Ma­
.;.:_ 96 _ �a.ris Haja Grun e rio' OlIvetti' e Rsuatb P�ixo­
Leopo:d'J Olivero, SP, Alfa,. t·::::;;- Petrópo-Us, Alfa-GTA; 35)
Romco 2.60'0; 22) -' 23 I
Fiero Gancia' e Emílio Za-- j

_ 66 .;__ Antônio C, P�ixotó
-

11 SP AJf
-

d· l' GTA ; e V"J_l�::.am Çhafik 'Miguel,r SP;be c,. ,,' a- lU la- ..

'

; ·'i. D.K\N': -3_6.) _ 69 . ......:-, Ma:tce�o23) � 25'
-

_' Ubaldo. __ -Cesar /

Lolli .e Va,lde:mir �C6sta, SP', .I Audra,- BP, Volks; 37) -,7-1

A-GiÜl�,::l-T:-:Su...p2r; �4) - �7 ,-� -Bi_ca 'Votnamis: S:P, Stàr
- (Totó) e Joaqu�m:.C:·.Ma.:..' l"Feitf�:ç;< 38) -:- 83 .. -z-.-·_G�:r10S. '

'I.tos, SP, AHa�Z.agat_
to;

.

25)
.

..:__ . l\,,j�elo e FranCIs.co Feoh, RS"
.

2 _' �'Moeo'" .e Anísio Cam--:- DK\_V;' 39) � 87 _- Náthaniel
pos,' SP, Pürsche - 911/S; T@w�\1:nd e Fritz Otto _ Jor-·
20) � 19 -,- JVrarzanaséo e, dan, S�,� VW; 40)'___: 89,
JosiL Garcia,_. SP, Protótipo- Rui Q .. Santiaf;o e Jair L.

Vemag; 2_7) _ 20 - Vitório, SantiagQ, SP; Simca; 41)
Ar:dreatta e José Cúri Ne- 93 _'- Ricardo Aschar, GB,
to, R;.5., Chevrolet-Corvet- ASCh�f/PGrsche.

O VICE-CAMPEÃO

Outra 'equipe que real­
rn.en t.e rriu i to brilhou, ultra­

passando, Irrclus iv e , a. ex­

pectativa, foi a So.ci.edade de
'Tiro ao Alvo C·3.tarinense

que levantou o vice-cam­
D z ona.to . Apesar de ser uma

sociedade jovem a.irid.a na

prática do 'b olã.o, conseguiu
rrionta.r uma o tírrra equipe,
o que lhe' poss�bilitou che­

gar a' t ão ex'pr e szsi va co lo-«

. c a.çã.o ao f i r.o.l do certame:

OS OLTIMOS JOGpS
S:xta-feirn, dia' 24 de rro>

vernbro, ,teve início a ú-t'm,a
rodada do Torneio, quando,
à 'n::>lte, em Rio Bonit'J, jo-·
g ar arn Rio Bonito e Catari­
�,er:.�)__e -r-Bft s ..t.i-ando -se o t.r-í.urr-
fo do "dono da caaa." p'Jr
1,595. x 1.46,5., Atuar.arn e

corita.ra.rn "S2US pontos nessa

ln o

ÁGUA VERDE JOiGARÁ,-,NO
ALTO! DA' GL.ÓRIA E; QyER
-]UAiS REFO)liÇOS. DE FORA

Verde, tendo o pr-esid.ente
Vadih Helú pôsto à disposi­
ção do q1J.adro parana:sllse
mais alguns atletas. En­

quanto ISSO" Grilo que' é o

representante do club2 -da
V::'la Guaíra na c�c:lade de
Santos, adiantou que dois

, jogadores estão à disposição
do Agua Verde, são êles:
O;;valdo, zag1!leiro central - e

Turcao, lateral es,querdo do
""quadro suplente do .alvi-ne­
gro. Paraguaio, do Grê,mio,
que está emprestado ao Pe-

I lotas, .tam.b.ém.. inte,�es�a .ao
"'Leão?', podendo ·lDC1USlv,e

"'Til' _estuc,:'u em Curitiba, já
que é t�rc�:ro anista d$' en­

genhari.a. .ca.legari continua
has cogitações do Agua: Ver­
de, que. se não 'cons�guir o

seu concurs-o, deverá traz8,r
-Modesto, que está na Pru­
dehtina por empréstimo,

_A Burroughs .J 700 é uma multipiicado­
:ra excepc-ionalmente rápida e eficien'te 1
E além disso; facilidade e �impJicidade
,de operação com características avan�;

çadas de alto' rendimento e desenho
atrativo e exclusiv0 �-tudo ém 'uma uni�
dade compacta.

.

Peça enl
.

FLOR'ESTA FUTE:BQ,L CL,UBE
EDITAL DE CONVOCAÇ!;�O

De ac6rdo com o disposto no art. 33 e seu § 2"',
dos' Estatl.ltos do Clube, ficEun convocados todos os

senhores' membros do Conselho Denbel�ativo" para a

reunião ordinária, a ser realiza'da no dia 6 de de­
:t:embro dE" H}67, às 20,30 horas, n.a sede social do clu-'

be, sita à rua Santa Catarina, -com a seguinte
..

-.

OHDE,M DO DIA.
1"') Eleição da nova diretoria para o ano 1968;
2,0) Eleicao do Conselho Fiscal;
3°) Assuntos Diversos.

(a) ANTONIO ELI�'IO Presidente

Autoridades :DesÍgnadas
'Pela L.J.F.

Jôgo - Ti�re x

Flurninen-I
dral e lrineu·Cadorim.

Se

.

Re.p,.,re:ss,ntante-:- Belmiro
Juiz - Claudionor de Sou- Machado. .

, za 'Est,es jqgos estão,: marca-

I, dós para as 16,30 -horas de
Auxiliares:- Sílvio Teodo- � domingo. .'

ro da Costa e, ArcelJ- Quiri- 1
'

-

,

. J6go:- Seleto X Caxias
no da C_r:-uz '

) (Paranaguá)""__ "Represetante:- Claudiano

1-
Juiz: - Milton Pereira

Alves de -peus,' Chagas ,

Jôgo._[_ Tupy" x Estrêla JÔgo:- Ol.ímpico x Améri-
.Juiz ---Amadeu Gonçalves ca (Blum,en�u,- aID:a:ribã)
Aux!liares:':__ Leopoldo.' Ci- Juiz:- Joao dos Santos

CONTE MELHOR. CONTE COM� BURROUGHS.

Artigos para restaurantes, bare's, hotéis, hospitais" você ,encontra em P{):LOVI.
PRft.TOSJ TRAVESSAS,<XiCARAS�-MÉDIA E CAF1!ZINHO, TALHERES INOXIDÁVEiS, COPOS D,EVIDRO E'CRISTA __�'_E DEMA!S ARTIGOS PARA SEU

� SIA� Rua, do Príncipe,.' 6G6 ..

' J�inville SC.
ESTABELECIME��TO

5" ;,
�

.... �A IMPO_RTA.çÃO .

-

_

E COMÉRCIO
'395' J

POLOV

1 :r::art:da d;,s s 2guintes 'b o lcrrí s>

I ta�IO BONITO: Ke-rs t en 172,
Weghá 166, Adival 163, poll­
rrcw 161, PLske 160, Pcpp 159,
Priess 158, Gér,mano 153,
VJi ly 152 e Ervino 151.
CATARINENSE: Me ier 158,

Egon 155, Gra.w e 153, Anf­
bale 143, Ingo 147, Werner
147, Pedro 14·2, Faust8 140,
Ltv

í

no 139 e Naldo 136.
No, dorn .rrgo , na Rua XV

de Novembro, na derradeira
p e Ie j a, o G16ria impôs ao

Guarani de P.irabeiraJ:':-l o

revés de 1. 661 x 1. 541. ,

Contr:buíram para essas

c ......ntagens os seguintes jo­
ga.do r c a:

,

GLÓRIA: Herberto. -174,
Hintz 173, Bagg-2nstOs.s .168,
Hochstein� 167, .,Richter 166,
WelteT 164, Rides 164, Ge­
raldo 163, Manfredo 161' e

SiLva 161.
.

GUARANI: Osni 163, Ada,'i-­
bcrto 157, Ku.nde 159, Pol­
zin 156, Schramn� 155, Bru­
no 155, Rolf 153, Adomir 149,
Nelson 149 e Gri errnarrri 148.

CLASSIFICA,CAO FINAL
DOS CLUBES

Diante dos resultados r8-

gfs t.r.adoj, ficou asa.rn a

cra s.a.f
í

c ac â.o final dos c�u­
�es que �displ,l..tarah� o . cer­
tame:
1'0) Glória (Campeão) 12.948
pontos; 2°) 'Catarinense (Vi­
ce=Ca.rmpc ã.o ) �2. 718 pcntos;
3'j) Anita.

-

Gar;baldi 12.609
pontos; 4'°) Rio Bonito ....

12.563 pont.o s: 5°) 'Guarani
12.429 pOll.to's; 6°), Cruzeiro
JoinvileI:---se; 7>0) Flo.resta; 8°)
Tigre; 9.0) XV de ·Novembro;.
10'°"\ São Luís.

OBS.: Apenas: as: cinco
prllTltll,.l.S equipes disputa­
ra�n a fase final do Torne�o,
razã.o porque não estão
computados Os pontos do
sexto ao décimo colocado.

, CLA,SSIFICACAO
INDIVIDUAL FINAL

Os onZ2 m,dhores b81onis.­
tas do Torneio, Os úrüc.os
qUe 'conseguiram ult-r.apas­
sar á margen�"" de 2. 50n pon-

'tos durante -o transcorrer' de
tôda a com'petição, for.:.:tm oS

que ,se seguem: "

1°) "Valdir Baggenstoss (Gló-­
ria)' _ Camp2ão 2.590 pon-
tos; :\2°) Gustavo

-

Ric.h.-.terJGlória) - Vice .... Campeão
2! 580 pontos; 3°)

.

Herberto
Pârucker (Glóri_a) Z. 577 pon­
po�; He�muth Schlot.ag (A, .

Gar2baldD 2,577 pO,ntos; 4'°)
-CeL3'õ ," Schwê)1� (Gtória) I

2.575 pontos; Rides, 'Sima.s

I (Glória) 2.575 pontos; 5°)
L:viho Steffens (Catarinen.­
S�) 2.549 pontos; 6°) Nor­
b�·rto Hochstein (Glória)
2,525 pcntos; Reinaldo Pa­
rucker (Glória) 2.525 pon­
tos; 7'0) V-Jaldemar Meier
(Catarinense) 2 .. 519 pentos;
8°) Adolfo Pscheidt CGÍ6r:a)
2,512' ponto::;;.

DIA 10: FESTA DE
'ENCERRAMENTO

À _Associação dos Cronistas,
Esportivos de Joinville já
.marCGU para

-

o dia 10 do

ccrren"t€, Em local a ser bre­
'\ 2m,€ '::_,t2 �_nunciado, a reali-

,�ã:J l',a 't::=t. d::; ene �rra-

n�êrit'J, quz,ndo serão entre­

gües Os troféus (; r1"ledalhaS
"iOço, ca,rhpeõe.s,

'

Haverá um almôço de con­

fra,t 2rnizacã::), devendo dêle

pg,rticÍparêm todos os bolo­

I n"��a� que atuaram na con1.-

ll�eüçao
.

Na lTIedida do possível _

a

ACEJ irá publicar outros as-

I
pc:::.tos, h:teressantes sôbre o

Torne_o,

�. ,

�:;;��,�.•....���
"'Quero ver se não a.cont,ece o

l:nesrno que no último jôgo meu
em Blumenau. Só ·.0' J'oca-.···fêz
quatro naquele di3." .Mas-- podia

,
.

ser muito piorH• -

'

Pelos .salões
/ o SÃO LOURENC�E§­

porte. Clube convida
-

todos:
os .jovens _- e' simpatizanteS,
para' uma 'grandiosa dômin­
gueira, Qu.e" será " re.:.:tlizada
no Salão Santa Luzia, sito' a

Rua Monsenhor Gercino,
após a Caixa D'água, Itaum.
Abrilhantará, f o ConJunto
DIH Carlos -

e Su.as : GUitar­
ras.

AMANHÃ-

J'oinvilense

FESTA DO SÃO LUI�Z
O São Luiz Atlético Clube estará encerrando suas

atividades do c or.rerit.e ano, amanhã, em sua .praça es­

portiva com uma série de festividades.
Além do Eolão-Rei -que es t.a.r

á
r

o São Luiz realizan­
do, haverá t.a.mbé rn uma churra.sc ada, ófe:recida ao clu-
be para os asscciados da 'a.gre rn

í

a
ç

â

o.
'

,O' a.c on t.e.c.írrre.n to tem seu início rna.rc ado para à.s
9 horas da n'lanh�

LUTA LIVRE
Hoje à noite, no Palácio dos Esportes, teremos uma

grande noitada de luta Iívre.. Na principal Irineu C'a :

. dcr irn de Joinville' enfrentará o Hon"lem Fantftsln.a, da­

televisão gaúcha, 'canal 12.

BARRA-VELHA NO BARROSO
O' atacante joí.riví.lcn.s e Barra Velha, vinculado ao

Comercial de Joaçaba, poderá nas próximas horas in­

gressar no Barroso. E,stão sendo mantidos entendi­
mentos en tref o clube praiano e o jogador.

TJD CATARINENSE
O Tribunal de Justiça Desportiva da Federação Ca-­

tarinense de Futebol estêve reunido, qua.rido forarn

tom adas as seguin t.es decisões:
.

� Frccesso ·68-67 - Arnoldo, Carlos e José do São
Paulo e Paulo Botelho, do Postal Telegráfico, foram
absàlvidos.

\Processo 69-67 _ Indiciados Avelino H,odrigues e

José Knabem, do 'Figueirense e José dos Santos, do
São Paulo. Aveiino foi suspenso por 4: jogos. O segundo
foi absolvido e José dos Santos foi -suspel'iso por dois

�ogos. '.
_

t
-

Processo 72-67 - O -Almirante Barroso de Itajaí
:foi' absolvido:

!Processo 73-·67 Osmar, do Barroso, foi absolvido.
Processo 74-67 IY1ílton, do Metropol, foi. rriul_!;ado

'ern.· 20 crtlzeiros novos com a redução de 50%, com o

Metropol dispondó de cinço dias para pagar a multa.

BICHO DO BOTAFO'GO
Duzentos e Cincoenta cruze�ros novos foi- a gratifi­

'.

cação dada aos- jogadpres do- Botatogo pela vitória
diante do Flamengo, por 1xO._

PAULISTAS
O Campeonato Paulista prosesguirá hoje e domin­

go com. êstes jogos: HÇ>je _ Porto de Desportos x Pnrt.
'Santista e

.. Bot�ifogo x·Corintl'1:ians. Doniingos teremos:'
São Faulo"'x -Palmeiras - A'mérica x Comercial F'er-
roviária x Juventus -:-' Guarani x Santos�

-

HROBERT'�ÃO"
A cõmissão _executiva "do TorIÍeio Roberto GOlne::-;

Pedroza aprovQu a manutenção do nÚu1.ero m"áxímo de
1'5 participantes do torneio, ,sendo 5 de São Paulo, cip­
co ..do RIo, e mais cinco convidados, dois de Minas, dois
do Rio Grande do Sul e' um do Paraná.

CARIOCAo,Â
Terá início hoj e a quarta rodada dp turno. final do

Calupeonato
.

Carioca de Futehol� Jogarão Vasco e

Flamengo no Maracanã.
_

No domingo jogarão Campo
-

Grande e Fluminense; 'Olaria e Botafogo e América e \
Bangú. O' Botafogo manteve-se na liderança do cam­

peonato carioca ao derrotar o ,�lamengo por. I a 0.-

C.i,MPKONATO ESTADUAL

Será iniciada hoje a série final de jogos pelo cam­

peonato catarinense de futebol de. s-alão, reunindo ern

Lajes as equipes juvenis de AAB'B de Blumenau e'·H.élio
1\lori tz de Laj es, e na categoria principal Metaldouat
de Joinville e a mesma eqUipe lajeana.

'

Esta noite às 20 horas, jogarão os� júvenis e às 21
horas os titulares.

'

Amanhã. pela �,anhã, às 10 horas,. novamente esta­
rão em ação as mesmas equipes no ginásio" coberto da
bi-centenáría -üidade.

.

Os joinvilenses, em conduções especiais, deixaram
a cidade às 5·-horas da manhã- de hoje" retornando
amanhã 'à tareie, após o almôço.

'

.. TT� ii ....ii••• B l!I .TT-fi-j.li,nilll.ll II ma .-;fII.iã1i•••• II •••••• a-a a •••

-.-=i'"ffi\' SOCIED.t\DE ESPORTIVA �

�

"CRUZEIRO DO SUL" I
�Assembléja GeTal Extraordinária

·EDITAL DE·- CONVOCAÇÃO
FeIo present� Edital convid8Jmos os Senhores as­

scciados, para a Assenlbléia Geral �xtraordinária, a

-realizar-se na Sede do Clube Náutico Atlântico,. na

rua Jerônlmo Coelho, nestá cidade, às 20 horas do
dia 4 de' dezembro de 1967 em la. convocação e às

20,30 horas em 2a. convocação, para deliberarem só­
bre a seg.uinte

ORDEM DO. nIA

1) Assembléia de hon�ologação de Fusão;
2) EleicãJo do nôvo Conselho· Deliberativo;
3) Eleição da nova Diretoria ..

Joinville, 30 de novembro 'de 1967 I
(as) "As Diretorias da (o)

ISoco Esp. HCruzeiro do· Sul",

i
�

Clube
-

Náutico Atlântico

! '-, GrêJ;llio "25 de Julho".
.

'
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Joinville; 2 de·'d

.A PROCLAMAÇÃO

constituindo-se em pauta
orientadora sôbre a missã,o <:ia
hierarquia no mundo de rioje,
o ducumento _é o seguinte, na

íntegra:
A Comissão Central da Con-

ferênCia Nacional dos Bispos
do Brasil, pelos me.I?bros pr�­
sentes a esta reunH�:b ordlna­

ria sente-se no deve:;_� de apre­
sentar à opinião p�blica u:ma

palavra de es_cl�reclm�ntq_':... � e

aOS fiéis, sua .0rIenta.çau sobre
a missão da hlerarqula.

Não estranl:le� a freqüência
com que, últimamente, muitos

elos nossos irmãos ao' Episco­
pado se �en?am . c:Ii�igido à

opinião publlca, IndIvIdual. _ou
coletivamente. 'As cundIçoes
de hoje, mais do que tio pas­
sado, exigem que o exercíc.io
da autbridade se faça em per­
manente éo:m.unhão

.

éom os'

membros da sociedade. A, au­

toridade, :-ealmente. não. pode
isolar-se dentru da comunida­
de em que atua, sob pena de

tornar-se órgão artificial que
se impõe arbitràriamente. O
homem contemporâneo tem
uma consciência muito 'mais
aguda da sua dignidade, an­

siando por uma participáção
maior nas atividades dirigentes
de sua c'Ümunidade, tanto ci·­

vil, quando eclesial. Assim., �
hoje nurma-l que as autorIda­
des se diLijam freqüentemente
à comunidade, quer para de­

monstrar que captaram 8uas

necessidades e seus anseios,
quer para ll!anifestar-lhe, _:-3eu
pensamento e ,seus .oroposltos
à manutenção do diálogo per­
manente., Essa atit.ude'" se, faz
neêessária especialmente para
com a jU"\rentude, a qual, -por
�er mais impetuosa, precisa de
maior comunhão e compre€n-'
�ãv. antes que de condenação.

Ao Bispo incumbe" identifi­
ca.:.--se COHl a porção do Pqvo
de Deus: à qual est� destinado
a servir em ordem à constru­
tão do Reino

-

de Deus. Não
um� reino· abst�atq, mas agué�e
que, na·úa·lavra de Paulo VI� a_

�Igieja . ';�.,d�v-e. � est�bel�c�r:
.

já
1;1.este p1.undl::J_'''� "Populo:rum Pro

gF�ssio1" "n9=' 13). ':'., Não ,pqqe o

"·Bi.spcf alheiàr...:.se dos problemas
,�tuui:S" que' _-=,a::PUgem ,a?�,_' seu's

::::emeU'lantes . As alegnas e: as

angúStias, élQS 'homens" sãÇ>· nos­

fás. angústias .e' alegrias (Gau..;:
di'um et Sp-es'1 nO 'I) .

_. . SenÜmo,-notS, respons3Neis,
, antes' de -tudo" pela p:::omoçav
da "fraternidade entre os bo-·
mens consagrada pela ;2'Ümu-
'nhão em 1Cristo. ' Estamos· a

serviço do amor' em dlrnensão
universal, não a,penas em,:õbe­
neficio -dos membros da Igreja.

'mas da- universalidade dus no­
mens.

esclarecerÉ ,nosso - -qever
melhor qual seja· nossa m�s­
são.

lVIissão ignorada por, uns,
incomp:;endida 'por outros e

deliberadamente f aI sificada
por certos -gn,lpus que pr@t�n_:'"
dem serv.:ir-se -'da Igreja pára
a 'promoção dos seus :i.nt,erês­
ses. Nem " a' incompreensão,
n.eril o 'desvirtuamento : 105
impedirão de prossegl;tiru:noS
no cumprimento da função
que nos'� cabe pur mandato
divino e qUe marcou a' pre­
s�nça da Igreja na nossa- his-
t.ória..

, .

Se tomarmos' os documentos
do Concílio Váticano II, vere­
ruas logo á missão da' hierar­
quia caracterizada :pela '�rípliée
n1i.s..são: 1), de magistériu. 2)· de
santificação �e 3} 'de govêr:no.

MAGISTÉRIO,
o que ensinamos n�o é 3.,pe-

Exi em Respeito à Pess
graça sacramental. Sua rríissão
seria incompleta se não levas­
se os que foram cónvocadus
pelo ensino da mensagem do
,ii";vangelhó à partiCipação da
graça sacramental de .Jesus
Cristo. :É um ;tôrno do Sacri­
fício eucarístico, 'presidido
prlncipalmente pelo Bispo, que
se consulida à comunidade dos
que aderem à mesma fé. Não
pertencem à Igreja os que se

desinteressam por viver aua

comunhão zacramental.
Há de cuidar o Bispo que

e�sa santificação seja vivida
de modo corrscteriüe.r corno iru-­
tificação da fé. Entre as tare­
fas do Bispo, encomendadas
pelu Concílio, est.á a dé promo­
ver uma maior conscientizacão
da ,fé para que a vida sacra­
rnerrt.a.l dos fiéis não se torne
pura rotina. Assim, a ;�antifi­
cação penetrará a vida tôda dq
cristão, familiar. profissional "0
social, verdadeiro fermento de
fraternidade.

A presença do Bispo· diwe
significar sua missão santifi­
ca.dora, e não um valor mera­
mente so.cial.

cão do culto e do apostolado"
(L.G. ri? 27).' Nu exercício
dessa função de chefia da sua

comunidade, dentro das nor­

rna.s ela Igreja gozierrt êles de
inteira liberdade" sob a exclu-

, siva vigilância do sucessor de
Pedro o Sumo Pontífice.

Não' pódem os Bispos aceitar,
fóra da legislação da Igreja,
que outrus pr�tendam definir ,3

uelimitar suas funções. Estas
não se opõem a rrerihurn or?-�­
namento da sociédade CIVlI,
desde que justo e racional. Ao
contrário, conduzindo seus fiéis
ao exercício da justiça e da ca­

ridade contribuem para a

manutenção da verdadeira 0:)1'­

dem sucial. A Igreja exige o

maior respeitõ aos direitos fun­
damentais da pessoa humana,
assim' como o acatamento à
a.utor-ícta.de públiéa corno res­

ponsável pela promoção do bem
,comum. Dentru dos respecti­.

vos campos, a Igreja e o Es­
tado gozam de autonomia e

independência observ�ndq_ o

respeitô -mútuo.
�� -,"

�o desejo de colaborar para
o bem da rrosaa querida Pátria,

,

a Comissão Central da CNBB,
mantém o seu propósito dê tirn
diálogo. em' nív-el alt.Q com as

autoridades constituídas no

sentido de dissipar dificuldades
e

· resolver eventuais problemas.
Meditando sinceramente sô-

. bre as exigências da nossa

missãu, sentimos'" o pêso dá
,nossa respdnsabilidade � no a,­

tual rnomento histórico do
Brasil. Amamos ',::>rofundamen­
t'e 'ao nosso PaíS e ao nosso

povo, dispostus a s�cri:(ícar por
êles nossas vidas.
.. Sensíveis à recomendação do
Concílio temos U especial inte­
rêsse pejos pobres e humildes',
para' étlja evá-ngêlização

,�

:,1.0S

a umana e

I
aproveitar-se da anarquia pa­
ra impôr seus interêsses de
grupo. Assim como é subver- Não podemos daí xa.r de ex­

são da ordem social o abuso do pres::::ar nossa ,solidariedade aos

poder econômico ou político Irmãos, Bispo.s, .sa.e.erdo t.es e

o ern oener
í

cto próprio. leigos, quando inco�{lpreenO_l­
Estamus dispostos a aplicar dos e injustiçados erri UIYla an-

os princípios dp Concílio ,3 da têntica atuação a.post.ót íca. '�s­
Encíclica Populorun"l Progres- pecw.lr.llente aos rio.sso s ama.do s

sio, ainda que isso nos custe <a.cer-do t.es que EJS t êrri rnani­
amarguras e dificuldades pes- festado suas angústias '2 o:n_
soais. É a nossa resposta ao quietações enviamos uma pa­
nedido do Santo Padre. lavra de ânimo. ::tL-TlOS �rato
�

Bem sabemos que a supe- conhecer seu modo de pensar. Nossa confiança em :Oeus,
racão de uma ética .individua- .sernpr-e que apresentadó obje": corri as bênçãos da Virgem
lista fundada exclusivamente t íva.rn errt.e e corn dignidade, Aparecida, permite-nos oorr-.

no lucro e no prazer, por ou- Não deixem, porém de r2CO- templar esperançosos a atua­

tra mais comunitária, ·eunda-

I
nhecer que já existe na Igreja, ção ela Igreja no Brasil. (a)

da na pa:�ticipação de todos rio em muitas diuceses, urn (�sfôrço Agnelo Róssi, Cardeal Arceb.is-
Diante dêsse quadro doloro- bem comum, será lenta e do:o·- sincero de dinamização de ex- no de São Paulo; Jaime Câ­

.'30, não podemos deixar de rosa. Nem por isso, deverá ser

I
periências válidas, no ,'3en-cido rna.ra., Cardeal Arcebispu do

cumprir nosso dever cíe forma- evrra.da ou j]rutelada. Convo- da renovação desejada pelo Rio; Vicente Scherer, Arcebis­
ção da consciêpcia de nossos cams para esta corajosa em- Concílio. Vale a pena aceitar o 'Po de Pôrto Alegre; José 'Oe1-
fiéis, para que despertem 'oa.ra prêsa, de autêntico de.senvolvi- desafio que a realidade nos im - gado, Arcebispo de Fortaleza;
uma ação apostólica capa'z, de rnerrto cristão, a, todos os rros-. põe de descobrir as G01UÇÕ23 Alberto Ramos, Arcebispo de

operar as necessárias trans- sos sacerdotes, religiosos e 1ei- rrra.í.s adequadas à índole do Belém; José Newton A, Bati'S­
formações. Repetiremos com o gos, por a.rno'r ao nosso povo e nosso .povo . Son'1em as auas ta. Arcebispo de Brasília; Hel­
rnesrno Papa Paulo VI: "'De-� à nossa pátria. Temos 3. oori.s-. energias às nossas e às dos de- der Câmara, Arcebispo de

sej'aríamos ser bem cornpreen- ciência de que amplas cama- mais irmãos no sacerdócio. Olinda e Recife; Orlando Cha-
d

í

dô : ã situação-atual deve--ser das da nossa população olham Juntos poderemos muito. ves, Arcebispo de Cuiaba; Fer-
enfrentaaa corajosamente, as- para a Igreja como uma das rr an.d.o Gomes dus Santo,;:;, AT-
sim como devem ser -corrrbat.í-. sua.s derradeiras '2'speranças. cebispo de Goiània; �João Re-

dàs e vencidas as injustiças Sentimo-nos angustiados pela A. JUVENTUDE sende Costa; Arcebispo de Be-

'que ela corrrpor-t.a . -O desenvol- limitação dos meius que estão lo Horizonte; João de Souza
vlinento exige transformações à nossa disposição. Não nos Uma palavra à juventude. Lima, Arcebispo de 'IManaus;
audaciosas" profundamente ino cabe tomar certas decisõ�s. Lembrem-se os jovens de que. Afonso Ungarelli, Bispo-Pre-
vadoras. névem empreender- que' são urgentes e inadiáveis. vivemos uma época em poten- ! ladu de Pinheiro: Eugênio S9..­

se, ,sem demora;' reformas ur- Outros países da América La- . cialidade: Se são grandes as ! 1es, Administrador .�postólico
gentes"" (Populorum Progres- ti_na, por exemplo, já se deci- agruras e as angústias. já é i de Salvador,; Othon :"'V[otta.

siq� 32). Preparar o l�icato pa- diram a aplicar 25 por cento bem maior a cunsciência das I Bispo de Campanha; Jo:sé

Ira' cumprir éorajosamente ,�ssa do orçamentE> nacional à edu- necessidades � o ansei?.... para I Thu!,ler, Bi.;;po Au;xiliar de São
missão, pedidà ""irtsistentemen-:' 'cacãu do povo, mola do de- uma renovaçao. Acr.edlLelTI 'la

I
P:;tUlO; Jose Cosca 's�m�os.

te ',pelo Pàpa,' não -' é exercer 'senvolvimento. Não dispomos capacidade da sua Juventude. BIS�'Ü d<=>. Valenç,a; ',-,andldc:

I
ação subversiva. Ao contrário, de recursos para acudir à mi- Nós adultos não podemos ter o Pad::m, BISPO de Lorena; ,Juse

�

é contribuir para a verdadeira séria. l\1:as esta,mos dispostos ''], mesmo ritmo dos jovens, mas Lamartine Soares., .-.:_Bispo Au-

'paz. imposs,ível de ser obtida colaborar, p::::-incipalmente 3.- precisamos aceitar a contri - xiliar de Olinda e Recife; Jo-
sem uma ordem social justa. través dos leigos, em progra- buição do dinanüsmo dêle. a sé Gonçalves da Costa, Secre­

Somos contrários" a .movi- mas autênticos de promoção Não cometamus a loucura de

I
tário-Geral da CNBB; Bruno

mentos -efetivamente subversi- ,humana, para, em breve prazu, provocar o desespêro d� j,l- �aldaner, Bi�po-Auxiliar .de
vas, isto é, ' que 'procuram a suprir qualquer assistência pa- ventude, pelo endureCImento' 8ao Pa1.p,o; Pedr� F.e�alto, B-:s-

�'cuntur6ação socia�, _b_u__s_c_a_n_d_o t_e�r_n_a__li_s_t_a_. d_e�p__o_s_iC_-o_-_e_s_.__A_b_r_a_m__

o
__-_n_o_s__

a
__u_-r.n p_o__-_A_U_X__ll_1_a_r__d_e__ '_�_u_'r��1_t_lb__a_. _

mandou o Senhor" (Christius
Donlinus, 13). Ao olhar para
êsses principalmente corrio.,
vem-n03 as palavras bem :rea­
Ií st.a-s de PauI<? _

VI: "Eríquanto�
em certas regioes, uma oligar-

, quia goz� de civilização' re­

quintada, o resto da popula­
ção, pobre e àispersa. é priva­

'da de quase tôda a possibili-
dade de iniciativa pessoa.l ·2 de

I
responsabilidade, e muitas vê­
zes colucada; até, em condi­
ções de vida e de trabalho in­
àlgnas da pessoa humana".
(populorum Progressio, :)).'

CONTRA A SUBVERSÃO

ponteiro Joel com o

Renaux de Brusque.
dO' ao seU. BOLA DE
disse Joel- que Ja recebeu
proposta 'para renovar, mas,
por 'enquaritú, qiqda não re­
�61veü'.

>
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Em documento d ivu'lga.do ontem, para esclarecer a

opinião pública e orientar os católicos brasileiros, a

comissão Central da Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil reafirma seu repúdio à tese marxista de que
a religiãD realiza uma espoliação do homem, consolan­
do-O com uma f'e.l.íc.Ida.de futura, compensadora da
inevitável frustração terrena. ,Reafirma também que a

Igreja exige o maior respeito aos direitos fundamentais,
da pessoa humana, assim como o acatamento à auto­
ridade pública como r-espons ável pela promoção de>
bem comum, lembrando que, nos -respectivos earnpos ,

IO'reja e Estad.o são autônomos e independentes e ob­
s;rvam o respeito mútuo.

10 documento, elaborado ao encerrar-se a reunião
ordinária da Comissão Central, dirige-se, em certo tre­
,cho, especialmente à juventude, Hque preCisa de maior
comunhão e compreensão", conclamando-a a marchar
a seu lado e a fugir das ilusões da v íotêrioja, que Hpode
parecer a solução mais fácil, mas nã"8 será a mais
construtiva" .

I nas uma doutrina, intelectual­
rneri te considerada. Ensinamos
uma experiência vivida: a" su-
b l irne aventura da fé num Sal_
va.dor , Deus e 'homem, morto e

ressuscitado, único capaz de vi­
vificar a' seménte divina nlan-
ta.da vrio ,ser-humano. Serrl&nte'
de amor que deve frutificar nãu
apenas numa vida futura con­
sumacão da comunhão' eom

_ Como o barco precisa do
Deus,

�

mas que deve transfor- timoneiro, assim a Igreja ne­
mar a vida terrena numa eon- çessiJa do pastor. Q,Qnf3t.ituí.dovivência fi:"aternà, - onde '�otlos por Deus, sem pessoal, eorrto
possam compartilhar com jus:- chefe do seu povu, tem o :Bispotiça dos bens da criação e rea- '�diante 'dos olhôs o exemplolizar com autenticidade seus 'çlo �Otn �$tor, que veio, não
valôres 'oessoais. <

•

para ser servido, mas para i�er-
Ainda que u magistério da vir, e p�!,a dar a sua vida pe­

Igreja, fundado na mertsagem las ovelhas" (L. G. 27 - ef.
revelada de modo perfeito por Jo. 10.11). Em OrdelTI à cons­
Jesus Cristo, se refira essen- trução du Reino de Deus"_
cialmente às verdades que de -

têm os Bispos o sagrado direito
finelTI o destino eterno do ho-

e o dever de legislàr para seus
melTI. inclui igualmente a de- Súb:i,tos, de julgar eO de ordenar

�i�;�ãOinC;�ts�ftl�[::l ��ma:��� 't_udó que 'se refere à organiza-
transcendente. Repudiamos' a

tese marxista de que a religião
realiza' uma espoliação du ho­
ruem, consolando-o com uma

felicIdade futura, compensado_
ra da inevitável frustra-cão '�er­
rena. Afirmar que a missão :ce-,

Jigiosa do� bispos não deve
ültrapassar os limites- da eha­
mada "vida espiritual", é prà­
ticamen te àceital' a Goncepção
marxista da religiãu. Procla­
mar a defesa da "civHizacão
cristã'" e ao mesmo t-empe,
coarctàr 'a missão docente da
Igreja na defesa dos 'valôres
humanos, significa defender
um paganismo disfarçado. Sur­

prende-nos a mágica. 'Ci�ansf"pr­
mação de ferrenhos liberais e

agnósi�icos em "defensores" de
um cristianismo desencarnadu,
bem distante das páginas do
Evangelho.

-

É: claró, a êsse respeito, o �n_

sinamen t_o social da Igrejaj,
principalmente desde :;...Jeão
XII até Paulo VI, condensado
admiràvelmente pelo "Vaticano
II.' .:

Nossa missã'Ü ode ensinar pro­
c:ura, �.inGl:a, e.p.rique�er..,.se I�om

08 "'autênticos >valores �(l6 'pen-
sarnento ·:Q.w;na;no, :.

'

pro.yenham
de- éilstã6's bu de, 'outi-os �ho­
mf:;rls. �'O ;magistério, da'.., "Ígrej a

re�ebe, da� ,hietarquia.-�suà; -au-
'tenltc�tÇãp� _' �unda..rnépl1al; _:de
modo .:� ·.garantir � :d�· _�coÍl.-te_\ido'
r�v�rl'âdq._ Mas, a' 'To.rmul;l.ç,ão
d��tm:ãtiça __e .):ir:eparaq�', _ -:Qe.la
contribuicão�' . de sacer.dotes '2

leigos; 'P�rftos neis vá.i.�íós; toamos
do saber téQlógico e,científfco,
'Os daÇios revelados, ,de

'

orig�m
certamente, divina, necessitam
dêsses elementos -de' expressão
hun"laha 'que facilitem"a -t()dvs
a qiptação do seu conteúdo. A
fé tem uma' roupagem pumana
que é teciçla 'pela cblal?qração
ç1,e<muitos. �sse ilíálogo pe'rrh�-
nente com a cultura humana
exige que .nOSsa ,missão se e­

xerca em, contínuo contactu
com todos os homens.

E,sta missão de enSinar re­
veste também o carâter de a­
núncio nrofético. Assim· como .

, UCristó� -,6 grande Profeta, pru­
clamou' o Rein'Ü do Pai, pelo
testemunho 'da vid� e pela fôr­
ça da palavra" _

(Lumen 0en­
thim� 35), são também' os 'Bis­
pos testemunhás 'vi.vã� 'da 'es­

peran(f;a 'do Heino, que' profe­
ticam'ente, anunciam .. Esperari_
ça que não devem esconder 'fno

ínt_imu da alma, 'ma,s procurar
tanl.béIP_êxprimi-la nas estru­
turas da vida secular �� (L . G.
- nO 35), principalm.eITte a­

:través da atuação � dos leigos,
estimulados pelo magistério
hferárquico.

�

,,'Jogapdo na c�da:de de Ti�­
H q6, qüinta-feira -a noite, em
partiq.a tran$f�rida de quar-
ta-feirâ, o G.E. - Olímpfco
fqi derrot.::tdo pelo UIiião ,10'­
cal, pelo alto marcador de
5x3. Já na faSt3, inicial�ven­
c'ta o time

� Uilio'nense por
2x1.

*
Ficou para hoj� �tarde', o

cotejo-
-

enÍire� I?almeiras' e

Carlos 'R;,_e,nqux_:. de Brusque,
na sequência do"

> 'rorneip
Q;uad�rang1).la:r- D. Anni Ba,uer_
Esta: partida n�Q foi

.

reali-'
zada

-

ria - úl tim_a: quart.?':fei:r:a
deviQo ao :r:q.au témpo rei-
nante:

. i

SOLIDARIEDADE

I
diálog'Ü efetivo, c�paz de che­

gar a programaçoes, comuns.

Se é esta a hora dos juvens,
não nos atrasemos ao encon­

tro marcado pela história.
IVfarchemos juntos para um

futuro que se apresenta pro.;

missor para o Brasil. :�uj a.mos

as ilusões da violência. A
,

v�olência pude pa::'ecer a 801u­
cão mais fácil, rna's não será a

mais oori.st.ru tdva .

*,
03 gole;ros . Gilmar e­

Laércio (sangue ríôvo' san­

tista) criticaram. a: nova ,Lei
do Passe, do atleta. Disse-'
ram que de nada valerá. aO'
atleta profissional receber
"passe livre"" 3:'os 31: anos. d'e
idaçie, yist9' _que a maio:r;-ia
com esta fdad� já está no
em da carreira.

U
-

-I
"

nl-VerSI arla
.;/'

,.;;
...

_
- - - ...

...

C
",

Jog-ará reforçado o time
do Coritiba' amanhã contra A Fortuguêsa de Despor­
a Hungria.

-

Páulo Vecchi-o e ,tos não poélerá mais contar
Humberto dá Ferroviário, ê�re ano', com o Ca'tarina
integrárão a ja'queta

.

do �a tinha. Fraturou o n.ar iz.,
�10'nóso do Alto da glória. e só voltará aos

-

treinamen-
tos·n9. próximo ano de 1968.

I
pava Norte, fará inaugurar
súas piscin�3. '.0, ato inau­
gural. -será realizado a,s 17,30

"horas. As competi.ções �erão

11 ealíz_a�as amanhã "a partir
das 9 horas da manhã. ,

I

Na noite de ont,em, o G.
E.' - Olímpico, reunid'ü c9m
tôda

-

a sua cl�retoria, deve

f
ter - re�olv.ido' a ql,lestão dos
atletas do Avaí que estão
em testes no time ��Avinha­

,

do"'. S'ãbe-se inclusive, 'qu�
Ga:valazzl, já tE:�rlâ até 'em­

prego, efu 'nOSsa, cidade.

Campeonato Carioca:

'fo"?o 1',� O Fhmen�o
O popteiro H,aroIdo que o

Palméints conseguiu por
< empréstimo junto ao Votu,­
poranguense chegou -da ca­

pital Paulista, tendo quinta­
feira efetuado seu primeiro
treinamento físico com .os

;atletàs do Periquito. Tam­
bém o 'avante Dé!a ganl}adO
junto ao Ferroviário de Ara­
raquara deverá chegar--nos
próxim·os. dias a Blumenau.

Bota-

Terminou o contrato 'do

Na última década vários mo­

vimentos foram e:r:.cetadas em

Blumenau, com vistas a im­

nlantação de un1.a Universida­
de Federal, no Vale do Itajaí,
que congregasse as várias Fa­
culdades indispensáveis ao de­
senvolvimento do Ensino Stl-

pe���:�:r���ó�;ais diferentes
cauladas ,sociais, :po��tador2s
dos mais 'variados interêsses,
têm procura.do a u:r:.ião de 'cô­
das as classes e fôrças. COU1. o

jntuito de aqui lançarem esta
Universidade cujos méritos ;:;8-·

riam os melhores nossíveis.
Agorá, cum o primeiro :.:>as'C:o­

dad'Ü pela Ivlunic:i.palidade, da
criacão da Fundação Universi­
tárüi de Blumenau, ao que
tudo indica .teremos a opo;;.�t.u­
nidade de vsrmos transforma­
do em realidade um dos nossos

mais velhos e caros sunhos.

Blumenau, estudando êles tam_
bém o assunto e procurando
sentir a vlabílidade- da :;.déia
que telll embalado os blulne­
::la uen.ses em �eral.

O Prefeito lVfunicipal de
Blumenau, através de :seus :'},s­

sessores, de suas Comissões Es�
peciais, dos mestres blu1TI2-
nauenses, dos recursos que
possue, também atiruu-se à
luta e vem, nos últimos :rnêses,
burilando a idéia e procuran­
do acrescentar-lhe aquilo que,
au ver das mesmas, poderá
torná-la mais viável e fácil.

O resultado disso tudo eha­
rna-se FUB - Fundação -Uni­
versitária de Blumenall.

S1\NTIFICAÇÃO

I ,- Ministro da Palávra o

Bispo-
-

é 'também rp.inis'tro da

IVra�,/ O despoI7tista Blu­
men�uense, não ficárá só
com Palrrie�ras e Renaux. A
roite no Estádio ciâ Alam�­
da Rio B·ran"co' ó G.E:' Olím­
pico receberá a visita do
América de J'oinviUe,

-,
� num

c.otejo que pode'rá agradar
elp. cheio a torcida uGrená'l'.

-Ágtla Verde' e Grêmio de
lv.taringa, vão disputar uJTIa
sér�e âe partidas', que apon­
tará o" Campeão Paranaen-

'Se de 1967. Segundo sorteio
realizado na sede . da FPF,

�aringá, será o lo�ar da,
, primeira pugna, entre as

duas grandes agremi�çõe,s .

Guarani de It.ou-

,ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

P�ofessor J:oão Régis Fassbender Teixeira
(Docerite' Livre d-e-Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da Universidade "do Paraná)

EspeCialistas. em, Dh;eito do Trabalho, Acidentes do ·

Trabalho e � Pre<vÍdência Social. Departamento de
Cobranças e Inventários. Consultas e Pareceres.

Correspondentes em diversas Comarcas do País.

Aten,dirilento mediante hora marcada.

Rua Barão do Rio Br'anco" 63 - 17° andar.
Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois últimos

R. 301) ----,Curitiha - Paraná.

- -- �'-� I Âo enviar a matéria � Câsn�ra M�u"t�dpcd de
Ve'reado�es o Prefeito Municipal afirmou:

'6 As
I -r. -:- ,,, - : '.

9.erações vi�dourá5 havcr',r:o de julgttu os l'U:)SS��S

atas de boje!'" - Assunto universit.nrio é de i,5-�=
terêsse gera� e verrt _despertando a paixão �os

,

bhnnenauenses para o fato - A Fundaç'io

companpamos passo- a-

passo o desenvolvimento das
oóras do GU3rani Esporte Clu­
be, tradicio::nal agremiação da
rua. 4 de Fever�iro, no populo­
so e progressistã bairro de

- Itoupava Norte.
Q1Jando do lançamento, das

obras que hoje serão Ín:'l...ugura­
das, piscinas semi-olímpica _e
infantil, fo:rnos dos pr�TIlej:r -,i� a

aplaudi-la, a inc€.ntiva-I�7- a

festeja-lá. De lá para cá, sem­

pre que pudem.os, temos com-

I
parecido à s,ede �, índia" _par3.
vermos de perto o que alI se

�����������������. �����:�:i���:a�o�O�ra,���o3�
Para, aplaudirmos carinhosa­
m.ente a equipe comandada pe_
io dinâmico presidente do
Guarani, nosso particular ami­
go Edgarj Mü.ll,er, homem que
tem dado o melhor de' si pelos
rnultiplos postos que ocupa na

vida pública privada e social
da cidade.

-Dai a nossa sa tisfacão, em

podermos registrar êste acon::'
tecimento - inauguração das
duas piscinas. - que ��rca 'o

início de uma fase -nova na vi­
da sociál do Guarani. orgulho
de quantos honr_osamente, in­

tegram os se�s quadros.
,-----

(amanhã)

CNo Estádio da E'mprêsa
Ind. Garcia: Amazona x om. calor, com ami ade,
União . �:::osal��ri�Íl�â��::lhOdi:�i�;

"jndia" e a sua seleta e alegré
'fa.mília aiS�{',..�iada. Parabéns
pelo evento. Nossos cumpri­
J.nentos por mais esta, lnelho­
ria. Nossos votos de felicidade
e de progresso para todo o fu-

Outu- turo.
.

Que as obras a serem inau­
guradas hoje, sejani as primei­
ras apenas, de um futuro de
realizações, de u:tna vida in-

Cruzei- teira de progresso, de cresci­
mento" de' de_.senvolvi:rnento e

de porvir. Que os dem.ais clu­
bes e sociedades locais, enfim,

�

I
vejam no exemplo do Guara­

Hoje .3. noite' no Estádio da Iii, a inspiração p�ra. suas pró-
Bai��da: G. E'

.. <?!ímpico � pserJ!aa�:se_,alizaçõ�s.:É � que, dc-
_ ��merlca de Jo:p-vllIe. .....&

Alípio Rodrigues coman­
dou quinta-feira a tarde,
mais U!lJ., coletivo, Periquito.

"Beta Schuermann participou
da prática. Zinho lestêve de
for�" já que o dianteiro Pal-'
me:rens'2.., sofreu torçãO' no

joelho e só vàltará a trei­
nar na próxima. semana.

PLACARD ESPORTIVO
� PA.RA HOJE É AMANHÃ

CERXAME DE
'

PROFISSIONAIS DA LBF

AMISTOSOS

•••

CAMPEONATO DA
PRIMEIRA DIVISÃO DE-

'AMADORES DA LBF­
Amanhã: Em Pomerode:
�àresta e Juventus
Em Indaial: XV de
bro x Vera Cruz,
Em Timbó: Cararnuru x Aza
Branca
Em Rio dos Cedros:
ro x Cruz e Souza.

-000-

o INíCIO

ESTUDOS FEJ;TOS

o Depa:r-tamento de Relaç.ões
Públicas da Prefeitura :Munici­
paI de Blumenau, agora, vem
àe distribuir entre 8... imp:!.�ensa
e rádio de nossa ci.dade, a no­

t�cia .de que, -o �l:eteito� Muni­
CIpal, Dr. Carlos Cuí't ,'Za­
drozny, enviou à Câmara :v.ru­
:licipal ,acompanhado de men­

sagem esclarecedora, u nrojet8
Que institue a Fundacão Uni­
versitária. de Blumenáu.

Na palavra dos informantes,
usendo un1.a antiga aspiraçã o

do,povo blum:::nauense, a FUB
tel'n por objetivo criar e rnan­

ter institutos de ensino supe­
rior de estudo e pesquisa".

Afirmam os porta-vuz da
Municipalidade qu"e é sôbre os
alicerces da FUB que a nossa
cidade terá a sua Universida­
de, reivindicação há muito
pretendida e que ,só agora en­

contraya condições favoráveis
para a sua concretização.
Comprendendo uma vasta es­
fera de atividades, a FUB a­

tingirá to dos os ramos du 3&­
ber".

Encaminhado o proje-to de
sua instituição, a FUB passa a

depender da aprovação do Le­
gislativo Municipal que, certa­
mente, dar-lhe-á aprovação
unânime, tal o interêsse a im­
portância que a mesma possue.

O in"lpurtante Projeto de lei,
,uma vez aprovado, luarcará o

início de uma nova era. Era
de desenvolvimento, de

-

pro­
gresso e de realizações no' nue

I diz respeito a?_

ensino 3uperior
en'1. ::1.ossa regIao.

.=; _... ;-;.. ��
"

� -�...... i

B lumenau necessita disso.
Precisa de clubes que ofereça
-aos jovens blumenauenses, às
famílias locais, tôda a sorte de
entretenimentos e confôr't.. o,
num prêmio ao la.bor in�es-

:sante de sua gente que traba­
lha diuturnamente pelo seu

desenvolvimenio e progresso.
O Guar3ni Esporte Clube, de

Itoupava Nor�e" é bem um e­

xemplo a ser seguido, uma

bandeira a ser consideri'l.dâ .

Repr�entam., 'estas p,ri:rneiras
obras concluídas, "'passo 'valioso

'

em pró} de nossa cidade. do
crescimento de nossas socieda-

1 des,. do desenvolvimentÇt. social
dê nO�'iSa g·ente.

'

I
Que· outras -Socieda.des, que

outros clubes, espe�lu:m-se �ó
exemplo (to GuaranI e. reah-­
zem, também obras do quili!..te
dessas a.. sere,m inauguradas

I hoje. p�ra gáudio de sua. gran-
de família associa da e orgu­
luo de todo� nós blunxenauen­
ses.

'Somente demonstrando a sua

pujança, o seu espírito empre­
eridedor, a sua abnegação e os

seus esforços, podeIão os clu­
bes e -as sociedades blumenau­
enses, atingirem. a meta so­

nhada. alcançando os seus

re?l-is desígnios.

Tão logo a' idéia de implan­
tacão de uma Universidade ::10

Vale do Itajaí, com vistas ao

desenvolvilnento e facilidade
do Ensino Superior entre nó,s.
foi iniciada e iá eomecaram

estudus dos meios e métodos
para a concretização da mes-

lua.

v���te�sÚI����sõe�no\c�f���
com a finalidade de estudarem
o assunto, :realizaraIn um le­
vantamento das nossas possi­
bilidades e necessidades. eom

vistas à continuidade da jdéla
e desenvolvirnento da aspira­
ção.

Até mesmu os nossos homens
públicos, 'inspirados em :�deo­
logias diferentes, uniram-se
neste mesmo propósito. tra­
balhando ombro-a-ombro nara

a sua efetivação.
"

Não faz muito, técnic'Üs do
Ministériu da Educação esti­
veram no Vale do Itajaí, se­

diando-se durante dias (�m

®

CA

Distribuidores
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� Assine e anuncie em lIA NOTICIA", o matutinD de ª
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I AGORA EM SEU LAR, OS MELHORES PROGRAMAS DE-TELEVISÁO ATRAVÉS DA IMAGEM CINEMATOGRAFICA DE UM TELEVISOR "SEMP" OU "PHILIPS" SU­
l PER FACILITADOS EM HERMES MACEDO S.A.' NÃO DEIXE PARA DEPOIS� VÁ CORRENpO ATÉ AS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE" E ADQUIRA O SEU TELEVISOR A

,. LONGO 'PRAZO.
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I candidatos. Existem candida­
tos?

Ou será feita uma faculdàde
para pesar no bo.lso dos es­
tudantes? Quanto menos alu­
nos mates cara será. O Prefei­
LO disse no discurso feito na
visita do Ministro da Educa­
çãu que a.s FaculE;iades do j_v.I:u­
nicípio. .ser-ão autosuficientes.
Poc.erão os a.rurios aguentar o
cust.o > Foi feita uma previsão
.nes.se sentido? Ou o Municí­
o ío terá mesmo que gastar �so­
.na.s fabulosas para manter a
nova faculdade?

Nãu quero .'ser pessimista ou
-::lerrotista. Mas acho que de­
lemo.s ficar dentro da realida-
de.-

_

Acredito aue o assunto me­

reça ser trâtado com maiores
detalhes, e sugiro a êsse jor­
nal QU3 procure fazer uma re­

portagem com os responsáveis
pe l.a nova faculdade e infur­
rnar o público. sôbre o que se

pretende reaJ.mente.-
Agradecendo. -

sua
subscrevo-me

at.encios�>.mente
OSVALDO PEREIRA.
'" I

ATENAS, 1 (UP!) Fon-
\

tes bem informadas disseram
hoje que o G<ovêrno grego está
intQTess9do em iniciar conver-­

sações diretas com à Turquia,
tendo. como objetivu a =oluoã.o
definitiva do problema dos in­
terêsses dos dois países em

Chipre. _

NIC6ZIA, 1° (UP!) - Voltou a reinar a calma em
t.ô da a I1ha de Chipre, depois da notícia de que a Gré­
cia e a Turquia concordaram em retirar tõdas as suas

tropas, aparentemente em ·estado de alerta no País.I ARIID§I
ElTI data de ontem foi--nos

endereçada' a seguinte missiva:
Li o artigo pubUcado por

ê.ste jornal
'4 Desalentadoras

Perspectivas" e achei que veio

em boa hora.-
Segundo tenho ouvido falar,

a Faculdade de Engenharia de
Joinvílle vem lutando corri a

falta de alunos. Tem poucos.
E des t.es a maiur.ia é de fora.
De Joinville, quase nenhum.-

Acho que est.e jo.rnal colocou
rrru it.o bern o problema. Se
não temos àlunos de cur'so

científico, quem cursará o su­

perior? Os de fora? E .se não
v i erem ? CUIno funcionará a

Faculdade de Filosofia?
_

Acho que a obrigação dos
Municipios' é _cuidar da a.Ifa ,

bet.tza.cã.o de tôda a população.
Criar escolas primarias. QU8!{­
tos. mais, melhor. Que riã.o
exista joinvilense analfabeto
por não ter escula prima.ria.-

Não se sacrifique o eri.síno

.daa crianças fazendo-as -fre­
.

ouerrta.r dois, treis ou mais
turnos, até no horário de ::1,1-
môço pa.ra atender o aumento
cada vez maior dos que pro­
curam estudar.-

Depuis deve vir o curso i-e­
cundário. Será aue o temos
para satisfazer todos os estu­
dantes? Ou ainda outros co­

légios precisam ser construi­
dos?

Não 'Se começa uma casa pe­
lo telhado. Não se pretenda
engrandecer fora de' terrrpo o

Município criando - escolas cu -

-

periores. -

Quais os' cursos da faculda­
de de filosofia? Já foram es­
colhidos? Como base em Que'?
Fez-se uma pesquisa para

�

sa­

ber se as matérias escolhidas
provocarão 0- interêsse dos

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,

carinho. e .éompre�n�:ao.

eODl

r.-------T
I Em' cada 100 r�frigeradores I
l'vendidó_s,o."LEÃO-MARINHO" I

_I da CCNSUL vai sortear um,'
I.

I que poderá s�r o SEU! ' ....

L· CARTA PAT, 337 - RADIO CLUBE PARANAENSE I
-�--�--- ...

CONVERSACÕES
DIRETAS

�

DISSOLVIDA A
GUARDA NACIONAL

NICÓSIA, 1 (UPI) - Vol­
t.ou a reinar a calmá em tôda
a ilha de Chipre, depois da
notícia de qüe a Turquia e a
Grécia c-oncord3ram em reti­
rar tôdas as suas tropas a­

qua.r-t.e la.cta.s no país. Segundo
o acôrdu, - conseguido depois de
vários dias de intensa batalha
diplomática, será dissolvida a
Guarda Nacional cipriota di­
rigida por oficiais gregos.
Também os efetivos turcos a­

bandonarão a ilha. Será tam­
bém ampliado -o papel coorde­
nadur das Na.cões U'ri.í da.s em

Chipre, sendo
�

também possÍ­
velo afastamento do lV[inistro
da Defesa, Gregbrio Spandi­
makus, a.cuaa.do de ter preci-

atenção .

- \__,

GINÁSIOS NO'RIVlAIS CRIADOS
EIVI ,MASSARA.NDUBA
E' SCHRO;EDE·R

o Governador do Estado em
decretos assinados no dia' 28
Be novembro últimu, criou

-

,os

ginásios normais- nos muniCÍ­
pios de Massaranduba e Sch-
raeder. .

O Ginásio Normal de Mas­
saranduba, Que recéb3u 'J no ....

me d2 Ginásio. Normal :q,i­
cardo vVitte, deve-se ao traba­
lho desenvolvido pelu,' depu­
tado Adhemar G'Jrcia FilhO e

Ce1so Ratrto.s Filho.
A criação do' Gins.,sio -Noripal ..

I no município. de Schroeder é

I
\on<::er'llH'3.nci9, d� jn0ir<;:l�ão -::t­
pres-entada à Assembléia Le­
gislativa pelu d�putado Adhe­
rngtr Garcia Filhú.

.

Com a criação de mais êsses
dois ginásios normais, cujo inL.
cio de funcionamen to está
previsto pará o próximo ano.
ampliam-se as condições para

�,ú����aç:eo ·g�r'rii�rrtsbsma!�
�al1ta_ Gat�rina _

-

.'.
D�i&ra ocê!
r

nas

$Ia

•

ILO-l.A. FREfiÂO .,

está ',.�,
d.ando 're,l'rigerador�

•

• -<;::)I.,>.!....
• I .

Lava

l pitado' a crise que quase pro­
vooou urna guerra entre Tur­
quia e Grécia. Foi acusado de
't.e.r cret.ermf.rrado à Guarda
Nacional que atacasse guardas
çía lucalidade na ilha. Os sin­
tomas da -paz surgiram com a
r ::oqjbertura das lojas e bares da
Nicósia que estavam fechadas
liur'a.rir.e � crise.

BOMBAS EM ATENA-S­
ATENAS, 1- (UPI) - Duas

bombas
_
lançadas por terroris-

I
tas explodiram em Atenas, à
noite passada. A primeira ma­
tou uma mulher e feriu um
homem. A outra explOdiu rros

súburbios, perto de um acesso
ferroviário e não deixou vrtt.,
mas.-

CONCORDARAM
NA RETIRAD� ,

ATENAS. 1 (UPI) - Os go­
vernos da Grécia e da Turquia
concordaram en1. retirar suas

tropas, de Chipre, "derrt.r-o de .1.5

t dias, e fortalecer us corrtrn.,
j gentes das Nações Unidas, pa­
i ra manter a paz entre- as duas

comunidades cipriótas. '0 , a­

cordo vai ser anunciado hoje,
simultâneamente pelos rrrí n ís ,

18 PESSOAS MO'RRERAM, EM
CONSEQü�NCIA DO
TE,RREMdTO EM DEBARK.;
NA IUGOSL.AVIA

lBE,LGRADO, P (UPI) - Pelo �enos'

i;;-;;�s�'�-;;-Imorreram e -174 ficaram feridas em corisecrüêricta do
terremoto que arrasou a cidade iugoslava de D'eba.rk
afetando ainda os clistritos de Dibra e Librazhed, na
vizinha Alb2ni�. Em Dehark 10 mil pessoas ficaram <
sem teto. Tôdas as mulheres e crianças 'fõram eva- �
cuadas temendo-se que aumente o número d� mor.-- �.tos à meàida aue os grupos de socorro aumentem (suas tarefas. Duas mil e quatrocen tas casas sofre _

�ram danos .�I
DANOS MATERIAIS

BELGRADO, 1 (UP!)
Cêrca de ofto mil dos dez mil
"'!R.bit,nnte.c::; da cidade· turística

de
-

Debark, na Inguslávia, fi­
cáram sem casa, em conse­

quência do terremoto de ontem
que atingiu a Macedônia orien
tS.J, havendo '18 mortos e 174
feridos.

-d ez mil e seiscentus habita.ntes
de Debark,. na Inguslávia e
arredores, . a.írrda com a emo-
:ç:ão 'do terremoto de ontem
pernoitaram ao relento e du­
rante a madrugada foram ma.is
urna vez aterrorizados por' um
nôvo tremor de' terra, desta
feita de pouca. intensidade.
Nã� existe em Debark uma
casa que tenha permanecido
incólume aos efeitos do' terrí­
vel cismo de onj:em, compará­
v21 somente ao que destruiu_

-'

em 1963- a cidade de Skopliê·.-

pre

DORM:IR,AM NO
RELENTO

BELGRADO, 1 (UPI) -_-Os

(8

I a da ,amUia
na' 11a e ai

COln a participação das fa­
rrJlias de nossa cidade, e co­

-n�o parte da celebraçãu da Se­
_
mand. da Família, haverá ho­

_ je, às 19 horas, um'a celebração
par�-litúrgica seguida de Mis­
sa.-

o QUE SERA A
PARA-LIirURGIA

�estã parte do culto. as fa­
mílias

-

reunidas na Catedral
através de leituras bíblicas,
cantos e exortações expressa-.

-

rão o sentido divino da sacie-

Idade
familiàr, apreSentando

!�;i �a����������tt�tJ� �í�:
origem em Deus; a segunda
uma exaltação· da furi,.-ção da

tI família nas vocações e_ em ter­
ceiro lugar, a- importância da

- vivência litúrgica'
,

da família, ,

f' agora no tempo do advento.

II.. C_om relação ao segundu -

'

pon-tp, s,erá urna nomenagem e

ao mesmo tempo uma prece
pela ordenação sa.cerdotal

-

que­
terá lugar amanhã em nossa

cid�de.
.

A MISSA 'Ê UMA·
FESTA' DA FAl\ULIA

Numa solenidade como a

que está sen-du programada
neló Movimento Familiar Cr.is-

. tão,. - não poderia· evidente­
mente deixar de constar a

Missa. l!:ste ato litúrgico é por
si' uma -r.eunião- familiar, _ pois
·a e�emplQ de que pais e filhos
se r-eunem em torno da mesa

par� 'uma refeiçãu, a eomuni­
dade de cristãos o �az a con-

_ vite do Pai _que assim se ex-­
, pressou . �a última ceia. Reu­
·nir as famílias -em tôrno do.
altar, para a celebração do
Santo Sacr.ifício da Missa é de
grande s.igni:fic�do, pois lá se-

NôVO SACE-RDOTE

Será ordenadQ- an'lanhã'_,às 9
horas na· Matriz do

-

Sagrado
Coração de .Jesus O'

-

Diácono
.José Cha,fi Francisco, para cujo
ato religioso conta com a p,re­
ser.l.ça. dos católicos e:rn geral,
convidando também a colônia

- .sirio-libaneza desta Cidade.

Enxagu·Q -

Enxuga � Escoa

rã repartido o pão que afimen-
-

tárá a tudos. "Eu sou ri Caíni-
-

nho. a Verdade _e a Vida" 'nos
disse o Cristo. E na Missa -nós
O encontralnos em tôdà a ple­
nitude_.

O Movimento Familiar Cris_
tão, promovendo esta união
das famílias sente' que está
sérvindo a grande causa do
Arnor entre us homens, ao

mesmo tempo que valoriza O
-Pia Nacional da Família.

t.r-os
_

do exterior dos dois países.­
Os mediadores já deram por
concluida sua missão.. As fa­
mílias dos funciunários da
ONU e do Govêrno britânico
residentes em Chipre, foram
a.u t.or-íza.da.s a regressar a seus

lares, após uma semana, qua.n ,

do haviam sido obrigadas a
deixar suas casas diante da
anunciada tentativa de inva­
são da.. ilha -pelas fôrças ar-

; madas t.uroaa i ;

I
���-���;;;�����������·����1

I Jpinv:i 1,le, 2 de dezembro de 1967
�___;,.____----�

autori1àticamente

Cr$ 49,0.0
.

InenSal8

SALFER

Presttgiar o ·SESI e s";'q,'s
tnictaõioas .é 'dever de todo_-à
t.ratralh.aâor:

.

da indústria..
pote prestigiando o �ES( es­
tará prest!gia,ndo. uma. instk
tuição criada' ·para o s_eu �Se77
viço.

- ,

l\JOtlOS f:ronomelris,lilS'-lião Re­
reber Diplom�s em Jaraguâ

Será efetuada hoje a.

en-I
em Jaraguá do Sul. O ato ras, contando também com

trega de certific.3-dos aos: será realizado na sede do' um .alrrrôço .
_

L

alunos qu.e concluíram o Lt.aj.ara Tên:s Clube com iní- O Sr.
-

Egon J. da Silva
Curso de Cr'rxrro.rrret.r-Ls t.a.a, cro marcado para. às 12 ho- será o paraninfo da t.urrría ,.e'

serão homenageados os di�
r-e toz-ca daa seguintes firpla�:
Máquinas, FAMAC, _-Porcela­
ria. Industrial Paraná� Jara­

guá Fabr:l S.A., Ind. Cer�­
mica Oxford Ltda. � IndS__

Reunidas Jaraguá S.A., -Ma"";
riso Ind. e EletromotoreS
Jaraguá S. A.

'.

a coroa- O Curso de Cro:nometristàs

Deputada é promovido, pela Associação
Comercial e Industrial - de

Ja.raguá· do Sut; corri o- ob­

jetivo d e aumentar o índice
.técrrí co das indústrias ja'ra­

gu.aerrses.

M:ASSARANDUH-,-�'
T i'-_ TELÉG AFO

FPOLIS. (Corresp.) - A
1i�açá.o das obras de linha te­
legráfica do município de Mas­
saranduba ao sistema zra.cto.,
nal de telecumunicações, é de
determinação, do Ministro das
comunicações através do de.

partamento dos Correios e rre_
légrafos.

Trata-se dos resuJtados dos
esforços do deputado Celso
Ramus Filho. Conforme la
Jra.ví.a.rrros noticiado, o referido
parlamentar vinha mantendo
sucessivas gestões junt-o às au-, c;:
toridades federais para que
essa reivindicação de :v.t:assa­
randuba se concretizasse e que

ora se realiza com

�ão dos -P.�forços do

Ramos Filho.
Recorda-se a proposito .que­

não faz muito o Deputado Cel­
so Ramos Filho intercedeu jun­
to à mesa diretura da Assem­
bléia Legislativa do Estado no

despacho de éxpediente ao'

Presidente, da República, Mi­
nistro das Comunicações, DL...

retor Geral e Diretor Regional
do DCT eric.ar-eccrrdo o. j_uício
dessa co'nstrução, ctrja impor­
tância vai cuntribuir sobre�a-'
neira para maior desenvolvi­
mento do município de Mas­
saranduba.

'���+�����-%���+��C%t;yh�t��������+������

� Oferecemos vagas para, rap·QzE?S e �rr.fJças, :m.aióre_s{ com ins- ��
� frL!ção 'gi�asi.al e�"·g,ue,.sejan1-d<?_t-;r-ógrafos. E' �
� Os.---in_teressado_s �-o�.�r90 ·ap restm.tQ,r�?e en: nc:>sso' D�parta- E
� menta Pessoal, no Distrito da Boa \Ilst:a, munidos dá documen. I'� ,üJção. ��.
� -�
� 'Inútil apresentar-se .sem os "requisito� o�ima:. _ '''I ��� Damos preferência a querT' já tenha prática dE!_�scritório. ' �
� E
J FUNDIÇ'�O 'IW:_�ii 'V,. T-- Up-.r' S�J 'A-

... �. ." _:-�
� . �.- . --, -. �

���������+��+�+�t\�����+������������1©���,.
_/

COMENTARIo- DA CA�ITA.L:

(Do
-

Correspondente, A. Sylvio ProdõhI) nas escolas públicas e particularm.ente sôbre assun­

tos relacjonados com a ciência e· sua aplicação _ tec-,

A' instituição oficial, em Santa Catarina, de uma nológica, bem corpo sôbre a vida e a atira de cientis-,
u,semana da Ciência e Tecnologia'_', de }O a 7 de ou- tas e pesquisadores, principalmente brasileiros;t sendo

tubro \fie cada ano é objetivo de projeto-lei do depu- premiados os melhores trabalhos".
,

tado 'Celso Ramos' Filho, apresentado à Assembléia Estipula ainda que "o Poder E,x-ecutivo fi�a au-

I t'· d·
- torizado a celebrar convênio coxn a Feder_aç�o das

Legislativa. Projeto comp emen ar a ln Icaçao an-

Indu'strl·as de S�anta Catarina, no sentido dê esta-
terior, também por nós comentada, sôbre a criaç�o
da "Comissão de Ciência, TEcnologia e Desenvolvl- bel€cer critérios para a distribuição de prêmios aos-

_menta", do m·esmo deputado Ramos FO.
- operários que mais se distinguireín._·cqm sugestões OU

realizacões no campo tecnológico". _

Negar o valor da técnica, seria estultícia; -ao lado A técnica _ conjunto de: -Ir,I'eios .
racionalmente

da formação humana, -� ela até mais importante do
organizados para se obter

-

determinado /re::;ultadô-
que ó capital e OS meios de produção, principal- com o melhor rendimento' possível - encontra apli--'
mente para- as economi�s nacionais dos paíse-s sub-

_

. cação eUl' todos os domínios da ativid;ade .humana:
desenv'olvidos.

.

há uma tÉcnica, na 'extração do p-etróleo, há uma
Eis da inspiração do deputado Celso _H,�mos Fi- técn:ca no trabalho intelectual, há uma ·técnicà ju-. _

lho, em pleitear' _a instituiç-ão oficial, no Estado, da rídic-a. etc. Devido à sua tendêricia avass�la�or�a!
HiSeman,à da Ciência e T·ecnologia": porque os pro- invadindo todos os dominios, a

-

técniCa_ deve -cortti_;
gressos científicos e té-cnicos._ são meios para ,o de- nuamente ser colocada em sua- -funçã.o de meio. ;

senvolvimento da civiliz�ção. Tanto a ciência �omo Outrossim, a dominação t.ida,-rnevitável 'Aa téc-
a técnica devem funcionar como instrumentos para nica sôbre o home!n se Irevelou um- mito; perdeu. seu

- as fÔrças da natureza s-erem postas a serviço do ho- vigor, pais está a iniciar":s_e U:�a consciêri�ia -contra
.

mem e da -humanidade.
-

êsse mito da técnica. (o que é de inspiraç_ij,o do. pr6·-,
Essa 'Semana cuidaria da re-alizaçâo de ,confe- prió deputado Celso Ramos �ilho), consoante' 9'PTi-

rênci�s, e�PQsições <te livros e proj eç&o de film�s mado dos vaHJres espirituais. e morais sôbre as con:-

científicos e técnicos nas escplas primárias e de nl- quistas d� c.iên<:i� e da �écl�lica-, ��_a fi� .de q,-!-�" ps
vel médio do Estado, bem' como nas universidades e progressos cIentlflcos e tecn�cos- nao sejam utlllza-

institutos de pesquisas. .
dos para a -destruição do gên�ro humaI?:0 (�M), mas

I "Durante a Semana da Ciência e Tecnologia"", concorrarn, como m'eios, para o desenvolvlmento da

L=C:::.
o projeto de lei, realiza-tirjC-iCsiCez:-:cãzou':iic:i0:inCDicCiuciirCisCiomsmiDOiiCiiCciiÇiVmil�ixz�a�ç�.ãi[0�";>�.�_�_�_�__ �����_�_�_�,_�_�_�__ �_,�_�_�����_�_��_�__ ãi:i���iiCiZ��iDi�_t��__.�.l

Av.

Lava 8 Quilos de Roupa

1)'· ,

I' .

Numa. só Vez
I
I

I-!,

. Cr$' 16,70
.
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